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un 


Sen-hores  Deputados. 


Pela  terceira  vez  tenho  a honra  de  dirigir  aos  illustres  represen- 
tantes do  povo  fluminense  os  dados  e informes  a que  sou  obrigado 
por  força  do  art.  56,  n.  6,  da  nossa  Constituição. 

Antes  de  inventariar  o occorrido  durante  o intervallo  das  vossas 
. sessões  legislativas  seja-me  licito  apresentar  as  minhas  congratulações 
Assemblea,  pela  fecunda  obra  realizada  nesta  legislatura  com  a or- 
gamzaçao  da  nova  Constituição  do  Estado,  obra  de  saber  jurídico 
que  muito  recommenda  os  actuaes  representantes  do  povo. 

Era  patente  a necessidade  da  codificação  em  um  só  texto  do 
estatuto  e ,892  e reformas  de  ,903  e ,917,  além  da  necessidade  in- 
declmavel  da  revisão  dos  mesmos  em  alguns  pontos,  nue  a pratica 

aconselhava,  e em  outros  que  a jurisprudência  interpretativa  a isso  nos 
lorçava . 

Assim  o entenderam  as  Camaras  Munidpaes  do  Estado,  que  em 
sua  quasi  unanimidade  investiram  de  poderes  constituintes  geraes  e 
amplos  a Assemblea  Legislativa . 

rraha?blem’-de  aâ™.°  Se.rCn°’  SC  Cntregar  30  Btudo  e julgamento  desse 
O,  nao  poderá  deixar  de  reconhecer  nos  constituintes  de  19?0  o 

espirito  sadio  e forte  na  defesa  das  conquistas  liberaes  já  consagradas, 
a alta  cultura  jurídica  nas  mnovações  introduzidas. 

..  V°lv,das  “ vi“'’5  ' determinada  a orientação  do  Governo  na 
do  ' °,brlS  qUe  pudessem  “”“rrer  para  o desenvolvimento 

ezecução  das"  tra'ad°  "0  PaSSad°  ° ‘arg°  Pr0S™™a  de 

camemo,  / 7™“  * aPPIicaÇ5°  d”s  «Idos  verificados  nos  or- 

realidade  $ Prim'ir°S  d°  m'U  «°vem0’  Procurei 

' * .P:0messa  contlda  "»  ™„ha  plataforma  lida  em  Campos, 

antes  da  eleição  presidencial.  ™ 


INTRODUCÇÂO 


/ 


SITUAÇAO  ECO- 
NÔMICA DO  ES- 
TADO 
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Assim,  cumprindo  o compromisso  assumido,  incrementei  no  anno 
transacto  com  o maior  vigor  e energia  as  obras  de  saneamento  e de 
viação,  não  descurando,  entretanto,  da  ptorée  da  instrucç^o  publica 
com  a construcção  de  novos,  hygienicos  e modelares  estabelecimentos  de 
ensino  primário  e profissional. 


O vulto  das  obras  já  é bastante  sensível.  Em  estradas  de  roda- 
gem construiram-se  ou  reconstruiram-se  492  kilometros;  e repararam-se 
115  kilometros.  A extensão  dos  cursos  d’agua  desobstruída  attinge  a 
192  kilometros,  a rectificada  a 4.700  metros  e a novos  canaes  a 12.800. 

Durante  o periodo  decorrido  de  Io  de  Janeiro  de  1919  a 30  de 

Junho  de  1921,  já  foram  despendidos  em  obras  publicas 

12. 838 :481$018 . 


3 . 358 :723$82 1 

859 :286$325 
1 . 205  r!52$773 


Sendo:  em  1919  2.537 :016$278 

1920  8.345 :876$457 

e no  primeiro  semestre  decorrido..  1 . 955 :588$283 
A somma  despendida  pode  ser  assim  distribuída: 
em  construcção  e reconstrucção  de  estradas  de  ro- 
dagem  

em  construcção  e reconstrucção  de  escolas  e grupos 

escolares 

em  construcção  e reconstrucção  de  pontes  e pontilhões 


em  construcção  e reconstrucção  de  “fóruns”,  cadeias  e 

quartéis.  . , . . 934:073$453 

em  obras  nos  proprios  estadoaes  situados  em  Nicteroy  964:507$936 
em  obras  de  remodelação  do  edificio  da  Colonia  Agrí- 
cola de  Alienados  de  Vargem  Alegre 432:993$62! 

em  obras  e trabalhos  de  saneamento,  desobstrucção  de 

rios,  prophylaxia  rural  e outros  serviços 4.811 :112$393 

em  despesas  com  a Carta  Geral  do  Estado 272:630$696 

Durante  o mesmo  periodo  foram  approvados 

orçamentos  de  obras  no  valor  de 12. 253 :777$81 r) 

sendo  ainda  abertos  créditos  supplementares  e com- 
plementares na  importância  de 1 .442:905$560 

perfazendo  o total  de 13.696:683$37ó 

sendo  que  a relação  desses  orçamentos  figurou  na  minha  Mensagem  do 
anno  passado  e os  approvados  desde  Io  de  Julho  de  1920  ate  esta  data 
se  encontram  mais  adiante. 


Estudada  a evolução  econômica  do  nosso  Estado  pelo  exame  des- 
apaixonado dos  factores  que  concorrem  para  a riqueza  publica,  ver- 
se-á  o gráo  de  notável  prosperidade  alcançado,  pe.rmittindo  a estabi- 
lidade das  finanças  e o desenvolvimento  do  meu  programma  de  go- 


- 5 — 


verno  que  consubstancia,  penso,  as  aspirações  dos  habitantes  das  ci- 
dades e dos  campos. 

Não  fora  a perturbação  cambial,  determinando  despesas  acima 
das  previsões  orçamentarias  e não  permittindo  a realização  immediata 
de  outras  obras  justamente  desejadas  e que  dizem  com  o desenvolvi- 
mento do  nosso  surto  economico,  notadamente  as  que  se  relacionam  á 
viação,  muito  além  da  espectativa  mais  optimista  seria  a situação  que 
teríamos  de  constatar  agora,  situação  que,  apezar  de  tudo,  é das  mais 
folgadas  e prosperas  e que,  sem  favor,  é o fruto  da  política  de  tra- 
balhoso partido  que  tem  a responsabilidade  do  Governo. 

Os  seguintes  dados  relativos  á receita  publica  arrecadada  durante 
o pcnodo  de  1889  ao  anno  de  1920,  comprovam  essa  asserção: 


J889 3.486 :752$186 

^90.  .4. 288:535$!  19 

I89J 9.990:584$40ó 

*892 14.559:793$405 

*893 11.331 :763$779 

1894 14.879 :491$651 

1§95 15. 343:381 $707 

1896  13. 035:706$  149 

1897  13.944:871$635 

1898  10.465 :703$498 

1*399 9.705:760$323 

1900  7.696:327$249 

1901  9.224:166$487 

1902-  6.728:199$812 

1903.  .......  6.798:716$94S 

1904 8.231 :276$637 


1905. 

1906. 

1907. 

1908. 

1909. 

1910. 

1911. 

1912. 

1913. 

1914. 

1915. 

1916. 

1917. 

1918. 

1919. ' 

1920. 


9.542:103$289 
8. 113:159$570 
8 . 577 :854$470 
7 . 279 :366$686 
8.597 :706$928 
9.281 :570$7i30 
9.066:692$385 
11 .862:944$591 
12.569 :161$443 
10.437 :245$266 
12.694:401$293 
17. 192:271$632 
15.549:517$023 
16.056:724$085 
23 . 702 :438$246 
21.481 :119$351 


ara  mais  detalhado  conhecimento  encontrarão  os  Senhores  Depu- 

a os,  em  quadros  annexos,  a noticia  da  arrecadação  de  todos  os  im- 

postos,  desde  a data  da  proclamação  da  Republica  até  os  nossos  dias. 

«e  pela  analyse  daquelles  quadros  que  o café  era  o único  produeto 

gncola  que  concorria  para  a formação  da  receita  publica  e dc  forma 

. ir  3Ccentua  3 9“'.  do  1892  a 1900,  chegou  a representar,  elle  só, 

fertilfd  r*  SeraL  Tal  rtginKm  de  Uj™  unica  ooltura,  em  sólo  de 
ndida.e  como  a que  caracteriza  o nosso,  não  tardou  a se  tornar 

nomico-f*1  °’  P°,S  ^ n el>C  X P0<k  attribui'  3 tremenda  crise  eco- 
nomtco-financeira,  naseda  da  desvalorização  daquelle  produeto  e desas- 

nos  “ad“  ^ S- 

erário  flum  n'9  ^ ^ ^ deS>>m  de  >7. 975  332834,  » 

10  íluminense  apenas  arrecadou  6.728:199$812. 


Mais  uma  vez  a experiencia  se  converteu  em  mestra,  levando  os 
governo  que  se  seguiram  a incentivar  no  Estado  outras  muitas  culturas, 
para,  do  regimem  dos  déficits,  passar-se  ao  dos  saldos  orçamenta  rioa, 
como  facilmente  se  verifica  do  confronto  entre  os  numeros  acima 
transcriptos,  com  relação  a Receita,  e os  que  abaixo  se  seguem,  cor- 
respondentes á Despesa  publica  nos  mesmos  exercícios : 


18*39 6.059:485$878 

1890  7. 176 :164$214 

1891  8.960 :976$741 

1892  10.642:897$734 

1893  1 1 . 726 :055$7.84 

1894.  13.491 :293$949 

1895.  .......  16.441 :214$127 

1896  16.284:644$288 

1897  16.925:2j81$134 

1898  17.208:825$455 

1899  27.779:361$167 

1900.  18.013:853$45I 

1901  16.328 :461$243 

1902  17.975:332$344 

1903  10. 353:786$  198 

1904  13.698.451$416 


1905  9.709 :603$289 

1906  8.231:103$628 

1907  !..  9.189 :522$197 

1908  8.442 :867$993 

1909  9.653 :859$542 

1910  11.103 :702$523 

1911  9.066 :654$012 

1912  15. 148:585$062 

1913  18.151 :805$597 

1914.  .......  17.097 :728$470 

1915  11.921 :540$414 

1916  17.138 :842$85G 

1917  14.404 :477$977 

191^8 15.872:546$4I9 

1919  17.893 :912$372 

1920  28.567:437$940 


Tem-se,  assim,  para  o exercício  de  1920  a despesa  total  de 

28.567 :437$940,  em  muito  excedente  á do  exercício  anterior.  Esse  ex- 
cesso, porém,  foi  largamente' coberto  com  o saldo  dos  exercidos  anterio- 
res,  espccraimente  o que  nos  prodigalizou  a receita  extraordinária  de 
1919,  saldos  esses  applicados  em  varias  obras  publicas,  umas  urgentes, 
outras  necessárias  e todas  de  real  utilidade. 

Nã°  “bst^ite  aquella  despesa,  o balanço  do  ultimo  exercício  accusa 
o saldo  de  1.048;446$483,  em  dmheiro,  excluído  o saldo  da  Prefeitura 
ae  Ntcteroy  no  total  de  4.433 :388$868,  o que  perfaz,  para  saldo  orça- 
mentano  do  ultuno  exercício,  a importância  de  5.481 :835$351. 

sendo1"'”05  ainda  a"''  “““  ° de  °bservar  1““  valiosa  vai 

sendo  a cooperação  dos  produetos  da  nossa  lavoura,  da  pecuaria  e da 

in  us  ria  propriamente  dita  na  formação  da  nossa  receita.  Essa  coope- 

maK  .apredavel  í“an“  clIa  «prime  os  valores  da  noü 
actividade  constitutivos  da  riqueza  eccnomica  do  Estado. 

A alta  de  preços  que  o café  alcançou  em  1919  fez  com  que  a ar- 
eea  a(^íl  ° lejgcavú  imposto  se  elevasse  á soaima  de  6. 196  -690$/97 
1.731:787$»/  cm  1918.  Em  1920,  em  situação  muirn *5 
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não  nos  illudiu  a esperança  de  attingirmos  á cifra  arrecadada  em  1919; 
chegamos,  todavia,  a arrecadar  a quantia  de  4 . 294 :370$437,  e até  30 
de  Junho  do  corrente  anno  arrecadou-se  a quantia  de  2. 138 :621$621, 
contra  1 .645:184$120,  arrecadados  no  Io  semestre  de  1920.  Em  face 
dos  preços  que  têm  vigorado  e da  intervenção  do  Governo  Federal  no 
mercado  do  café,  pode-se  affirmar  que  a arrecadação  do  exercicio 
corrente  será  superior  á de  1920. 

Ao  imposto  de  exportação  do  café  está  ligada  a sobre-taxa  de  tres 
francos,  cuja  renda  depende  exclusivamente  da  situação  em  que  no 
mercado  cambial  se  encontre  a base  monetaria  em  que  ella  se  apoia. 
Em  1919  a sobre-taxa  de  tres  francos  por  sacca  de  café  exportado  pro- 
duzio  a importância  de  2.273:452$577,  contra  apenas  577 :052$804, 
arrecadados  em  1918.  Em  1920,  a baixa  do  valor  do  franco  fez  com 
que  a arrecadação  daquella  sobre-taxa  não  attingisse  á de  1919,  limi- 
tando-se em  1 .048:308$678.  Já  no  exercicio  corrente  tudo  justifica  a 
previsão  de  muito  maior  renda,  pois  no  semestre  ha  pouco  encerrado  a 
receita  da  sobre-taxa  alcançou  a 854:712$185,  contra  432:897$984, 
arrecadados  no  Io  semestre  de  1920. 

O assucar  produzio  em  I920:'2.079:993$748,  tendo  produzido  em 
1919;  1 .216:253$294,  donde  decorre  a differença  de  883:740$454  a 
favor  do  exercicio  de  1920.  Foi  a maior  arrecadação  até  agora  produzida 
por  esse  artigo  de  exportação  e muito  maior  teria  sido  ella  si  a crise 
commercial  não  houvesse  forçado  os  nossos  usineiros  a transigir  em 
operações  varias  de  que  resultou  a apparente  depreciação  do  produeto. 

A sobre-raxa  do  assucar  produzio  em  1919:  1 . 141 :187$976,  e em  1920: 
1.990:940$972,  ou  sejam:  849:752$996,  a favor  de  1920.  No  1®  se^ 
mestre  do  exercicio  corrente  rendeu  o imposto  de  exportação  do  assucar 
de  279  :028$309  e a respectiva  taxa  addicional  a quantia  de 
272:668$955,  tendo  sido  de  414:1863498  a arrecadação  daquelle  im- 
posto no  1®  semestre  de  1920  e de  408:9823332  a respectiva  taxa  ad- 
diaonal,  o que  demonstra  a superioridade  de  arrecadação  em  1920. 

Dos  produetos  da  nossa  lavoura  contribuiram  com  maiores  som- 
mas  para  a receita  do  Estado  no  exercicio  de  1920,  entre  muitos  outros: 
legumes,  50:4413915;  milho,  69:9053510;  palmitos,  3:441$180,  pro- 
duetos  esses  que,  no  1®  semestre  deste  anuo,  já  forneceram  as  seguintes’ 
ungrtmicias:  legumes,  9:6763606;  milho,  69:1823420  e os  palmitos, 


A industria  pecuaria  concorreu  para  a receita  de  1920  com  as  im- 
portâncias seguintes:  gado  cavallar,  2:244$000;  gado  muar,  1:5943000; 

0VClhUmr  gado  cabrum,' 

5 .73, $000;  gado  sumo,  6:959$759.  E no  1®  semestre  do  exercicio  cor- 
rente; gado  cavallar,  40$000;  muar,  380$000;  vaccum  7-5383000- 
ovelhum,  «3$000;  cabnu»,  2:2*$000;  « 
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tancias  essas  correspondentes  apenas  ás  quantidades  exportadas,  pois 
que  por  outras  formas  concorre  a industria  pecuaria  para  o augmento 
da  receita,  como,  por  exemplo,  no  pagamento  do  imposto  de  viação, 
quando  se  transportam  de  uns  para  outros  dos  municípios  do  Estado,  no 
pagamento  do  imposto  de  transmissão  de  propriedade,  nos  casos  ex- 
pressos em  lei,  etc. 

Bem  mais  notável  situação  occupam  na  riqueza  cconornica  do  Esta- 
do outras  especies  de  industrias,  taes  como  a do  sal,  a dos  tecidos,  a 
dos  phosphoros,  além  de  muitas  outras,  cumprindo  destacar,  já  sem  re- 
ferir o assucar,  de  que  acima  me  occupei,  a industria  da  aguardente  e 
do  álcool,  explorada  em  alta  escala  em  vários  dos  nossos  municípios.  O 
imposto  sobre  a exportação  da  aguardente  produziu  em  1920:  réis 
349.995$365,  eno  1“  semestre  deste  anno  a importância  de  74:5'90$570 
° 0 alc°o1  P"dtt“«  1>°  mencionado  exercício  a somma 

Í38áf6$26732“’  ' n°  P Sm,eStr'  dCSte  lnn°  3 “"P0”11™1  de  ™s 

Podemos  ainda  ajuizar  do  nosso  surto  economico  estudando  com 
parativamente  nao  só  o volume  da  exportação  dos  produetos  do  Fsr.ó„ 
assim  como  o valor  dessa  exportação  e ainda  em  relação,  para  confronto, 

Td  vidos  a 15  d3"08  ^ UnÍ5°-  SÍ  ^ q”e  MSeS  VaI°reS  P—» 
oroducrot  dlTersas  m0tivando  altos  para  determinados 

fetJn  .CertaS.°CJCaSl3eS  ' dand°  '“®ar  ao  relati™  Ataque  dos 

guro  ttaVr  a-ad“Sma  mractiva’  mesm°  d«im  é um  Índice  se- 
guro  bem  pode  orientar  os  pesquisadores  das  causas  determinantes  dos 

phenomenos  economicos  e da  contribuição  de  cada  unidade  da  Federado 
para  a prosperidade  do  Paiz.  Ça0 

Es,athL'“dal  <Í«0Sverif  da  * 

Estados,  pelos  elementos  ^ di™“ 

peripdo  de  oito  annos,  subdivkMo  em  dois  d V3rl0S  ~ ^ 

primeiro  anterior  á guerra  1910  a lQia  q“Mr°  annos’  se"do  o 

de  guerra  - 19, f aV,8,  ^ 

desorganisação  dos  transnnrf«  • • P do  anno  em  que  a 
tastrophe  mundial  e consequente  "ba™™08  pela  tr«nenda  ca- 

mercadorias,  e 1919,  não  só  por  faha  deTdV  ^ ^ "°SS“ 

“«tí  .Ü“t 
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população  para  o calculo  de  média  per  capita  calculada  pela.  estimativa 
feita  na  repartição  respectiva  em  1917.  São  relativos  aos  Estados,  cuja 
producção  póde  ser,  não  digo  semelhante,  mas  analoga  em  muitos  ar- 
tigos com  a do  Rio  de  Janeiro,  não  nos  interessando  para  esse  pequeno 
estudo  estatístico  aos  dos  outros  Estados  de  vida  «conomica  totalmente 
differente. 

Pelo  exame  desse  trabalho  se  verifica  que  passamos  de  uma  média 
de  303.187  toneladas  no  primeiro  quatriennio,  a 477.262  no  segundo, 
occupando  o terceiro  lugar  na  relação  dos  exportadores  em  quantidade, 

depois  de  Mmas  e S.  Paulo,  e quanto  ao  valor  das  mercadorias  de  209 
mil  contos  a 328.479. 

No  calculo  per  capita  em  relação  aos  valores,  é o Estad,  do  Rio 
o melhor  collocado. 

Damos  a seguir  os  dados  relativos  ao  Estado,  colligidos  pela  re- 
partição de . Estatistica  do  Estado. 


EXPORTAÇÃO  MÉDIA  ANNOAI,  D08  QUADRIENNIOB 


PBODÜCTOS  SOS  ESTADO»  DE  Q„.n,ld,d..„  Votor  o„  conto.  S. 


1910*1018  1916*1918  1910*1913  1916*1918 


Pernambuco. 


Alagoas. 

Sergipe., 


Espirito  Santo. 
Pio  de  Janeiro. 


8io  Paalo. 


Paraná.. , 


Santa  Cathorlna. 


filo  Qrando  do  Sul. 


194.837 

68.884 

40,636 

80.068 

43.661 

803.187 

673.780 

123.790 

76.648 

346.888 


103.  <309 
74.108 
61.436 
143.479 
09.096 

477.203 

083.441 

909.402 

93.178 

247.243 


68.019 

18.820 


68.411 
33.700 
209.912 
407. 66õ 
97.201 


94.106 


Minas  aeraei., 


m.  141  1.023,038 


PRODUCÇlo  MÉDIA  ANKUAL  "PÍR  CAPITA" 


POPULAÇÃO 

ESTIMADA 


Em  kllogrsmmaB 


Em  Réia 


1910*1918  1916*1918  1910-1913  1916-1918 


1.827.072 

948.817 

463.767 

8.013.007 

434.613 

1.446.10.1 

4.488.198 

661.261 

628.404 

1.862.207 

6.084.868 


*94030 

14*073 

16*610 

16*723 

54*560 

145*148 

164*690 

41*220 

16*420 

60*800 

40*076 


6 8*683 
61*7(W 


Exportação  Geral  dos  productos  fluminenses 

QUANTIDADE  EXPORTADA 


MEDIA  ANNUAL  DURANTE  0 QUATRIENNIO  1910-1913 


1910 

1911 

1912 

1913 

MBDIA  AXSÜAX. 

Toneladí;* 

308.488 

213.569:387*730 

389.825 

269.908:982*625 

1 

Valor  offici&l 

404.0^9 

260.097 | 

308.187 

180.087:261*345 

209.912:3048091 

MEDIA  ANNUAL,  DURANTE  O QUATRIENNIO  1915-1918 


Toneladas. 

1916 

1916 

! 1917 

1918  MEDIA  AXSVAL 

1 

322.925 

216.688:4268125 

I 

490.450'  478.659 

339.700:2238250 ' 330.416:3118715 

í 

i j 

617.014;  477.262 

427.211:23883901  328.479:0491876 

! ■ 

Valor  officlal' 

PRODUCÇÃO  MEDIA  ANNUAL  PER-CAPITA 


EM  KILOGRAMMAS 

EM 

BÉJS 

1910  - 1913 

1915  - 1918 

1910  - 1913 

1915  - 1918 

209,6 

330 

1458148 

2271133 
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O que  ficou  dito  afigura-se-me  bastante  para  dar  o devido  realce  á 
situaçao  cconomica  do  Estado.  Ainda  quando  por  vários  motivos  não 
tivéssemos  a convicção  da  crescente  prosperidade  do  Estado,  confortar- 
nos-ta  murto  o conhecimento  que  temos  das  suas  forças  econômicas,  ele- 
mentos propulsores  da  riqueza  publica  cada  vea  mais  accentuada 


m meio  ja  de  meu  terceiro  anno  de  governo,  não  desmereceram 

™ mun  as  preoccupações  que  me  suggeria  o problema  tributário  no 

Estado  quando,  em  1918  assumi  as  responsabilidades  de  que  me  inves- 

03  "0SS0S  “-«“doanos.  Tive  sempre  como  principio  incontesta- 

r “m  T“  * WS  * faCÜ  ' applicação, 

alhado  a um  bom  regimem  de  contabilidade,  afastaria  do  Governo 

grande  numero  das  difficuldades' que  a cada  passo  se  oppõem  á reali- 
aaçao  dos  mais  elementares  empréhendimentos . 

No  que  concerne  aos  serviços  de  Contabilidade  Publica,  não  ha 
como  confrontar  os  que  hoie  se  favem  , a°  ° 

eram  feitos  em  nossas  repartições  de  Fazenth!'  TT  • 1 
em  1896  obedecia  ao  mesmo  systema  de  KS9,  continuou9  a7Tfóm 
rudimentarmente  até  que  em  1914  o Governo  resolveu  adaptai  a ás 

;;~f7 qu: jí  a regulavam  « ^ *»*>«.  LvJL 

1*2  LydTa/e  Tpturaç5° por  partídas  **«1-. « pouco 
Re^ilamento  Gera,  de  Contabilidade  constate  d.  d^to  n f^ 

■ s st- n 0 dc  I9?8- A traasforma{5° 

com  algrd„t^sl70S  d “t  q”aI  **  **"***  cooperar 
de  19  jTrouxe  7r  °S  I 721-  29  de  Dezembro 

possmLIT  \ era°  SPmma  fiável  * vantagens  com  a 

<*ira  do  Esr  / Scgura  e ““ediatamente,  a situação  finan- 

<*ra  do  Estado  e os  recursos  disponíveis  em  um  dado  momento  Ao 

novo  systema  deve  o Governo  o completo  conhecimento  de  todos  Ôs  dados 

L lzt:  r: as  eaposiç6es  “aa * ^e  i t; 

significação  e tLi  ^ -°S  mappas  e <3uadros  demonstrativos  cuja 
gmhcaçao  e real  importância  não  hão  de  escapar  á vossa  intellUm* 

paginas"30'  P°rqUe  “P*”*5  «'««cias  no  decorrer  destas  * 

Tão  rápido  e efficaz  correctivo  não  foi  nem  podia  ser  dado  ás 

ú£ ES  S“4= nSSsst 


rarena  TRIBU- 
TARIA 
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portaria  em  mais  dilatado  estudo,  necessariamente  extensível  ás  pro- 
videncias de  ordem  pratica  decorrentes  das  medidas  que  se  fossem 
adoptando. 


Vereis,  todavia,  pelo  rápido  esboço  que  passo  a fazer,  que  me  não 
tenho  afastado  do  meu  programma  inicial  na  parte  em  que  me  propuz. 
dqiar  o regimem  tributário  e o apparelhamento  fiscal  do  Estado  dos 
reparos  e innovações  que  o tempo  e a minha  capacidade  de  trabalho  me 
permittissem  emprehender. 

Na  revisão  do  systema  a que  obedeciam  o lançamento  e cobrança 
dos  impostos  existentes  no  Estado,  assentei  o desdobramento  de  todo  o- 
meu  programma  de  governo. 

Da  receita  que  vínhamos  arrecadando,  um  terço,  se  não  mais,  era 
absorvido  inteiramente  no  serviço  de  juros  e amortização  da  nossa 
divida  fundada.  E deduzido  o que  nos  exigiam  despesas  de  caracter 
permanente  e forçado,,  como  os  vencimentos  do  pessoal  inactivo,  o pa- 
gamento do  funccionalismo  e o custeio  das  repartições  publicas,  não  nos 
ficava  senão  um  pequeno  saldo,  dentro  do  qual  tínhamos  de  accommodar 
as  verbas  destinadas,  não  já  a iniciativas  que  representassem  creação 
de  novos  encargos,  mas  ao  simples  desenvolvimento  e á melhor  orga- 
nizaçao  de  serviços  já  installados  e que  entendem  com  os  proprios- 
mteresses  economicos  do  Estado,  taes,  por  exemplo,  os  das  obras  pu- 
blicas, do  saneamento  e da  instrucção. 

Para  prova  desse  asserto,  não  carecerei  senão  de  referir-me  á ar- 
dTdef ° daS  K“daS  d,lrante  ° “Itim0  ‘)uad™m'!o'  * não  exce- 


12.G94.*401$293  em  1915, 

17.192:271$532  em  1916, 

15.549:517$023  em  1917, 

16.058 :724$085  em  1918. 

dcio^d„lrc^CdTameme-  d0  arrecadad°  “ ““fc  •»  desses  exer- 
?ZoiadT  ?C‘V0rTeSP<,nd'nt'  a0S  juros  ' amortização  da  divida 
r“  ' “ a **  chegaremos  a est 


Juro*  de -apólice*  de  6 e 6 oio‘ 

J»r„.  . d.  emproatlmo  .ut.rl..d.  p.„  ut  470,  d.  08  dó  oótóbro’dé  iooi.l 

ospeaas  com  o sorteio  de  apollceB,  do  accordo  oom  a loi  aclmn.... 

Juro*  o amortlaaçao  do  emprestlmo  externo ' 

Deapeaa*  com  a dlfferença  do  cambio 

Vencimento*  do  apoaontadoa,  jubilados  o reformados 

Pagamentos  a credores  do  exercícios  findo* 

D..pe...  . funoelouall.nio,  d„ 

..P4...  d.  do.  „„1C„.  d„  ,o„„m.„to  , 

de  obras  publloas  


Arreoadadó 

Saldo  a distribuir  p.ra  a ro.llaaçao  de  nora.  obras  de  saneamento  « outra.! 


1016 


1017 


1018 


233:680(000 

403:0768600 

6888740 

2.386:6038600 

236:0408663 

637:8338260 

904:0068969 

5.120:6388422 

2.219:0168243 

12.344:2908107 

12.09-1:4018293 

350:1118120 


499:8808000 
688:3748000 
7928200 
2.498:6268000 
291:2318923 
667: 8108134 
8.931:3138832 
6.191:6678815 

2.963:4828347 

10.622:1078261 

17.192:2718032 

670:1048381 


492:0008000 

868:1768600 

3308980 

2.498:6268000 

399:0148620 

634:1868129 

669:6908880 

7.532:378(192 

1.939:7128122 

14.824:6438323 

16.649:6178023 

724:8738700 


268:2108000 

660:7848000 

1:6028389 

2.493:6261000 

622:2031130 

499:2698436 

667:4088266 

6.464:0178934 

3.689:1278513 

15.251:0678668 

16.066:7248066 

605:6368417 
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Cumpre  notar  que  as  rubrica»  - Obras  Publicas  e Saneamento  - 
eram  destinadas,  em  sua  quasi  totalidade,  aos  serviços  já  iniciados  c 
custeados  pe  o Estado  nos  poucos  municípios  sob  o regimem  das  Pre- 
feituras, delias  nada  restando,  quasi,  para  fazer  face  a despesas,  de 
.igual  natureza,  reclamadas  pelas  demais  localidades. 

A dotação  relativa  á instrucçâo  publica  correspondia,  para  bem 
dizer,  unicamente  ao  dtspendio  com  o professorado  e o aluguer  de  casas 
pata  escolas,  pouco  se  reservando  á fiscalização  e ao  custeio  dos  esta- 

imentos  de  ensino,  que  de  uma  e de  outro  não  podiam  prescindir 
paia  preencherem  todos  seus  fins. 

A legitima  aspiração  de  servir  com  devotamento  ao  Estado,  aiio 
governo  me  . a ser  confiado,  levou-me  a traçar  um  programma  cu  a 
xecuçao  exigiria  maror  capacidade  das  nossas  fontes  de  receita,  quasi 
a sorvida,  como  deixei  evidenciado,  pelo  montante  da  nossa  divida  fim- 
dada  e de  encargos  ordinários  da  Administração  Publica. 

Na°  P0"1»™*  esperar  da  influencia  de  medidas  indirectas,  visando 
-iciatíva  e actividade  particulares,  resultados  immediatos  sobre  a 

"“"“das"  P ’ qUe  SÓ  ,entam'“"  auferiria  « Ofícios  de  taes 

P.r.J''n*lam0S’  P01 , '>uscar  na  própria  organização  tributaria  do 
tado  „s  recursos  de  que  carecíamos  para  a realização  de  emprehendi- 

zir  r,prc~  °utros  — d°  — p— 

fom,fe“e  m0d°n de  VCr’  dei  ^envolvido  conhecimento  em  minha  pia, a- 
forma,  lida  em  Campos,  aos  2 de  Julho  de  1918.  P 

Nao  fiz,  porém,  depender,  como  seria  possível,  o augmdnto  da 
nossa  receita  da  elevação  dos  impostos  já  lançados  e da  ^âo  de 
outros:  visei  apenas  conseguir  esse  objectivo  instituindo  rigorosa  fisca- 

ku^.c  remodeiimdo » mbu. 
i , a co  hcrmos  do  imposto  territorial,  principalmente  o 

r«ultado  que  eUe  asseguraria  ao  Estado,  si  reconstituído  em  moldes  que 
eviam  assignalar  a funeçao  de  pedra  fundamental  daquelle  svstema 

filfZT’ pda  fra  501  **  **»»■  - 

n atr;p  r'raprecedtr  aS  iniciatí™  **  P"P-  ter  em  relação 

» se  rrr e ás  o,,ras  - • -10 

para  collimar  o fim  vSdo"  ""  ° **  P°d'*  «“« 

IÍdt°’  'm5°-  pre™  ««  tamanha  ante- 
«Paçao  que  a formidável  lueta,  já  travada  no  continente  eurooen  tra- 

a,nda  nos  Pn™t«  de  1919  e pudemos  logo 
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constatar,  sob  o dominio  daquella  lamentável  causa,  sensivel  augmcnto 
da  nossa  receita,  que  se  manteve  em  escala  ascendente  durante  todo 
esse  anuo. 

Permittindo,  semelhante  facto,  o inicio  dos  trabalhos  destinados  a 
assegurar  melhores  condições  de  bem  estar  á população  do  Estado  n** 
que  respeitava  ao  saneamento  das  zonas  ruraes,  ao  restabelecimento  dc 
estradas  e pnntes  e á diffusão  do  ensino,  com  o seu  concomitante  e in- 
dispensável  apparelhamento,  pôde  a reforma  tributaria  soffrer  mais 
detido  estudo,  só  vindo  a ter  execução  pelos  Decretos  ns.  1.721,  de  29 
de  Dezembro  de  1919,  que  creou  a Inspectoria  das  Rendas;  n.  1.787; 
de  1 de  Outubro  de  1920,  que  uniformizou  as  tabellas  dos  impostos  dc 
industrias  e profissões;  n.  1.791,  de  28  do  mesmo  mez  e anno,  pelo 
qual  foi  feita  a revisão  das  pautas  do  imposto  de  exportação,  estatís- 
tica de  exportação,  viação,  depositos  e de  lenha  para  consumo  das  es- 
tradas de  ferro,  companhias  e empresas  de  transportes  terrestres,  fluvial 
e marítimo;  e,  finalmente,  n.  1.792,  de  igual-  data,  o qual  regulamen- 
tou, sob  novos  moldes,  o imposto  territorial. 

Ao  expedir  esses  actos,  fiz  a justificação  de  seus  motivos  deter- 
minantes, assaz  conhecidos,  aliás  por  quantos  tinham  a experiencia  e 
a pratica  dos  serviços  administrativos  do  Estado.  Havia  muito,  estavam 
accordes  as  opiniões  ém  admittir  à necessidade  da  revisão  dos  nossos 
Impostos  e ícgulamentos  fiscaes.  Não  se  julgara  antes  chegada,  ainda, 
a occasião  de  enfrentar  as  difficuldades  que  o trabalho  teria  de  pro- 
vocar, forçosavnente.  Essa  occasião  se  me  afigurou,  porém,  opportuna, 
e,  sem  medir  os  trabalhos  e contrariedades  inherentes  a leforma  de  tal 
natureza,  a ella  me  dispuz  com  resolução,  estudando  o assumpto  sob 
suas  diversas  faces. 

Ha  longos  annos  que  se  fazia  sentir  a necessidade  de  uma  reforma 
Tadical  no  systema  seguido  para  taxação  e arrecadação  da  Receita  no 
tocante  ao  imposto  de  industrias  e profissões.  Basta  dizer,  para  me  não 
alongar  em  considerações  ácerca  da  legislação  anterior  referente  a esse 
imposto,  que  até  ha  pouco  eram  applicadas  as  taxas  estabelecidas . em 
1904,  pelo  Dec.  n.  873,  de  19  de  Outubro,  como  se  tantos  annos  de- 
corridos não  fossem  sufficientes  para  aconselhar  se  modificassem  aquellas 
taxas  tornadas  visivelmente  deficientes,  em  nomerclatura  e classificação, 
para  attenderem  aos  casos  concretos  sobre  os  quaes  deviam  recair.  E’ 
certo  que  em  1911  sentiu  o Poder  Legislativo  quanto  se  impunha  a con- 
veniência da  organização  de  novas  tabellas,  autorizando,  na  lei  n.  982, 
de  16  de  Janeiro,  o Governo  a uniformizar  as  referidas  tabellas,  estabe- 
lecendo classes  em  que  se  comprehendessem  os  diversos  munieipios  do 
Estado  e de  forma  que  as  taxas  minimas  que  o Governo  fixasse  não 
viessem  a ser  superiores  ás  mais  elevadas  das  tabellas  que  então  vigo- 
ravam e que  eram,  como  ficou  dito,  as  do  Dec.  n.  873,  de  1904. 
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Mas,  nao  obstante  esse  dispositivo,  que  importava  no  reconheci- 
mento expresso  de  uma  necessidade  imperiosa,  nada  se  fez,  sendo  que 
essa  omissão  deu  aso  a que  se  avolumasse  o numero  de  despachos  e por- 
tarias mterpretativos  do  já  mencionado  Decreto  de  1904,  muitos  dos 
<3uaes  a bem  da  moralidade  administrativa  e do  respeito  aos  direitos 

™ra-s'  forSad“  * ™ contrario  aos  interesses  da 

Fazenda  em  faka  de  texto  expresso  de  lei  ou  regulamento  que  se  pu- 

desse  apphcar  as  hypotheses  occorrentes.  Só  em  1919  foi  dado  pelo 
Pooer  Lxecut. vo  cumprimento  á lei  de  1911,  designando  o Secretario 
1 uma  comnnssao  de  funccionarios  da  Directoria  de  Fazenda  para 
rever  os  lançamentos  do  imposto  a que  me  refiro,  examinando  a clas- 

batria  l7  UÍn-teS  a'  3 §radUae5°  ^ e organizando  as 

oases  para  uniformização  das  respectivas  tabellas. 

Vrfjlh°  e S“bmettido  ao  Governo,  toi  expedido  o Decrem 
"a  Lí  dè  191  dC  I92°’  m qUe’  eSg°tada  a autorização 

da  Lei  de  19li,  se  procurou  conciliar  os  interesses  do  fisco,  nesse  par 
“Piados  por  uma  legislação  retrogradi  e insuffi- 

o limite  f d re.a  ° Sem  ÍC  " taxa'  tendo  respeitado 

Tse  n ’ a°  qUa‘  jí  * subordi“>™n  °s  lançamentos. 

V V T De:a  q“  ”0S  Krm0S  d°  Se“  a"-  J°'  esti  “>  vigor  desde 

n T 68fiT  7 a a“°’  merCCeU  3 V°SSa  approvação  pela  lei 

.686,  de  / de  Jane.ro  ultimo  e os  seus  effeitos  hão  de  benefica. 

mente  reflectir-se  no  qunnlum  da  arrecadação  do  exercício  corrente. 

Bem  considerável  era  o conjunto  de  leis,  decretos  e regulamentos 
que  entre  „„s  estabeleciam  taxas  e dispunham  sobre  a indd“ 

:Zoe  dosrostos  de 

vèn-'  d j Pareas  e decretos  baseados  em  autorizações  legislativas 

n”ndo  as”a,ax°  “ S“Ppr“Ír'  altCTar-  Untando  ou  diu7’ 

’ s taxas  vigentes,  ou  determinar  que  a ellas  se  addiVmn 

outras  taxas  para  artigos  até  ra,Io  não  tributados.  Por  out  o fadT  o” 

contractos  celebrados  com  empresas  e companhias  para  arretd  cã ’ de 

ttdóTf05  “PTS’  d:ff“«vam  a revisão  gerai  dessas  taxas  ™, 

bXaot  7 aggl0merad°  de  que  a muito  custo  podern  sc 

bservaaos  pelos  que  mais  se  empenham  em  executal-os,  trazendo  para 

vrze^julgam^ter  C°mpI'ta  Coaf“si°  conhecimento  que  muitas 

,6“  r dos  dlratos  que  lhes  assistem  no  reclamar  contra  a 
.Ilegalidade  da  extgencia  deste  ou  daquelle  tributo. 

petenci‘T°5  * ld  tSn  iavestid?  » Poder  Executivo  da  com- 

ção  e eltatól" de  * l ^ ” “P08108  de  ^orta. 

brados  aquelles  im^r^fiTros^r1”8  ^ * 

motemm  * ““  da  • - ta  2 
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Mas  essas  autorizações  legaes  ou  não  são  ualizadas  pelo  Poder 
Executivo,  on  o são,  dando  lugar,  neste  caso,  á expedição  de  decretos 
com  os  quar;  se  expedem  tabellas  para  a arrecadação  dos  ditos  im- 
postos, tabellas  que,  não  raro,  logo  depois  se  tornam  alteradas  por  ou- 
tros dispositivos. 

A arrecadação  do  imposto  de  exportação  era  feita  mediante  taxas 
fixas,  estabelecidas  em  relação  a quasi  todos  os  produetos,  recaindo  >• 
iobrança  ad-valorem  sobre  pequeno  numero  delles.  Nada  justificava  a 
continuação  desse  estado  de  coisas,  prejudicial  aos  interesses  da  admi- 
nistração e irreconciliável  com  a verdadeira  orientação  tributaria,  a que 
ella  devia  submetter  seus  regulamentos. 

Outras  eram  as  condições  dos  mercados,  onde  os  produetos  rece- 
biam cotações  ante  as  quaes  não  podiam  perdurar  as  mesmas  taxas. 

Pareceu-me,  por  isso,  acertado  tornar  a taxa  ad-valorem  extensiva 
a maior  numero  de  produetos,  ao  mesmo  passo  que  restringir  a taxa  fixa. 

Em  harmonia  com  esse  modo  de  ver,  sujeitei  á taxa  ad-valorem 
toda  a matéria  prima,  pelo  fundamento  de  que,  exportada  do  Estado, 
ella  deixa  de  receber,  em  seu  território,  o correspondente  aproveita- 
mento, que  importa  no  incremento  do  trabalho,  da  população  e da  ri- 
queza publica.  E para  attender  á conveniência  de  auxiliar  o aproveita- 
mento no  Estado,  de  sua  matéria  prima,  reduzi,  com  esse  intuito,  a uma 
pequena  taxa  fixa  a tributação  relativa  aos  produetos  manufacturados, 
max;mé  áquclles  que  asseguram  menor  remuneração  aos  que  delles  vivem. 

A conversão  da  taxa  fixa  em  taxa  ad-valorem  não  determinou  senão 
uma  pequena  elevação  do  imposto  relativo  aos  produetos  por  ella  attin- 
gidoó,  mas,  ainda  assim,  continuou  a tributação  a ser  inferior  á exi- 
gida, sobre  iguaes  produetos,  em  outros  Estados. 

Apenas  o álcool,  a aguardente,  a madeira  e a areia  monazitica 
passaram  a rofírer  maiores  taxas;  todos  os  demais  produetos,  já  sujeitos 
á cobrança  ad-valorem,  continuaram  a responder  pelo  mesmo  onus.  ' 

A elevação  da  taxa  relativa  á aguardente,  ao  álcool  (não  o desna- 
turado, beneficiado  por  lei  especial)  e seus  derivados  correspondeu  ao 
proposito  de  acompanharmos  também  o movimento  de  defesa  social 
contra  cs  maléficos  effeitos  do  abuso  e da  propagação  dé  taes  produetos, 
a que  se  entregam,  de  preferencia,  as  classes  trabalhadoras.  Não  a de- 
cretei, porém,  sem  reconhecer  que  tão  levado  escopo  só  será  attingido 
mediante  o concurso  de  outras  providencias,  para  as  quaes,  aliás,  falle- 
cem  a competência  e efficacia  da  acção  regional  dos  Estados. 

Não  se  restringiu,  porém,  aos  impostos  de  exportação  a estatística 
de  exportação  o decreto  n.  1.791  de  que  me  venho  cccupando.  Auto- 
rizado pela  lei  n.  1.649,  de  2 de  Dezembro  de  1919,  .a  rever  a orga- 
nização do  regimem  fiscal  e tributário  do  Estado,  foi  além  o Poder 
Executivo  no  desejo  de  estabelecer  melhores  bases  para  a arrecadação 
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dos  impostos  c,  aproveitando  a connexão  de  assumptos  que  podiam  ser 
tratados  no  mesmo  Decreto  n.  1 .*  79 1 de  28  de  Outubro  de  1920  cogi* 
tou  do  que  lhe  pareceu  opportuno  fazer  em  relação  aos  titulos  da  Re* 
ceita  constituídos  pela  renda  do  imposto  de  viação  e pela  que  provem 
da  lenha  consumida  pelas  estradas  de  ferro,  companhias  c empresas  de 
transporte,  terrestre,  fluvial  ou  maritimo. 

As  taxas  que  regulavam  a arrecadação  desses  impostos  divergiam 
umas  das  oatras  e nem  uma  relação  as  prendia  ás  do  imposto  de  ex* 
portação.  Essa  independencia, justa  e natural  no  que  concerne  aos  attri- 
butos  ptculiar.es  a cada  um  desses  tributos,  á sua  individuação  em  face 
do  nosso  regimem  fiscal,  acarretava  sérios  entraves  á bôa  arrecadação  de 
suas  respectivas  taxas,  pela  necessidade  de  fabcllas  differentes  cujo  co- 
nhecimento perfeito  nem  sempre  se  conseguia  obter  dos  funccionarios 
que  as  deviam  applicar. 

O decreto  n.  1.791  poz  fim  a esse  estado  de  coisas  subordinando 
ás  taxas  fixadas  para  o imposto  de  exportação  e estatística  de  exporta* 
ção  o calculo  para  a arrecadação  dos  impostos  de  viação  e lenha  de 
consumo  nas  estradas  de  ferro,  companhias  ou  empresas  de  transporte. 

O imposto  de  viação,  terrestre  e fluvial,  passou  a ser  calculado  pela 
decima  parti  do  de  exportação;  o imposto  de  viação  marítima,  entre 
portos  do  Estado  e as  ilhas  situadas  na  Bahia  de  Guanabara,  pela  me* 
tade  do  de  exportação;  e o imposto  de  consumo  de  lenha,  acima  referido, 
pela  quinta  parte  do  imposto  de  exportação  (cit.  decreto  n.  1.791, 
art.  o°  paragrapho  Io  e art.  4o).  Para  os  artigos,  generos  e merca- 
dorias não  consignados  nas  pautas  de  exportação,  foi  estabelecida, 
para  o imposto  de  viação,  a taxa  de  2 réis  por  kilogramma  (dec.  cit., 
art.  3.°,  paragrapho  2.°). 

O simples  relato  dessa  innovação  faz-me  crer  dispensáveis  quaes- 
quer  outras  palavras  para  que  avalieis  das  vantagens  praticas  que  delia 
advirão  para  a arrecadação  das  rendas  f luminenses . 

Afigurára-se  ao  Governo,  no  primeiro  momento,  mais  commodo  e 
.afficaz  o pagamento  na  Recebedoria  das  Rendas  Externas  do  maior 
numero  possrvel  de  taxas  e contribuições,  e nesse  sentido  dispoz  o de- 
creto n.  1.791. 

Não  tardou,  entretanto,  que  esse  e outros  pontos  do  dito  decreto 
suscitassem  reclamações,  muitas  das  quaes  merecedoras  do  mais  detido 
e cuidadoso  exame,  como-as  que  me  foram  apresentadas  por  intermédio 
d.as  Associações  Commerciaes  do  Rio  de  Janeiro  e de  Campos,  além  das 
de  JUtros  representantes  da  lavoura  e da  industria.  Eis  porque  no  de- 
creto n.  1.800,  de  25  de  Novembro  ultimo,  determinei  se  adiasse  para 
i°  de  Janeiro  do  corrente  anno  a data  em  que  se  deveria  iniciar  a vi- 
g^nci?  do  decreto  n.  1.791,  e que  era,  consoante  o seu  art.  7o,  o dia 
Io  de  Dezembro  de  1920. 


Reunidos  os  memoriaes  c representações  enviados  ao  Governo,  foram 
elle-í  auenciorarrente  estudados,  convencendo-me  eu,  afinal,  de  que,  no 
interesse  dos  contribuintes  e no  do  serviço  publico,  cumpria  se  alterassem 
alguns  dos  dispositivos  do  decreto  em  questão,  o que  fiz  expedindo  o 
decreto  n.  1.809,  de  27  de  Dezembro  do  anno  passado,  o qual,  por 
sua  vez,  protelou  para  16  de  Janeiro  deste  anno  a applicação  das  normas 
que  haviam  fido  adoptadas. 

Posterici mente  da  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  bem 
como  da  Associação  Commercial  de  Campos  e outros  representantes  da 
lavoura,  commercio  e industria  do  Estado  recebi  novos  appellos  no  sen- 
tido de  reconsiderar,  em  certos  pontos,  o acto  de  que  resultára  o au- 
gmento  de  algumas  taxas  do  imposto  de  exportação. 

Extranharam  os  reclamantes  que  houvesse  o Governo  elevado  o 
imposto  de  exportação  ao  mesmo  tempo  que  attribuia  ao  territorial 
funeção  de  o subsfituir.  Essa  organização,  porém,  era  de  todo  inconsis- 
tente, porque  a alludida  substituição  só  se  operará  quando  os  resulta- 
dos esperados  do  imposto  territorial  permittirem  a reducção  gradativa 
e proporcional  do  de  exportação.  Ate  lá,  não  podíamos  manter  a situa- 
ção em  que  nos  encontravamos  e a que  faltavam  o critério  de  ordem  e 
o espirito  de  equidade  que  devem'  regular  o lançamento  de  toda  tri- 
butação. 

Bem  examinadas  as  reclamações  referentes  ás  taxas,  propriamente 
dita-.,  resolví  satisfazer  algumas,  sem  sacrificar,  porém,  o pensamento 
em  que  se  inspirou  a reforma,  em  seu  conjuncto. 

Nesse  sentido,  expedi  o Decreto  n.  1.824-A,  de  18  de  Maio  dc 
192’. 

Ultimainente,  por  interessados  na  producção  do  assucar  me  xoi  so 
licitada  a isenção  do  imposto  para  uma  partida  de  200.000  saccos  de 
assucar,  destinados  ao  consumo  externo. 

No  intuito  de  amparar  esse  produeto,  a que  estão  ligados  grandes 
interes.es  economicos  do  Estado,  e por  motivos  de  ordem  geral,  de  mais 
amplo  alcance,  annui  em  sujeitar  ao  minimo  da  respectiva  taxa 
aquelía  -emesca,  a que  não  me  era  licito  isentar  da  tributação. 

Dessa  minha  resolução,  dei  conhecimento  á Associação  Commerciil 
d«-  Campos,  ao  Centro  Industrial  e á União  dos  Lavradores  e á Asso- 
ciaçuo  Commerual  do  Rio  de  Janeiro  pelo  telegramma  seguinte: 

“Nicteroy,  7 de  Junho  de  1921.  - Attenderei  ao  pedido 
que  me  foi  feito  por  uma  commissão  de  lavradores  e secun- 
dado pelo  appello  da  União  dos  Lavradores,  do  Centro  In- 
dustrial de  Campos  e pelas  Associações  Commeiciaes  do  Rb  . 
de  Janeiro  e de  Campos,  tendo  em  vista  que  ao  Governo,  no 
presente  momento,  de  grandes  difficuldades  de  toda  ordem  in- 
cumbe por  todos  os  meios  auxiliar  e inciçmentar  a exportação 


dos  nossos  productos  para  o estrangeiro  no  intuito  de  se  de- 
Miar  ou,  pelo  menos,  minorar  a grave  situação  financeira  do 
pai?,  verificada  pelo  desequilíbrio  entre  essa  exportação  e a 
importação,  alem  de  outros  factores  notoriamente  conhecidos 
Assui,  fixará  o Governo  Fluminense  o imposto  minimo  para 
a exportação  solicitada,  dos  200.000  saccos  de  assucar,  já  que 
não  poderá  supprimil-o  totalmente,  visto  como  a sobre-taxa  de 
2 1|^  por  cento  ad-valorem , foi  dada  em  garantia  de  empres* 
timo  externo  do  Estado,  e desde  que  essa  operação  seja  feita 
dire^- Mmente  pelos  lavradores  ou  pelo  seu  Syndicato  Agrícola. 
Saudações  cordeaes." 

Já  são  bem  apreciáveis  os  resultados  colhidos  das  medidas  posta* 
em  pratica  para  cercar  a arrecadação  das  rèndas  das  garantias  de  uma 
boa  fiscalização  e imprimir  ao  nosso  systema  tributário  organização 

Dentre  os  impostos  que  constituem  as  fontes  de  Receita  de  Estado, 
destaca-se  o territorial  como  sendo  dos  que  mais  têm  occupado  a atten- 
ção  dos  Poderes  Legislativo  e Executivo.  Creado  .pela  lei  n.  395,  de 
1^98,  logo  após  restringida  em  sua  amplitude  pela  Lei  n.  449,  de  1900 
i-ma  e outra  revogadas  pela  Dei  n.  507,  de  1901,  que  de  novo  o creou,’ 
sob  novos  moldes,  pouco  depois  também  modificados  pela  Lei  n.  557 
de  1902  c mais  tarde  pelo  de  n.  1.064,  de  1911,  entre  outras,  o im- 
posto territorial  foi,  em  seus  dispositivos,  consolidado  pela  primeira  vez 
em  1912,  por  força  da  Lei  n.  1.131,  de  26  de  Novembro.  A esta  Lei 
impoz  o Poier  Legislativo  varias  modificações,  como  se  vê  da  Lei  1 37f. 
de  1916,  Lei  1.439  de  1917  e Lei  1.510,  de  1918. 

Não  é,  porém,  o numero  de  leis,  decretos  ou  regulamentos,  por  mais 
minuciosos,  que  elles  pretendam  ser,  que  torna  sufficientemente  acaute- 
lados os  interesses  do  fisco,  mórmente  quando  taes  dispositivos  tenham 
e applicar-se  a actos  e factos  por  sua  natureza  instáveis,  como  o é,  por 
exemple,  o proprio  fundamento  do  imposto  territorial  — a valorização 
da  propriedade  immovel  — , sujeita  ás  variações  que  lhe  causam  factores 
de  ordem  variada.  A applicação  de  cada  lei  ou  regulamento  reflecte-s; 
na  arrecadação  do  imposto  e pelos  numeros  que  traduzem  essa  arrecada. 

<;ao  po  em  cs  poderes  públicos  inferir  do  gráo  de  proveito  alcançado  c 
capacitar-se  da  necessidade  de  novas  medidas  que  corrijam  as  lacunas 
que  se  hajam  salientado. 

Foi  ass  m que,  revendo  a arrecadação  do  imposto  territorial,  em 
vários  exercidos  successivos,  até  o de  1919,  chegou  o Governo  á con- 
ciusao  de  que  se  fazia  mister  pesquizar  as  causas  que  impediam  o dito 
vmposto  de  contribuir  para  a receita  orçamentaria  com  a importância 
que  delle  fora  de  esperar,  valorizada  como  se  tem  tornado  nestes  ui- 
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timos  tempos  a propriedade  immovcl,  pelo  accentuado  surto  da  nossa 
artividade  agricola  e industrial. 

Accresce  que  já  não  era  licito  ao  Executivo  furtar-se  ao  trabalho, 
que  em  innumeras  leis  lhe  vem  sendo  recommendado,  de  elevar  gradual 
e proporcionalmente  as  taxas  do  imposto  territorial  para  reduzir  pro- 
porcionalmente as  do  de  exportação.  Do  terreno  das  investigações  theo- 
ticas  passou  essa  conclusão  ao  dominio  das  necessidades  indiscutíveis, 
tmdj  cm  seu  apoio  a experiencia  salutar  de  outias  nações.  Já  não  ha 
quem  justifique  a existência,  nos  orçamentos  scientificamente  elabora- 
dos. do  imposto  sobre  a exportação  de  mercadorias  produzidas  no  Es- 
tado, imposto  que  além  de  crear  indefensável  desigualdade  entre  as 
mercadorias  do  Estado  — as  que  são  exportadas  e as  que  o não  são — , 
encarece  os  productos  sobre  que  recáe,  difficultando  a col  locação  delles 
nos  mercados  em  que  os  seus  congeneres  não  são  assim  onerados  e,  em 
consequência,  prejudica  a própria  vida  economica  do  Estado.  Tudo 
aconselha  hoje  a substituição  desse  imposto  pelo  imposto  territorial  e 
nesse  sentido,  mesmo  entre  nós,  têm  sido  adoptadas  diversas  providen- 
cias. 

Nesse  ponto  de  vista  e com  apoio  na  autorização  constante  da  Lei 
n.  1 .649,  de  2 de  Dezembro  de  1919,  emprehendeu  o Governo  os  es- 
tudos necessários  á elaboração  de  um  novo  regulamento  que,  elevando  a 
renda  do  imposto  territorial  ao  nivel  a que  deve  attingir,  dada  a real 
valorização  da  nossa  propriedade  immovel,  viesse,  ao  mesmo  tempo,  co- 
operar para  que,  em  futuro  não  muito  remoto,  se  tornem  totalmente 
extinctos  os  nossos  impostos  de  exportação. 

Esse  regulamento  foi  o que  baixou  com  o decreto  n . 1 . 792,  de  28 
de  Outubro  de  1920. 

Essa  conversão,  porém,  deve  ser  attingida  sem  abalo  nem  pertur- 
bações na  organização  orçamentaria  do  Estado,  em  a qual  a diminui- 
ção da  receita  proveniente  do  imposto  de  exportação  não  póde  ser  com- 
pensada senão  pelos  resultados  assegurados  mediante  o progressivo  in- 
cremento da  tributação  directa  sobre  os  immovels  ruraes. 

D’*hi  a precaução,  que  julguei  Indispensável  tomar  de  só  permittir 
a reducção  gradativa  do  imposto  de  exportação  na  proporção  do  au- 
gmento  que  se  fôr  verificando  na  arrecadação  do  imposto  territorial. 

Por  uma  pequena  elevação  da  taxa  a que  ficaram  sujeitos  os  im- 
moveis,  conforme  a racional  classificação  delles  em  face  de  sua  ex- 
tensão e destino,  a arrecadação  do  imposto  territorial  nos  permittirá  co- 
gitar, em  breve,  da  substituição  que  se  teve  em  vista  realizar. 

Não  estaria,  porém,  cercada  das  necessárias  garantias  a instituição 
do  imposto  territorial,  se  prevalecesse  o mesmo  critério  quanto  á base 
em  que  elle  assenta:  a estatística  da  propriedade  immobiliaria. 
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Não  podendo,  desde  já,  conseguir,  no  tocante  a esse  ponto,  a ultima 
palavra,  que  é o cadastro  das  terras,  inclinei-me  pela  adopção  do  meio 
que  me  pareceu  approximar-nos  mais  de  um  resultado  satisfactorio. 
Esse  meio  consistiu  na  unificação  da  estatistica  territorial,  organizada, 
até  agora,  pelos  collectores,  cm  face  das  declarações,  arbitrariamente  fei- 
tas, dos  interessados,  mas  agora  concentrada  em  uma  só  repartição,  na 
Capital  do  Estado,  á qual  são  enviados  os  titulos  de  propriedades,  de- 
vidamente legalizados,  para,  em  face  delles,  serem  extrahidos  os  ele- 
mentos necessários  á inscripçâo  dos  immoveis.  Só  na  falta  desses  titulos, 
poderá  a inscnpção  fazer-se  mediante  as  declarações  dos  interessados, 
sujeitas,  porém,  a indagações  que  convençam  de’sua  procedência  e vera- 
cidade o Official  da  Estatistica. 

A isenção  creada  em  favor  dos  proprietários  de  immoveis  de  valor 
não  excedente  a 500$000,  pareceu-me  corresponder  a uma  medida  de 
indiscutivel  equidade.  Como  vedes,  attendi,  sob  todos  os  aspectos,  ao 
mecanismo  do  nosso  apparelho  fiscal  e tributário.  E fil-o  sem  impor 
sacrifícios  ao  contribuinte. 

As  taxas,  do  imposto  territorial  foram  um  pouco  elevadas,  sendo 
particularmente  aggravada  de  0,1  por  cento  a taxa  a cobrar  nas  pro- 
priedades excedentes  de  500  hectares  de  extensão,  quando  não  culti- 
vadas ou  cultivadas  em  menos  de  um  terço  de  sua  área,  e apenas  de 
0,05  por  cento  as  ditas  taxas  quando  essas  propriedades  se  apresentarem 
culrivadns  em  um  terço  ou  mais  de  suas  respectivas  áreas.  Assim,  ao 
mesmo  tempo  que  essa  pequena  elevação  de  taxas  será  um  incentivo  á 
cultura  das  terras  e,  consequentemente,  um  augmento  da  riqueza  agrí- 
cola do  Estado,  tomar-se-á  possivel  ao  Governo  reduzir,  na  proporção 
da  renda  que  do  imposto  territorial  venha  a auferir  a maior,  as  taxas 
que  oneram  a exportação  dos  produetos  fluminenses. 

Cumpre  ainda  notar  que  os  effeitos  da  reforma  tributaria  na  parte 
* referente  ao  Imposto  territorial  vão  produzir  extraordinários  resulta- 
dos na  cobrança  dos  impostos  de  transmissão  de  propiedade  inter-vivos  t 
vazsa-wortis.  < uja  fiscalização  vinha  sendo  difficilima,  dada  a preoccupa- 
ção  da  quasi  generalidade  dos  contribuintes  de  lesar  o fisco.  Conhecido 
e inscnpto  o valor  da  propriedade,  já  se  não  admittirão  as  falsas  de- 
clarações de  valor  nos  instrumentos  e actos  por  força  dos  quaes  deva 
ser  Pag°  o imposto  d«  transmissão. 

Acredito  que  com  essas  providencias,  que  resumidamente  vos  expuz, 
ter-se-á  conseguido  a elevação  da  receita  do  imposto  territorial  aos  seus 
justos  limites,  ao  mesmo  tempo  que  se  terá  obtido  o máximo  possivel 
numa  primeira  tentativa  de  reforma  tão  radical.  Não  tendo  siquer  um 
anno  de  apníicação  o Regulamento  baixado  com  o já  mencionado  De- 
creto n.  1.792,  de  Outubro  ultimo,  terei  de  reservar  para  a minha  pro- 
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xima  e ultima  Mensagem  o prazer  de  vos  demonstrar,,  com  dados  posi- 
tives, os  cf feitos  já  se  vão  constatando. 

As  reclamações  que  se  levantaram  por  motivo  da  applicação  dos 
novos  dispositivos  legues,  não  lograram  desfazer  a bôa  impressão  que 
causaram,  geralmente,  os  actos  expedidos.  Recebi-as  com  a maior  tole- 
rância, de  que  dei  provas  não  me  escusando  de  attender  a algumas, 
cnm  o melhor  animo  de  conciliação,  como  se  impõe  ao  administrador 
que  se  abalança  a.  ferir  a corda  mais  sensível  da  opinião  publica,  re- 
presentada, nesse  particular,  pelos  verdadeiros  interessados,  extremados 
sempre  nos  seus  pontos  de  vista  e pelos  que  se  arvoram  em  seus  abne- 
gados defensores  e se  lançam,  com  mal  velada  insinceridade,  contra  o 
Governo  que  os  contrariou  a bem  da  collectividade . 

Sobre  a uniformização  das  tabellas  dos  impostos  de  industrias  e 
profissões  raras  foram  as  reclamações  e essas  mesmo  sem  o menor  fun- 
damento, razão  por  que  os  lançamentos  e a arrecadação  têm  sido  feitas 
de  accórdo,  inteiramente,  com  os  novos  dispositivos. 

*•  . # A critica  e impugnação  suscitadas  pela  regulamentação  do  imposto 
territorial  não  rne  sorprenderam,  dada  a profunda  modificação  do  sys- 
fema  ha  pouco  vigorante.  Elias,  porém,  não  me  convenceram  da  con- 
veniência em  alterar  o que  fôra  feito  e que  continuo  a reputar  de  molde 
a g-tramir  os  melhores  resultados  aos  interesses  da  Administração,  sem 
que  a estas  se  possa,  com  justiça,  increpar  erros  de  doutrina  ou  desvios 

da  rota  que  a observação  e a pratica  porventura  aconselhavam  no  to- 
cante á matena. 

Tenho  apenas  autorizado  prorogação  de  prazo  para  a inscripção  do* 
unmoveis,  recommendando  que  a tolerância  que  deve  presidir  ao  inicio 
de  serviço  tão  delicado  não  prejudique  sua  boa  e exacta  organização. 

Precisamos  de  resistir  ás  relutâncias  que  o nosso  Regulamento  ha 
de  continuar  a provocar.  Só  assim  conseguiremos  preparar  o terreno 
par*  neíle  construirmos  em  solidas  e definitivas  bases  o systema  trl- 
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Salientei,  em  minha  ultima  Mensagem,  os  motivos  que  me  levara 
a reformar  os  serviços  administrativos  do  Estado,  carecedores  de  melh 
orgamzaçao.  Ao  aecrescimo  e variedade  daquelles  serviços  já  não  podia 
corresponder  os  regulamentos  ha  longos  annos  elaborados.  A deficie 
cia  de  pessoal  e a má  distribuição  delle  pelas  diversas  repartições, 
por  outro  la,o,  a falta  de  textos  ou  a existência  de  textos  antiquad 
e nsufficientcs  para  solucionarem  as  múltiplas  ordens  de  factos  , 
Adnumstração,  impunham  a ^ remodelação  geral  dos  ditos  regulamente 
9 8’  P“la  lei  n-  1 *?8,  c°rao  cm  1919,  pela  de  n 1.625,  e e 


192?,  pela  ue  n.  1.678,  já  havíeis  outorgado  ao  Poder  Executivo  os 
necessários  poderes.  Cumpria,  pois,  ao  Governo  dcdicar-se  ao  trabalho 
qive.  uma  vez  terminado,  viria  facilitar-lhe  de  muito  a realização  de  seu 
proprio  pregramrna. 

O decreto  n.  1.720,  de  29  de  Dezembro  de  1919,  estabeleceu,  em 
linhas  gerae*.  a divisão  dos  departamentes  subordinados  á Secretar  a 
Geral  do  Estado,  bem  como  das  respectivas  sub-divisões,  e o decreto 
n.  1.721,  da  mesma  data,  regulamentou  os  serviços  de  alguns  daquellcs 
departamentos,  ao  mesmo  tempo  que,  em  sua  parte  geral,  consolidou 
todas  as  disposições  referentes  ao  provimento  dos  cargos,  deveres,  di* 
reitos  c garantias  dos  funccionarios  da  Administração.  Ainda  na  mesma 
data,  o decreto  n.  1.722  reformou  o Regulamento  da  Policia  Civil  e da 
Casa  de  Detenção,  instituindo  as  Regiões  Policiaes  de  que  já  vos  dei 
noticia,  e o decreto  n.  1.723  reformou  a Instrucção  Publica  Pri  naria 
c Profissional  e creou  a Directoria  Geral  de  Instrucção  Pública.  Em  31 
de  Dezembro  daquelle  anno,  o decreto  n.  1.724  baixou  regulamento 
para  os  serviços  de  luz,  agua  e esgotos  nos  municípios  sujeitos  ao  re- 
gimem  das  Prefeituras. 

Logo  após,  em  Janeiro  de  1920,  o decreto  n.  1.727  cuidou  de  es- 
tradas estadoaes,  municipaes  ou  vicinaes  e particulares  e estabeleceu 
nova  classificação  das  estradas  de  rodagem. 

Em  Io  de  Outubro,  o decreto  n.  1.787  unificou  as  tabelias  para  a 
cobrança  do  imposto  de  industrias  e profissões,  preenchendo  uma  das 
maii  nnrigac  lacunas  do  nosso  mecanismo  tributário;  em  28  dacuei!-; 
mez  o decreto  n.  1.791  tratou  da  estatística,  lançamento  e arrecadação 
dc  importo  territorial,  sob  moldes  nmi  diversos  dos  que  até  então  vigo- 
ravam, e aos  quaes  mais  de  espaço  acabei  de  me  referir  no  capitulo 
proprio;  e a 25,  o decreto  n.  1.792.  posteriormente  modificado  pelos  de 
n.  I.8C0,  de  25  de  Novembro,  e n.  1.809,  de  27  de  Dezembro,  ex- 
pedia i.ovas  tabelias  para  a arrecadação  dos  impostos  de  exportação, 
varão  e lenha  de  consumo,  subordinando  o calculo  para  a arrecadação 

destes  dous  últimos  tributos  ás  bases  estabelecidas  para  a arrecadação 
do  primeiro. 

Poi  força  de  artigo  expresso  do  já  citado  decreto  n.  1.721  foram 
preenchidos  com  a clausula  de  interinidade  os  cargos  cujo  provimento 
effectivo  dependesse  de  habilitação  reconhecida  em  concurso;  e em  face 
ia  vossa  determinação,  constante  da  lei  n.  1.678,  de  20  de  Deze  nbn, 
ultiiro,  mandando  que  fossem  submettidos  a concurso  os  setrunnos  e 
terceiros  officiaes  interinos,  expedi  com  o decreto  n.  1.807,  de  22  da- 
quelle me2,  as  instrúcções  necessárias  áquelle*  concurso,  cujo  resultado 
motivou  o acto  do  Governo  declarando  effectivos  em  seus  respectivos 
carêos  os  funccionarios  approvados. 
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A execução  dessas  e outras  reformas,  algumas  das  quaes  já  me- 
receram a vossa  approvação,  exigiu  não  pequeno  trabalho,  que  só  a sa- 
tisfação de  lhe  reconhecei  os  proveitos  poderia  recompensar. 

Em  minha  anterior  Mensagem,  tratei,  muito  ao  de  leve,  de  algumas 
«las  repartições  creadas  pela  reforma  de  Dezembro  de  1919,  pois  que 
o semestre  transcorrido  dessa  data  áquella  em  que  me  coube  relatar-vos 
a sumula  dos  serviços  administrativos  até  então  executados  não  me  podia 
ter  fornecido  elementos  para  pretender  demonstrar-vos  a segurança  com 
que  o Governo  agira  na  installação  daquelles  departamentos,  cuja  exis- 
tência me  limitei  a justificar  com  a simples  indicação  dos  fins  a que 
elles  se  destinavam. 

Agora,  porém,  não  me  devo  deter  naquelle  ponto  de  vista  e posso, 
com  absoluta  segurança,  affirmar-vos  que  bem  inspirada  andou  a re- 
forma creando  os  serviços  que  creou  e restabelecendo  outros  que,  á min- 
gua de  conveniente  regulamentação,  haviam  desapparecido  sem  que  de 
sua  existenc.a  ficassem  signaes  apreciáveis. 

A Directoria  Geral  do  Archivo,  Estatística  e Informações;  a Di- 
rectoria  Geral  de  Fiscalização  de  Empresas  e Companhias;  o Instituto 
Vacmnico;  a iecção  de  7'omada  de  Contas,  na  Directoria  Geral  de  Fa- 
zenda; vieram  preencher  grandes  claros  no  nosso  apparelhamento  admi- 
nisti  ativo,  como  o demonstram  os  serviços  que  têm  produzido.  De  outra 
forma  não  me  posso  externar  em  relação  á Inspectoria  das  Rendas,  es- 
pecialmente instituída  para  zelar  pela  Fiel  applicação  das  Íeis,  decretos 
e regulamentos,  referentes  á matéria  tributaria.  A falta  de  fiscalização 
do  modo  por  que  cumpriam  as  leis  os  mandatarios  ãp  poder  publico 
em  tão  delicado  mister  e a ignorância  que  muitos  delles  demonstravam 
no  exercitarem  as  attribuições  de  seus  cargos,  já  sem  falar  da  criminosa 
negligencia  do  maior  numero,  resolveram  o Governo  a crear  a Inspecto- 
ria das  Rendas,  como  o unico  meio  de  pôr  fim  áquelles  males,  pela  vi- 
gilância assídua  que  delia  se  exigiu  sobre  todos  os  funccionarios  incum- 
hâí's  da  applicação  das  leis  fiscaes,  particularmente  n0  interior  do  Es- 
tado, de  onde  em  muito  maior  somma  provinham  os  desvios  da  renda 
fluminense. 

O confronto  entre  a receita  arrecadada  pelos  diversos  pontos  fiscaes 
do  interior,  em  1919  e 1920,  e o numero  de  guias  e avisos  de  proce- 
dência do  café  fluminense  por  elles  extrahidos  para  authenticarem  © 
nosso  produeto  e assegurarem  o pagamento  ao  Estado  dos  impostos  devi- 
do.põem  em  relevo  a acção  da  Inspectoria,  mórmente  em  se  não  esque- 
cendo que  muito  maior  teria  sido  a differença  3 favor  de  1920  se  du- 
rante esfee  exercício  houvessem  perdurado  as  causas  que  determinaram'  a 
taxa  cambial  e a valorização  do  alludido  produeto  fluminense  no  ere  r- 
cicio  anterior.  Os  mesmos  ef feitos  se  patentearam  na  arrecadação  das 
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Tendas  no  Districto  Federal,  nada  deixando  a desejar  o serviço  de  fis- 
calização já  feito  na  influencia  por  elle  exercida  sobre  a arrecadação 
dos  pontos  fiscaes  no  l.°  semestre  deste  anno. 

Nãc  tem  pcis,  o Governo  de  que  se  recriminar  com  a iniciativa  que 
tomou  em  tao  radicaes  reformas.  Os  resultados  colhidos  e constatados 
até  agora  fortalecem  a convicção  do  acerto  de  suas  providencias.  Em 
breve  haveis  de  vos  dedicar  ao  estudo  daquellas  providencias  e conto  que 
a vossa  sabedoria  e o interesse  que  tendes  demonstrado  pela  prospe- 
ridade do  Estado,  em  todos  os  seus  domínios,  hão  de  supprir  as  falhas 
que  porventura  encontrardes. 


Para  se  desincompatibilizarem  e poderem  ser  eleitos  para  a Ca-  alterações  no 
mara  Federal,  fiquei  privado  do  valioso  concurso  cios  Srs.  Drs.  Domingos  governo 
Mariano  Rarcellos  de  Almeida  e Julião  Ribeiro  de  Castro,  aos  quaea 
confiei,  no  iAòo  do  governo,  o encargo'  de  dirigirem,  respectivamente, 
a Secretaria  Geral  e a Chefatura  de  Policia. 

Aos  dignos  e prestimosos  amigos  aqui  renovo  as  expressões  do  meu 
agradecinento  pela  collaboração  efficiente  que  me  prestaram,  bem  como 
aos  sejs>  subrritutos,  durante  alguns  mezes,  coronel  João  Bicalho  Gomes 
« Souza  e Dr  Luiz  Fortunato  de  Menezes. 

Acham-se  exercendo  esses  cargos  o Dr.  Enéas  Ribeiro  de  Castro, 
nomeado  a 21  de  Maio  findo  e o Dr.  Eduardo  Cotrim  Filho,  tendo  sido 
preenchida  a vaga  da  Prefeitura  de  Nicteroy  com  a nomeação  do  Dr. 

Ranulpho  Bocayuva  Cunha. 


Com  a mais  fiel  observância  dos'  dispositivos  do  Decreto  Federal  eleições 
n.  14.631,  de  19  de  Janeiro,  bem  como  das  Instnicções  que  ao  mesmo 
^acompanharam,  realizaram-se,  em  20  de  Fevereiro  ultimo,  as  eleições 
dos  Deputados  ao  Congresso  Nacional,  para  o triennio  de  1921  a 1923, 

•e  a de  um  Senador,  para  renovação  do  terço. 

Após  renhida  luta  entre  as  diversas  correntes  políticas  existentes 
no  Estado,  mas  durante  a qual,  felizmente,  não  houve  a registar  per- 
turbações da  ordem  publica,  concluiu-se  o pleito,  sendo  eleitos,  dipio* 
mados  e reconhecidos  deputados  federaes: 

1®  Districto,  os  Srs.  Drs.:  Antonio  Augusto  de  Azevedo  Sodré, 

•Jose  Eduardo  de  Macedo  Soares,  Joaquim  Francisco  MoreirãT  Manoel 
.Réis,  Maurício  de  Campos  Medeiros  e Norival  Soares  de  Freitas. 
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Pelo  2.°  Districto,  os  Srs.  Drs. : Julião  Ribeiro  de  Castro,  Antonio 
Barbosa  Buarque  Nazareth,  Ignacio  Verissimo  de  Mello,  João  Antonio 
de  Oliveira  Guimarães,  Manoel  Themistocles  de  Almeida  e Luiz  Gua- 
raná. 

Pelo  3.°  Districto,  os  Srs.  Drs.  : Raul  Fernandes,  Ramiro  Ferreira 
Saturnino  Braga,  Henrique  Borges  Monteiro,  Domingos  Mariano  Bar- 
cellos  de  Almeida  e Francisco  Marcondes  Machado  Junior. 

Para  o Senado  da  Republica,  quizeram  os  nossos  compatrícios  suf- 
fragar,  ainda  uma  vez,  e por  brilhantíssimo  numero  de  votos,  o nome. 
do  eminente  fluminense  Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha,  como  publica  e ex- 
pressiva demonstração  do  reconhecimento  que  se  lhe  deve  pelo  muita 
que  tem  feito  e ha  de  vir  a fazer  em  prol  da  grandeza  da  Republica  e 
de  seu  Estado  natal. 


O íallecimento  do  Coronel  Cicero  Costa,  saudoso  deputado  a essa 
Assembléa  pelo  Io  districto,  levou-me  a,  na  forma  da  Lei  n.  1.561,  de 
3 de  Dezembro  de  1918,  designar,  em  29  de  Março,  o dia  29  de  Maio 

proximo  findo  para  nelle  se  realizar  a eleição  para  preenchimento  da- 
quella  vaga. 


Nao  me  cabe,  Srs.  Deputados,  apreciar,  neste  documento,  o que. 
em  nosso  Estado  representam  os  orgãos  de  seu  Poder  Judiciário.  Mas, 
si  tal  attnbuição  me  coubesse,  facil  me  seria  desempenhal-a,  por  não 
haver  senão  louvores  e elogios  á maneira  digna,  elevada  e nobre,  pela 
qual  o.  corpo  de  magistrados  fluminenses  exercita  a delicada  missão 
que  a nossa  Constituição  Política  lhe  confere.  Supremo  interprete  da 
Lei,  o nosso  Poder  Judiciário  de  mais  a mais  se  enaltece  no  exemplo 
do  respeito  a ordem,  no  amor  á sua.  tradição  de  austera  honestidade  e 
na  perfeita  comprehensão  dos  magnos  princípios  do  regimem  político  e 
constitucional  que  ha  32  annos  nos  rege.  A completa  harmonia  que,  sem 
prejuízo  de  sua  mdependencia,  têm  mantido,  neste  Estado,  os  tres  Po- 

rr;,!em  qUC  ,$e  dlVldf  * S0berailia  do  P°vo  mu*>  tem  contribuído  para- 
itar  a cada  um  delles  o exercido  de  suas  respectivas  attribuições, 
Nao  ha  muito  que  vos  entregastes  á afanosa  tarefa  de  rever  a le- 
gislação referente  aos  negocios  judiciários  para  accommodal-a  aos  prin- 

crTesuLndot0dS  lVO  no  Codi§°  Civil  da  Republi- 

de’  Zt  de  ™ P~SSlm°  * W »•  M80,  d,  20 
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A necessidade  imperiosa  daquella  accommodação  não  vos  permit- 
tiu,  no  momento,  imprimir  á nossa  organização  judiciaria  o desenvolvi- 
mento de  que  se  cila  pode  hoje  ufanar,  depois  que,  em  Outubro  de 
1920,  decretastes  a lei  n.  1.666  que  instituiu,  em  Nicteroy,  dois  juizes 
de  casamento,  substituindo-se,  mutuamente,  nas  duas  circumscripções 
sujeitas  a sua  jurisdicção,  e,  em  15  de  Novembro  do  mesmo  anno 
trouxestes,  com  a lei  n.  1.670  (Reforma  Constitucional),  novas  mo- 
dificações ao  regimem  vigente,  destacando-se  dentre  ellas : o provimento 
dos  cargos  de  juizes  de  paz  que,  de  electivos,  passaram  a ser  de  no- 
meaçao  do  Presidente  do  Estado,  e a inclusão  de  seis  juizes  e promo- 
tores, ires  por  antiguidade  e tres  por  merecimento,  nas  listas  de  pro- 
moçoes,  — assumpto  esse  a que  vos  approuve  dar  maior  desenvolvi- 
mento na  lei  n.  1.674,  de  13  de  Dezembro  daquelle  anno. 

Nesta  ultima  lei  autorizastes  o Poder  Executivo  a crear  uma 
terceira  vara  na  sede  da  comarca  de  Nicteroy,  passando  para  ella,  pri- 
vativamente,  as  attribuições  criminaes  que  a lei  n.  1.580,  de  20  de 
aneiro  de  1919,  conferia  aos  juizes  de  direito  das  Ia  e ?a  varas  e 
esclarecendo  o art.  64,  n.  I,  da  nova  Constituição,  dispusestes  sobrl 

“ *’*  c“mPre  “j™  observadas  no  easo  de  vir  , ser  con- 

fraco  a pessoa  que  nao  seja  desembargador  do  Tribunal  da  Relação  o 
cargo  de  Procurador  Geral  do  Estado. 

Tem,  assim,  os  trabalhos  judiciários  merecido  os  vossos  desvelos 
Mas  para  que  se  complete  a vossa  obra,  faz-se  preciso  que  vos  volteis 
ambem  para  aqueiles  sobre  os  quaes  pesam  a maior  parte  dos  encar- 
gos e responsabilidades  na  boa  execução  das  leis  que  regulam  os  re- 
endos  trabalhos,  auxiliando-os,  si  não  na  altura  da  dignidade  das  suas 
funeçoes,  ao  menos  de  forma  a que  não  fiquem  elles  privados  da  as- 
sistência que  ua  medida  de  suas  possibilidades  financeiras,  tem  o Go- 
verno  prestado  a todos  os  seus  funccionarios. 

Quero  alludir  á gratificação  provisória,  concedida  ante  a prera-n- 
m das  condições  geraes  de  vida,  primeiro  aos  funccionarios  da  admi- 

da  Z°’r  P“S  mf°  magÍSKrÍ°  ' P°r  *"*  * Pa«e  dos  membros 
art  lôTT1  d”minisKriop<rblico,  expressamente  declarada  no 
- j ..  " 1,683>  de  20  de  Uezembro  ultimo.  Não  foram  então 

mdos  entre  os  beneficiados  pela  vossa  deliberação  os  Srs.  Desem- 
bargadores  e o Sr.  Procurador  Geral  do  Estado,' para  os  quaes  II 

omo  acto  de  inteira  justiça,  a vossa  particular  attenção. 

tem  Üa'me  rf'rir'V0S’  3 e!Kn,pI°  d0  ««  -»  annos  anteriores  se 
illasL  dll  altorações  occorridas  no  Tribunal  da  Relação,  bem  eomo 

de  920  alo  TI  t T°  * mmÍCÍpaeS'  “ Prricdo  de  1»  de  Julho 
e a 30  de  Junho  deste  anno. 
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Occupa  o alto  cargo  de  Presidente  do  Tribunal  da  Relação  o 
Sr.  Desembargador  Anisio  de  Carvalho  Paiva,  que  o vem  exercendo 
desde  20  de  Outubro  do  anno  passado,  quando,  por  effeito  de  sua  an- 
tiguidade, lhe  coube  assumir  o cargo  tornado  vago  pelo  fallecimento, 
occorrido  naquella  data,  do  saudoso  e inclito  magistrado  Desembargador 
Arthur  Annes  Jacome  Pires.  Em  17  de  Dezembro  do  dito  anno,  o Tri- 
bunal, tendo  em  vista  o art.  36  da  Lei  n.  1.5S0,  de  1919,  reuniu-se  para 
eleger  seu  Presidente  effectivo,  pelo  espaço  de  um  anno,  recaindo  a 
escolha,  por  grande  maioria  de  votos,  na  pessoa  do  mesmo  Sr.  Desem- 
bargador Anisio  de  Carvalho  Paiva. 

Com  o já  mencionado  fallecimento  do  Sr.  Desembargador  Arthur 
Annes  Jacome  Pires,  abriu-se  uma  vaga  de  desembargador,  que  foi 
preenchida,  em  11  de  Novembro  ultimo,  com  a nomeação  do  Bacharel 
Custodio  Manoel  da  Silveira,  primeiro  da  lista  de  antiguidade  orga- 
nizada pelo  Tribunal  da  Relação  e que  então  exercida  o cargo  de  Juiz 
dos  Feitos  da  Fazenda  Publica. 


Para  o cargo  de  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  Publica  foi  nomeado 
em  11  de  Novembro  p.  findo,  o Bacharel  Antonio  José  Ribeiro  de 
Freitas  Junior,  Juiz  de  Direito  da  2a  Vara  da  Comarca  de  Nicteroy! 
para  cujo  cargo  foi  removido,  a pedido,  na  mesma  data,  o Bacharel 
Octavio  Antonio  da  Costa,  que  por  sua  vez,  foi  substituído  em  sua 
comarca  de  Cantagallo'  pelo  Bacharel  Manoel  Barreto  Dantas,  juiz 
municipal  de  S.  Pedro  d’Aldeia,  nomeado  em  6 de  Dezembro.  E,  como 
em  9 de  Março  deste  anno,  tenha  esse  juiz  obtido  remoção  da  comarca 
de  Cantagallo  para  a de  S.  Francisco  de  Paula,  ficou  ainda  uma  vez 
vaga  aquella  comarca,  que  foi  provida,  em  5 de  Abril,  com  a remoção 
solicitada  pelo  Bacharel  Luiz  Gonçalves  da  Rocha,  juiz  de  direito  de 
S.  João  da  Barra. 

A comarca  de  S.  Francisco  de  Paula  tornara-se  vaga  com  a re- 
moção, em  4 de  Março  deste  anno,  do  respectivo  juiz,  Bacharel  Julião 
Rangel  de  Macedo  Soares,  para  a 3a  Vara  da  comarca  de  Nicteroy, 
creada  pela  Lei  n.  1.674,  de  13  de  Dezembro  de  1920.  Para  a co- 
marca de  S.  João  da  Barra,  vaga  com  a remoção  do  respectivo  juiz, 
Bacharel  Luiz  Gonçalves  da  Rocha,  foi  nomeado  em  5 de  Abril  ultimo 
o Bacharel  Oldemar  de  Sá  Pacheco,  juiz  municipal  de  S.  Gonçalo. 

Por  acto  de  30  de  Setembro  foi  removido,  a pedido,  para  a co- 
marca de  Iguassú,  o Bacharel  João  Maria  Nunes  Perestrello,  juiz  de 
direito  da  comarca  de  Macahé,  na  qual  passou  a ter  exercício,  em  9 
de  Outubro,  o Bacharel  Adolpho  Macario  Figueira  de  Mello,  juiz  de 
direito  de  Nova  Friburgo.  Vaga  por  effeito  dessa  remoção,  a comarca 
de  Nova  Friburgo,  para  ella  requereu  remoção  e a obteve,  na  mesma 
data  de  9 de  Outubro,  o Bacharel  Octavio  da  Silva  Mafra,  juiz  de 


direito  de  Araruama,  sendo,  na  mesma  occasião,  nomeado  juiz  de  di- 
reito da  comarca  de  Araruama,  o Bacharel  Ulysses  de  Medeiros  Corrêa, 
juiz  municipal  do  termo  de  Sant’Anna  de  Japuhyba. 

Para  diversos  dos  cargos  de  supplentes  de  juizes  de  direito  foram 
nomeados : 

. Na  comarca  de  Barra  Mansa:  3o  supplente,  o cidadão  Francisco 
Pereira  Guedes,  em  Io  de  Outubro,  e,  em  26  de  Novembro,  Io  supplente 
o Bacharel  José  Martins  Lourenço,  cuja  nomeação  foi,  a 11  de  Junho 
ultimo,  declarada  sem.  effeito,  por  não  ter  o nomeado  tomado  posse  de 
seu  cargo  no  prazo  legal,  sendo  que  na  referida  data  de  1 1 de  Junho 
foi  elle  de  novo  nomeado  para  o mesmo  cargo,  ao  mesmo  tempo  que 

para  o cargo  de  2o  supplente  era  nomeado  o cidadão  Henrique  Braune 
Zamith ; 

íva  comarca  de  Macahé:  Io,  2o  e 3o  supplentes,  respectivamente, 
os  cidadaos  Antonio  Fernandes  da  Costa,  Dr.  Elias  José  Grego  e Jo- 
sino  Vianna,  por  acto  de  22  de  Outubro; 

Na  comarca  de  Itaperuna:  2®  supplente,  o cidadão  Agenor  Ferreira 
Rabello,  em  5 de  Novembro; 

Na  comarca  de  Cantagallo : Io,  2o  e 3o  supplentes,  respectivamente, 
os  cidadãos  Dr.  Manoel  Joaquim  d’Albuquerque,  Alfredo  de  Souza 
Mendes  e Alcides  Vieira  Pinheiro,  por  acto  de  II  de  Novembro; 

Na  comarca  de  S.  Francisco  de  Paula:  2o  supplente,  o cidadão 
Luiz  Machado  dos  Santos,  em  1|3  de  Novembro : 

Na  comarca  de  S.  Fidelis:  em  28  de  Janeiro  ultimo,  Io  e 2o  sup- 
plentes, respectivamente,  o capitão  José  Vicente  Carneiro,  então  2o  sup- 
plente, e Joao  Baptista  Pontes,  que  foram  novamente  nomeados  para 
aquelles  cargos  em  12  de  Março,  por  não  terem  prestado  affirmação 
no  prazo  legal  contado  da  primeira  nomeação; 

Na  comarca  de^  Angra  dos  Reis:  1®  e 3®  supplentes,  respectiva- 
mente, Lincoln  Corrêa  da  Silva,  então  3®  supplente,  e Benedicto  Pires 
de  Araújo,  por  acto  de  15  de  Fevereiro. 

Exonerados  foram,  a pedido : 

Em  16  de  Agosto  do  anno  findo,  Alexandre  Brasil  de  Araújo,  do 
cargo  de  1°  supplente  do  juiz  de  direito  da  comarca  de  S.  Fidelis; 
.«n  18  de  Dezembro  daquelle  anno,  José  Pessoa  de  Barros,  do  cargo 
de  2®  supplente  do  juiz  de  direito  da  comarca  de  Barra  Mansa,  e.  em 
J doe  Jan€Íro  u*timo,  Antonio  Teixeira  de  Oliveira  Soares,  do  cargo 
€ * supplente  do  juiz  de  direito  da  comarca  de  Angra  dos  Reis. 


Para  os  cargos  de  juizes  de  casamentos  da  1»  e 2n  circumscripções 
de  rs icteroy,  citados  pela  lei  n.  1.666,  de  14  de  Outubro  de  1920.  f.>- 
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ram  nomeados,  em  31  de  Dezembro  daquclle  anno,.  respectivamente,  o» 
Bacharéis  Pedro  Torres  Burlamaqui  e Irurá  Mario  Vianna. 


JtHZCS  MUNICI- 
PAIS 


Poucas  alterações  soffreu,  no  periodo  a que  me  venho  referindo,  o 
quadro  dos  juizes  municipaes.  Assim  é que: 


Foram  nomeados:  para  o termo  de  SanFAnna  de  Japuhyba,  em 
9 de  Outubro  de  1920,  o Bacharel  Luiz  da  Silveira  Paiva,  então  pro- 
motor publico  da  comarca  de  Rio  Bonito;  para  o termo  de  Sumidouro, 
em  9 do  mesmo  mez  e anno,  o Bacharel  João  Gonçalves  da  Fonte; 
para  o termo  de  S.  Pedro  d’Aldeia,  em  2 de  Março  deste  anno,-  o Ba- 
charel Cesinio  de  Carvalho  Paiva,  promotor  publico  da  comarca  do 
Carmo,  para  o termo  da  Barra  de  S.  João,  em  11  de  Maio  ultimo,  o 
Bacharel  Ulysses  Gomes  Porto,  promotor  publico  da  comarca  de  Santo 
Antonio  de  Padua.  Para  o termo  de  Maricá,  foi  novamente  nomeado, 
em  9 de  Novembro  de  1920,  por  bem  haver  servido  no  quatriennio  an- 
terior, o Bacharel  Diniz  Yalle. 


Exonerado  foi,  e a pedido,  o Bacharel  Edgard  de  Castro  Barbosa, 
Juiz  Municipal  de  Duas  Barras  — acto  de  9 de  Outubro  de  1920. 

As  remoções  foram  as  seguintes: 

Do  Bacharel  Affonso  Rozendo  da  Silva,  em  9 de  Outubro  de 
1920,  do  termo  de  Sumidouro  para  o de  Duas  Barras;  do  Bacharel 
Sydenham  de  Lima  Ribeiro,  em  5 de  Abril  do  corrente  anno,  do  termo 
de  Mangaratiba  para  o de  S.  Gonçalo.  e do  Bacharel  Eugênio  Fer- 
reira de  Menezes,  em  8 desse  mez  e anno,  do  termo  de  Barra  de  São 
João’ para  o de  Mangaratiba. 


Supplentes  de  juizes  municipaes,  foram  nomeados: 

No  termo  de  Barra  de  S.  João:  1°,  2»  e 3°  supplentes,  respecti- 
vamente, Antonio  Lodico  da  Silva  Porto,  Targino  Pereira  Bastos  e 
Manuel  da  Costa  Goulart  — acto  de  21  de  Julho  de  1920; 

No  termo  de  Bom  Jardim:  2o  supplente,  João  Corrêa  de  Alvaren- . 
ga  — acto  de  27  de  Julho  de  1920; 


No  termo  de  Paraty:  2°  supplente,  o cidadão  João  Corrêa  de  Al- 
varenga — acto  de  7 de  Agosto  de  1920; 

,N0°  term0  de  ItaSuahy*‘  2°  supplente,  o cidadão  Alfredo  José  da' 
Silva  Santiago  — acto  de  15  de  Setembro  de  1920; 

No  termo  de  Duas  Barras:  1®  supplente,  o cidadão  Paulino  Luiz 
de  Freitas  — acto  de  13  de  Setembro  de  1920; 

No  termo  de  Saquarema:  3*  supplente,  o cidadão  Bernardino  Pinto 
Ribeiro  — acto  de  12  de  Novembro  de  1920;  e 
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No  termo  de  Mangaratiba:  3o  supplente,  o cidadão  José  Caetano 
Alves  de  Oliveira  Netto  — acto  de  27  de  Janeiro  deste  anno;  e,  para 
o mesmo  cargo,  por  acto  de  16  de  Junho  ultimo,  o cidadão  Hildo  No- 
gueira Alves  de  Oliveira. 

Uma  unica  exoneração  se  verificou : a que  solicitou  o cidadão  José 
Oonstancio  Monnerat,  Io  supplente  do  juiz  municipal  de  Duas  Barras, 
e que  lhe  foi  concedida  por  acto  de  13  de  Setembro  de  1920. 


Continua  confiado  á intelligencia  dd  Sr.  Desembargador  Francisco  "'■w****»  «»- 
Leite  de  Bittencourt  Sampaio  Junior  o alto  cargo  de  Procurador  Geral  9uea 
do  Estado,  entre  cujas  attribuições  se  encontra  a de  dirigir  os  trabalhos 
que  o nosso  Codigo  Judiciário  incumbe  aos  vários  orgãos  do  Ministério 
Publico.  A conducta  desse  magistrado,  superiormente  identificado  com 
os  seus  árduos  deveres,  tem-se  reflectido,  de  modo  muito  feliz,  sobre 
todos  os  seus  auxiliares  e subordinados,  contribuindo  sobremaneira  para 
justificar  o apreço  em  que  são  tidos  os  membros  daquelle  Ministério. 

De-  Io  de  Julho  de  1920  a 30  de  Junho  deste  anno,  apenas  cinco 
nomeaçoes  coube  ao  Governo  fazer  para  os  cargos  de  Promotores  Pu- 
blicos.  Taes  foram: 


Em  16  de  Agosto  de  1920,  na  comarca  de  Barra  Mansa,  a do  Ba- 
charel Paulo  Lobo  de  Moraes,  que  de  seu  cargo  solicitou  exoneração 
cm  15  de  Fevereiro  ultimo;  em  9 de  Outubro  do  referido  anno,  na 
comarca  de  Rio  Bonito,  a do  Bacharel  José  Damasceno  Pinto  de  Men- 
donça; em  15  de  Fevereiro  ultimo,,  na  comarca  de  Itaperuna,  a do  Ba- 
charel Agenor  Ferreira  RabeUo;  em  28  de  Março  deste  anno,  na  co- 
marca do  Carmo,  a do  Bacharel  Achilles  Carreira  Lassance;  e,  em.  24 

e Maio,  na  comarca  de  Santo  Antonio  de  Padua,  a do  Bacharel  Sylvio 
Valdetaro  Coimbra. 


Removidos  foram,  a pedido,  os  promotores: 

Da  comarca  dc  Barra  Mansa,  o Bacharel  Gastão  Netto  dos  Reys, 
por  acto  de  16  de  Agosto  de  1920,  para  a comarca  de  Pctropolis,  vaga 
pela  exoneração,  a pedido,  concedida,  naquella  data,  ao  Bacharel  Fran- 
cisco Soares  de  Gouvêa  Junior; 


da  comarca  de  S.  Fidelis,  Bacharel  José  Faustino  Porto  Filho, 
para  a de  Itaperuna,  e desta  para  aqueUa  comarca  o Bacharel  Gastão 
de  Castro  Pache  de  Faria  — acto  de  4 de  Novembro  de  1920; 


da  comarca  de  Itaperuna,  Bacharel  José  Faustino  Porto  Filho 
para  a dc  Barra  Mansa,  em  15  de  Fevereiro  ultimo; 

da  comarca  de  Cabo  Frio,  Bacharel  Florindo  Loureiro  Sampaio, 
para  a de  Araruama,  e desta  para  aquella  comarca  o Bacharel  Lauro 
Williams  Pacheco  — acto  dc  1 de  Abril  deste  anne. 
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ORO  EM  PUBLICA 
Pollola  Civil 


De  30  de  Junho  de  1920  a esta  parte,  não  houve,  felizmente,  nctn 
um  facto  de  gravidade  assignalavel  que  perturbando  a ordem  e a tran- 
quillidade  publicas  exigisse  repressão  mais  energica  do  que  a com- 
mummente  empregada  nas  phases  de  completa  normalidade.  A falta 
de  referencias  especiaes  nesse  assumpto  é,  para  mim,  motivo  de  grande 
satisfação  porque  traduz  o sentimento  de  respeito  ás  leis  e aos  direitos 
individuaes  e collectivos  proprio  dos  nossos  co-estadoanos.  Os  pouco* 
movimentos  populares  que  o Governo  facilmente  reprimiu  foram  cau- 
■ sados  por  difficuldades  de  vida  e pela  concorrência  commercial,  aggra- 
vada  pela  crise  de  transportes  de  mercadorias. 

Continua  em  vigor  o decreto  n.  1.722,  de  29  de  Dezembro  de 
1919,  que  reformou  os  serviços  policiaes  do  Estado,  adapatando-os  de 
modo  muito  mais  completo  ao  gráo  da  nossa  cultura  e civilização.  A esse 
decreto  apenas  uma  ligeira  modificação  me  pareceu  conveniente  fazer, 
transferindo  de  Santo  Antonio  de  Padua,  para  Nova  Friburgo  a séde 
da  2.*  Região  Policial  (Decreto  n.  1 .799,  de  20  de  Novembro  de  1920). 


* Betonçfc,  De  30  de  Junho  de  1920  a 30  de  Junho  ultimo  foram  recolhidos 
Casa  de  Detenção  203  indivíduos,  accusados  de  crimes  ou  contraven-, 
coes  aos  dispositivos  do  Codigo  Penal.  Na  primeira  das  referidas  datas 
existiam  naquellt  estabelecimento  apenas  95  detentos.  Sairam,  no 
mencionado  periodo,  206  detentos,  sendo  102  para  julgamento  nos  mu- 
nicípios, 16  por  transferencia  para  a Penitenciaria,  18  por  terminação 
de  pena,  13  por  absolvição,  4 por  “habeas-corpus”,  e os  demais  por 
vários  outros  motivos.  Havia,  portanto,  em  30  de  Junho  ultimo,  a' 
differença  representada  pelo  numero  de  92  presos. 

A’  Casa  de  Detenção  recolhem-se,  por  falta  de  mais  apropriado' 
local  os  infelizes  que,  por  atacados  das  facultades  mentaes,  tenham  de 
ser  observados.  Attmgiram  elles  ao  numero  de  262  no  periodo  dos  IZ 
mezes  terminados  em  30  de  Junho  ultimo,  e delles  161  foram  inter- 
nados na  Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  Vargem  Alegre,  8 foram 
recolhidos  ao  Hospício  Nacional  de  Alienados,  11  foram  entregues  ás- 
respectivas  famílias,  61  sairam  do  estabelecimento  por  se  não  haver 

positivado  a suspeita  de  alienação,  retirando-se  os  demais  por  outros 
motivos . . r 

, . O estad°  Etário  foi  satisfactorio,  tendo  apenas  occorrido  dois 
obitos  no  periodo  a que  me  tenho  reportado. 


Babhnie  de  Iden- 
«Sflcaglo  • Ke- 
Utletlea 


Nesse  Gabinete  foram  identificados- 

...  N;  '°  «1  353  indivíduos,  tendo  sido  «tendidos  286'  pe- 
didos  de  informações  de  Gabinetes  de  diversos  Estados,  e 
No  registo  civil  identificaram-se  2.392  individuos. 
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Foram  cxtrahidas  1 . 162  carteiras  de  identidade  para  fins  eleito- 
raes;  298  carteiras  de  identidade  pessoal;  17  carteiras  policiaes;  e 287 
carteiras  para  matricula  na  Inspectoria  de  Vehiculos. 

Pelo  mesmo  Gabinete  foram  concedidos  628  attestados  de  bons 
antecedentes. 


O decreto  n.  1.722,  de  29  de  Dezembro  de  1919,  constituiu  em 
secção  autonoma  o Gabinete  Medico-Legal,  directamente  subordinado  ao 
Chefe  de  Policia. 

A cargo  dos  médicos  legistas  do  Gabinete  estão  os  exames  medico- 
legaes  na  Capital  como  no  interior  do  Estado. 

De  Io  de  Julho  de  1920  a 30  de  Junho  ultimo  foram  effectuadas 
pelo  Gabinete  444  perícias  medico-legaes . 


Neste  estabelecimento  de  repressão  onde  os  condemnados  cumprem 
as  respectivas  penas,  tem  sido  mantida  a mais  rigorosa  disciplina,  a 
cujos  methodos  facilmente  se  adaptam  os  condemnados  pela  maneira 
humanitaria  com  que  são  applicados.  As  officinas  do  estabelecimento 
continuam  a funccionar  regularmente,  prestando  ao  Estado  serviços  de 
natureza  varia.  O estado  sanitario  é bom,  não  se  havendo  registado  caso 
algum  de  moléstia  infecto-contagiosa. 


Foi  objecto  de  vários  actos  e deliberações  do  Governo  a Força  Pu- 
blica do  Estado,  no  periodo  a que  se  refere  esta  Mensagem. 

Reconheço  com  grande  satisfação,  quanto  vos  impressionaram  os 
alvitres  que  vos  suggeri  em  Io  de  Agosto  do  anno  proximo  passado  no 
sentido  de  se  introduzirem  naquelle  departamento  administrativo  me- 
lhoramentos inadiáveis  impostos  pela  natureza  dos  serviços  que  lhe 
incumbem  na  defesa  da  ordem  e tranquillidade  publicas.  Solicitei,  então, 
que  embora  de  muito  pouco  se  augmentasse  o numero  de  praças  de  pret 
daquella  corporação  militar,  o qual  não  podia  satisfazer  para  a exe- 
cução de  seus  serviços.  Annuistes  á minha  suggestão  e na  lei  n.  1.675, 

de  13  de  Dezembro  ultimo,  fixastes  em  755  o numero  de  praças 
de  pret. 

Haveis  de  concordar  em  que  a diminuta  elevação  desse  numero  em 
confronto  com  o que  estabelecera  a anterior  lei  da  fixação  da  força,  não 
pode  absolutamente  corresponder  ao  que  se  faz  preciso.  Confio  em  que 
este  anno  venhaes  de  novo  a occupar-vos  do  assumpto,  contribuindo  com 
a - vossa  decisão  para  que  se  minorem  as  falhas  trazidas  ao  serviço 
publico  pela  insufficiencia  daquelle  numero,  tão  reduzido  que  a elle  só 


GabinvH*  Matfioo- 
Legal 


Penitenotarta 


FORÇA  PUBLICA 
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se  comparam  os  effectivos  das  corporações  militares  dos  Estados  muito 
inferiores  ao  nosso  em  território  e população. 

Na  citada  lei  n.  1.675  approuvc  á vossa  sabia  intuição  e ao 
vosso  perfeito  conhecimento  das  questões  administrativas  do  Estado, 
determinar  que  a Força  Publica  passasse  a denominar-se  Regimento 
Policial  cujo  commando  continúa  confiado  ao  posto  de  coronel;  crear  o 
posto  de  tenente-coronel  assistente  do  Regimento,  bem  como  a categoria 
de  aspirante  a official ; extinguir  alguns  cargos  e firmar  varias  outras 
prescripções  que  têm  encontrado  na  pratica  o melhor  elogio  á sabedoria 
que  vol-as  ditou. 

A conveniência  de  se  proporcionar  aos  officiaes  e praças  do  Regi- 
mento toda  a facilidade  na  acquisição  de  conhecimentos  theoricos  e prá- 
ticos, não  só  tendentes  a aperfeiçoal-os  no  exercido  de  sua  profissão, 
como  a dissipar,  nas  praças  que  as  tivessem,  as  trevas  da  ignorância, 
levara  o Governo  a ensaiar  a instituição  de  uma  Escola  Regimental  a 
que  coubesse  o desempenho  de  tão  grandioso  programma.  O tempo  que 
se  considerou  sufficiente  para  o'  caracter  provisorio  daquella  Escola,  foi 
prodigo  nos  frutos  que  delia  se  colheram  e dahi  a decisão  do  Governo 
em  expedir  o decreto  n.  1.766,  de  29  de  Julho  do  anno  passado,  de- 
clarando creada  a Escola  Regimental  annexa  á então  Força  Militar  e 
destinada  aos  fins  já  mencionados. 

O novo  anno  decorrido  da  data  da  sua  creação  em  nada  diminuiu, 
antes,  de  muito  augmentou,  as  esperanças  que  justificaram  a sua  crea- 
çao,  exito  esse  que  se  explica  pelo  accordo  de  vistas  entre  o Comman- 
dante  do  Regimento,  o professor  e o instructor  e a totalidade  daquelles 
em  cujo  beneficio  se  mantem  a Escola. 


-Na  lei  1-675,  fixastes  em  1$900  o quantitativo  diário  para  as  des- 
pesas de  forragem,  ferragem  e curativos  de  cada  um  dos  animaes  des- 

R^fmemom°”tana  d0S  °ffÍCÍaeS  E PraÇaS  ' á "aCÇâ0  n°  d» 


A escassez  dessa  verba  tem  obrigado  o commando  do  Regimento 
a adqmnt  substancias  de  segnnda  ordem  para  a alimentação  dTani- 

de  nVeTt  OU'raS  P"““  ^ ^ Pr0pri°  des'ja  *&» 

dos  animaes  * ““sdenttm“"’  Pa«  ° enfraquecimento 

1 iou  h Pa7  3 Pred,SP0SÍÇâ0  de"«  q«  os  venham  a 

anmquilat  e tornal-os  unproprios  aos  fins  em  qne  se  empregam.  Real- 

úZs  05  P7Ç0S  P°r  ^ h°j'  SC  adquirem  nao  s°  os  substancias  alimen- 
neas  e medicamentosas  como  também  o que  diz  respeito  á ferroem 

ammacs,  aconselha  a que,  na  próxima  lei  de  força  para  o fuwro 
exercício,  augmenteis  um  pouco  a mencionada  verba. 

1 er'c™  tambem  o vossa  attenção  as  difficuldades  com  que  lu 
. 05  °fflc,aes  l^do  destacados  no  interior  do  Estado  \s  dilisen 

cias  que  por  ordem  superior,  os  levam  a afastar-se  da  Jde  do  quanri' 
ou  sao  transi, onas,  de  curta  duração,  ou  se  prolongam  algum  Impo. 
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caso  em  que  assumem  o caracter  de  commissõcs  no  interior.  Na  pri- 
meira hypothese,  as  leis  vigentes  apenas  asseguram  aos  officiaes  a 
exigua  ajuda  de  custo  de  5$000  diários,  quando,  por  mais  modesta  que 
seja  a localidade  a que  se  destinem,  não  poderão  eHes  manter-se  sera 
despendio  de  differenças  que  correm  por  conta  delles;  na  segunda  hy- 
pothese, nem  uma  ajuda  de  custo  se  lhes  assegura,  mas,  ao  invés  disso, 
perdem  elles  o direito  que  têm,  quando  na  Capital,  ao  auxilio  para  alu- 
guer de  casa,  de  sorte  que  se  crea  para  esses  servidores  do  Estado  a si- 
tuação embaraçosa  de  terem  de  procurar,  em  novos  lugares  accommo- 
dação  para  suas  familias,  deixando  a que  possuiam  nesta  cidade,  onde, 
de  volta,  mais  difficil  ainda  lhes  será  resolverem  o problema  da  habi- 
tação dos  seus.  E,  si  para  fugirem  a esses  inconvenientes,  preferirem  ir 
sós,  pelo  tempo  que  o serviço  publico  exigir,  terão  elles  de  custear 
as  próprias  despesas,  sem  embargo  das  que  pelos  de  suas  familias 
continuem  aqui  a fazer. 

Justo  será  que,  para  solucionar  esses  males,  torneis  equiparada  a 
situação  dos  officiaes  do  Regimento  á dos  funccionarios  da  Administra- 
ção,  aos  quaes  se  abona  a diaria  de  8$000,  seja  qual  íor  a localidade 
n que  se  diniam  e seja  qual  fôr  o tempo  que  devam  permanecer  nella, 
e que,  no  tocante  ao  auxilio  para  aluguer  de  casa,  determineis  não  sejam 
delle  privados  os  ^fficiaes,  attendendo-se,  princpal mente,  a que  muito 
*ar‘i'5  as  commissões  que  se  prolongam  bastante  para  tornar  aconse- 
lhável que  elles  se  transportem  com  suas  familias  para  os  pontos  em  que 
Jevam  ter  exercício. 

A outras  necessidades  do  Regimento  procurarei  satisfazer,  tanto 
quanto  possivei,  de  conformidade  com  as  forças  do  orçamento  e das  au- 
torizações que  me  houverdes  conferido,  de  modo  a tornar  menos  in- 
ccmmola  a sorte  daquelles  cuja  unica  preoccupação  é auxiliar  os  poderes 
públicos  na  manutenção  da  ordem. 


Sao  boas,  em  geral,  as  condições  sanitanas  do  Estado.  A epidemia 
de^  varíola  que  irrompera  em  1919  e perdurara  até  princípios  de  1920, 
^foi  totalmente  extincta,  não  só  pelas  medidas  que  o Governo  poz  eu; 
pratica,  como  também  pela  larga  diffusão  da  vaccina  em  todo  o nosso 
território  e em  particular  nas  localidades  mais  atacadas  por  aquella  epi- 
demia.. O impaludismo  ainda  occupa  o primeiro  lugar  entre  as  poucas 
endemias  que  mais  concorrem  para  augmentar  o numero  de  obitos.  Na 
patriótico  e humanitário  intuito  de  extinguil-o,  têm  os  poderes  públicos 
lançado  mão  de  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  sobresaindo  dentre  elles 
a actividade  que  se  tem  imprimido  aos  trabalhos  de  saneamento, 
especialmente  nas  porções  do  nosso  território  que  constituem  a baixada 
fluminense,  mais  affectada  daquelle  mal. 


SAUDE  PUBLICA 
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Ha  pouco  tempo  que  se  vêm  verificando  novos  casos  de  grippe, 
semelhantes  aos  que  em  1918  constituiram  a grande  epidemia,  de  tão 
dilatadas  proporções  e de  tão  lutuosas  consequências,  mas,  felizmente, 
em  numero  muito  reduzido.  Taes  casos,  porém,  não  chegam  a constituir 
epidemia  e vão  sendo  debellados  a tempo  de  não  chegarem  a causar 
victimas.  Nem  um  caso  se  verificou  de  obito  occasionado  por  peste, 
febre  amarella  ou  escarlatina,  como  outr’ora  era  frequente. 

A saude  publica  é questão  intimamente  ligada  á cultura  e á edu- 
cação  do  povo.  Não  basta  que  o Governo  se  ache  apparelhado,  no  que 
delle  dependa,  para  entrar  em  luta  com  os  factores  morbidos;  é indis- 
pensável que  o publico  tenha  a noção  do  que  lhe  cumpre  fazer,  espc- 
cialmente  no  que  concerne  á hygiene,  individual  e collectiva,  e essa 
noção  òo  a adquirem  aquelles  que  cultivam  a intelligencia  e vivem  em 
meios  pr.pictos  á fructificação  des  bons  conselhos  e exemplos.  Eis  porque 
meios  propícios  a frutificação  dos  bons  conselhos  e exemplos.  Eis  porque 
nestes  tres  aanes  de  Governo. 


INSTITUTO  VITAL 


BRASIL 


O Instituto  Vital  Brasil  continua  a prestar  ao  Estado  os  serviços 
a que  se  obrigou  pelo  contracto  de  7 de  Junho  de  1919 . 

Durante  o primeiro  semestre  deste  anno,  nem  um  caso  de  insuccesso 
verificou  no  tratamento  “anti-rábico”,  havendo  sido  tratados  46 
doentes  e apphradas  980  injecções.  Quanto  á defesa  contra  o ophidis- 
mo,  o Instituto  recebeu  721  serpentes,  das  quaes  616  venenosas  e 105. 
nao  venenosas,  tendo  sido  feitas  473  extracções  de  veneno,  na  quanti-' 
dade  de  grais.  22,724.  Foram  entregues  ao  consumo  5.256  empolas  d- 
soro  anti-ophidico  e 450  de  soro  anti-bothropico. 

Em  virtude  de  contrato  assignado  com  o Departamento  Nacional 
de  Saude  Publica,  a 31  de  Março  ultimo,  continuam  a ser  mantidos 
pebi  Instituto  os  tres  postos  anri-ophidicos  de  Catalão,  Campo  Grande 
e Campina  Grande,  devendo  ser  fundado  dentro  em  breve  mais  um 
posto  no  Estado  do  Maranhão,  havendo,  além  desses  postos,  outros  que 
O Instituto  mantem  por  accôrdos  particulares. 

o Instituto  forneceu,  no  ultimo  semestre,  á Inspectoria.de  Hygiene 

* SaUd!  PubIl“  d°  * -Polas  de  sôro  anrMysenterico  1M. 

beta^tonY^T  t,pl”Ca.  T'  ,A'  f ^0.016  comprimidos  de  naphtol- 
c ain  a procedido,  a requisição  da  mesma  Inspectoria,  a doí, 
«ames  de  frzes  para  diagnostico  da  dysenteria  baciUa^  á 

dia^osernd  T"  MunÍCÍpi>1  desta  cidad'’  dois  exames  para  o 
diagnostico  da  peste  bubônica . ^ 


PRQPHYUtXIA  TV  * v 

m . / conTn— 'dade  com  a autorização  que  me  concedestes,  entrei  em 

accordo  com  o Governo  Federal  para  , execução  dos  serviços  de  prophy- 
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iüxia  rural,  aproveitando  as  vantagens  do  Decreto  n.  3.987  de  2 de 
Janeiro  de  192C. 

A ÕO  de  Dezembro  de  1920  foi  firmado  o termo  de  compromisso  re 
ciprcco  entre  o representante  do  Estado  e o do  Departamento  Nacional 
de  Saude  Publica. 

Por  esse  accôrdo,  além  dos  postos  já  existentes  na  zona  limitrophe 
do  Esudo  com  o Districto  Federal,  a cargo  do  benemerito  Director  desse 
patriótico  serviço,  o Dr.  Belisario  Penna,  outros  foram  fundados,  e ins- 
tallada  nesta  cidade  a séde  dos  respectivos  serviços. 

A Piockfeller  Fondation  passou  a ficar  sob  a fiscalização  e depen- 
dência do  Director  nomeado,  Dr.  Octavio  Veiga. 

As  despesas  com  esses  serviços  e o repectivos  custeio  estão  orçados 
em  580  contos  annuaes. 

Os  resultados  dessa  organização  e o bom  andamento  des  serviços 
têm  sido  os  mais  satisfactorios  e animadores,  de  conformidade,  aliás,  com 
o oue  sempre  esperei,  sem  sombra  de  duvida. 

Local idpdes  onde  o impaludismo,  além  das  verminoses,  com  predo- 
minância da  opilação  dominavam  nefastamente  de  modo  absoluto,  ani- 
quilando as  energias  da  população,  pela  anemia  perniciosa,  causando 
grande  lethalidade,  sobretudo  entre  as  crianças,  desvalorizando  o homem 
e as  terras,  c.stão  hoje  em  franco  periodo  de  renascimento,  valorizados 
o homem  e as  terras,  pelo  ataque  simultâneo  aos  grandes  males,  não  só 
pelo  tratamento  intensivo  c systematico  de  seus  habitantes,  como  pela 
execução  de  medidas  de  saneamento  do  sólo,  pela  construcção  de  latrinas 
e fossas,  drenagem  ou  aterro  de  pantanos,  limpeza  e regularização  dc 
. nos,  abertura  ct  canaes  e valias,  para  deseccanrento  de  terrenos,  nive- 
lamento, aterro  de  poços  e hygienização  dos  julgados  necessários. 

Merity,  São  João  do  Merity,  São  Matheus,  Belfort  Roxo,  José 
Bulhões,  Nilopclis,  Mesquita,  Queimados,  Austin,  Morro  Agudo,  no 
muricipio  de  Tguassú;  Paracamby,  Paes  Leme,  Sertão,  no  município  de 
Vassouras;  itaguahy,  Corôa  Grande,  Itacurussá  e Mangaratiba,  eram 
lugares  horrivelmente  castigados  pela  opilação  e malaria,  embaraçados 
por  isso  no  seu  progresso,  já  agora  em  todos  elles  se  nota  visivel  ani-  • 
mação,  pela  melhoria  considerável  das  condições  de  salubridade  e pela 
saude  readquirida  dos  seus  habitantes. 

Em  algumas  delias,  como  Merity,  São  João  do  Merity.  São  Ma- 
theus, Belfort  Roxo,  Queimados,  nem  se  comprehende  como  ainda  con- 
tavam moradores,  tal  a intensidade  e gravidade  do  impaludismo. 

Felizmente  já  não  é assim,  e a doença  nessas  localidades  é hoje 
esporádica  e rara,  e de  regra  contrahida  fóra. 

Em  todos  elles  a população  augmentou  consideravelmente,  quasi 
triplicada,  como  São  João  do  Merity  e São  Matheus. 
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Em  Itaguahy,  ha  dois  annos,  abundavam  as  casas  vasias,  offcrc- 
cidas  por  alugueres  irrisórios.  Hoje  não  se  encontra  uma  só  desoccupada, 
apezar  da  grande  procura;  é que  alli  já  se  vive  sem  risco  da  malaria. 

O rio  Pavuna,  complctamente  obstruído  num  percurso  de  9 kilo- 
metros, desde  a sua  embocadura  no  rio  Merity  até  Anchieta,  era  a causa 
do  alagamento  permanente  de  kilometros  quadiados  de  terrenos  e da 
consequente  situação  de  insalubridade,  pela  malaria  dos  sitios  e loca- 
lidades ao  seu  longo  — Pavuna,  São  João  do  Merity,  Belfort,  São 
Matheus  e Anchieta  — com  uma  população  approximada  de  20.000 
habitantes. 


Em  toda  essa  extensão  foi  elle  desobstruído,  rectificado  e regula- 
rizado, conservando  sempre  a largura  de  5 metros. 

O resultado  foi  completo.  Deu-se  a drenagem  das  suas  margens, 
desappaieceram  todos  os  pantanos;  para  elle  puderam  ser  escoadas  todas 
as  aguas  de  valias,  e dessa  região  desappareceu  o impaludismo. 

Ií.m  Itaguahy,  foi  limpo  o canal  ali  .existeme ; construído  um  sys- 
tema  regular  de  valias  e tratados  os  doentes. 

Em.  Menty  foram  abertos  3 canaes,  com  2 1|2  metros  de  largura 
por  1 1,2  de  fundo,  desde  o rio  Merity  numa  extensão,  os  tres,  de 
2.800  metros.  Pára  elles  convergem  as  valias  para  escoamento  de 
aguas  servidas  e de  chuva.  Além  disso,  fizerám-se  derrubadas  de  matto 
em  torno  da  localidade,  destruiram-se  milhares  de  bromelias  (gravatás) 
e drenaram-se  os  pantanos. 

. Fo1  feit0  c tratamento  systematico  da  população,  não  só  de  impa- 
ludismo, como  de  verminoses  e de  ulceras,  ali  frequentíssimas. 

O estado  sanitario  melhorou  consideravelmente,  e a localidade  pro- 
gride, sendo  grandemente  valorizados  os  seus  terrenos.  * 

Desde  a Estação  de  Rocha  Sobrinho,  na  Linha  Auxiliar,  foi  limpo, 
recf  ficado  e regularizado  o rio  Sarapuhy,  que  tem  ali  o nome  de  Bangú, 
na  extensão  de  3 kilometros.  ° 

Está  sendo  feita  uma  recta  de  -1.800  metros,  em  leito  novo,  de 
que  se  acha  prompta  cerca  de  metade,  desde  o aterro  das  torres  la 
A?n  ate  o -‘eito  da  Central.  Esse  trabalho  vae  produzir  effeitos  estu- 
pendos, com  o deseccamento  de  toda  aquella  região,  e vasão  completa 
nos  que  cortam  Nilopolis  e Mesquita,  localidades  de  grande  popu- 
laçao,  d antes  muito  castigadas  pela  malaria. 

4 t ^ in?P°rtante  fabrica  de  ceramica  de  Mesquita,  os  Srs.  Ludolf 
0 Ludo.f,  industnaes  adeantados,  orientados  pelo  serviço  de  prophylaxia 
rnraU  realizaram  grandes  obras  de  saneamento,  que  resultaram  grande- 
naenle  beneficas  para  a população  operaria. 

ipsmlkda  a sede  dos  serviços  na  cidade  de  Nictheroy,  em  virtude 
o accoido  acima  alludtdo,  e verificado  o grande  Índice  endemico  da 
.nmlaçao  no  rico  municipio  de  S.  Gonçalo,  além  do  impaludismo  bav 


tanto  intenso  tm  alguns  dos  seus  districtos,  resolvi  que  ahi  se  iniciassem 
os  trabalhos  de  prophylaxia  rural,  estabelecendo,  desde  15  de  Fevereiro, 
um  posto  central  em  São  Gonçalo  e sub-postos  em  Neves,  Pendotiba  c 
Santa  Izabel. 

Em  Maio  fundou-se  mais  o posto  de  Maricá  e ha  poucos  dias  o de 
Capivary.  Sob  a dependencia  desse  serviço  acham-se  os  postos  da  Rocke- 
fcller  Fundation,  installados  em  Campos,  Itaperuna,  Cachoeira  e Pa* 
rahyba  do  Sul. 

Resumimos,  a seguir,  os  serviços  procedidos  tm  todas  as  regiões. 

Verminoses  : 


Pessoas  examinadas  pela  primeira  vez 80.735 

Com  exame  positivo  para  verminose  em  geral.  77.913  ou  96,5  % 
Idem  idem  idem,  para  ankylostomose 55.851  ou  69,1  % 


Impaludismo  : 

Doentes  registados  e medicados . . 10.588 

Outras  doenças: 

Doentes  attendidos  e medicados 17.039 

Laboratorio  : 


Total  de  exames  de  fezes 150.147 

Exames  de  sangue j 870 

Outros  exames  microscopicos 269 

Exames  de  hemoglobina 29.538 


Tratamento: 


Total  de  medicações  ministradas 183.676 

Inj  ecções  praticas 8.761 

Curativos  de  ulceras  e outms 16.646 

Pequenas  intervenções  cirúrgicas 230 

Tratamento  em  domicilio 4.822 

Receitas  aviadas o aia 


Prophylaxia  da  varíola: 


Vaccinações  e revaccinações 


17.426 
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instituto 

cínico 


Policia  Sanütaria  : 

Prédios  cadastrados 

Pessoas  recenseadas 

8.054 

36.104 

499] 

Por  fossas  liquefactoras. . . . 

I 

Prédios  esgotados-* 

Por  fossas  absorventes 

1 

1.6221 

[ 2.121 

Poços  aterrados.  . 

J 

iqç 

Poços  fechados  e 

munidos  de  bombas 

lOJ 

75 

Hydrographia  sanitaria  : 

Extensão 

Rios  limpos,  abertos,  rectificados  e regularizados 

12.834 

metros 

Valias  limnas 

A Q A O 1 

Valias  abertas.  . . , 

4o.4al 

C nnd 

Pantanos  aterrados, 

J • yy‘t 
© 1 OQinl 

Pantancs  esgotados. 

oi ,oyi 

107.815“ 

Propaganda  : 
Conferencias  e prelecções 


VAC- 


O Instituto  Vaccinico.  do  Estado  continua  a satisfazer  inteiramente 
os  fins  que  lhe  foram  assignalados  no  Decreto  n.  1.721,  de  1919  que  o 

,lUaf  em  "OVO  ' adeqUad0  predi0  e “PP^l^do  de  tudo 
quanto  se  lhe  faz  preciso,  vai  o Instituto  mostrando,  dia  a dia  a ex- 

tensao  de  sua  capacidade  productiva  pelo  grande  numero  de  tubos  -* 

p ados  e recebidos  com  successo  não  só  por.todo  o território  flumi- 

T T T,£  mmt0S  °mr0S  POn,OS  fára  dess'  “"itorio.  De  30  de 

de“«\ftel  !s  ^ ° IaStÍtn,°  ex'rah“  de  <**» 

de  45  vitellos  1.94Ó  granrmas  de  polpa,  ,ue  foram  devidamente  pre- 

paradas  em  tubos  de  vaccinação.  P 

Iso  mesmo  período  acima  referido,  foram  distribuídos  116.344  tubos 
pela  maneira  seguinte : ’ 

a Camaras  *Municipaes  e Prefeituras Qnr 

a Repartições  Estadoaes '+Õ.SUC 

a particulares 39.595 

Para  fóra  do  Estado  * 17.539 

15.410 
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sc  desempenhar  de  sua  missão.  Accrcsce  que  os  servidos  por  ellc  prestados 
no  prevenir  a população  fluminense  da  terrível  variola,  outriora  tão 
frequente  e de  tão  facil  disseminação,  e o conceito  de  que  gosa  junto  dos 
estabelecimentos  congcneres  da  União  e de  outros  Estados,  justificam  aia- 
p]  amente  a sua  conservação  entre  as  repartições  administrativas  do 
Estado. 


Proseguiu  o Governo  em  seu  proposito  de  melhorar  tante  quanto  colonia  agrico- 


pussivel  as  condições  em  que  encontrara  a Colonia  Agricola  de  Alie- 
nados de  Vargem  Alegre,  dotando-a  não  só  do  apparelhamento  adminis- 
trativo de  que  ella  carecia  para  bem  preencher  os  seus  fins,  como  dc 
obras,  reparos  e outros  melhoramentos  indispensáveis.  Termi- 
nadas as  obras  já  em  adeantada  execução,  cogita  o Governo  de 
emprchcnder  a organização  do  serviço  sanitario  e a assistência  psychia- 
trica,  em  moldes  mais  amplos,  mais  de  accôrdo  com  os  preceitos  aconse- 
lhados pela  therapeutica  mental,  a que,  acima  de  tudo,  se  destina  pra- 
ticamente aquella  Colonia. 


LA  DE  ALIENA- 
008  OS  VARGE» 
ALEGRE 


De  Io  de  Julho  do  anno  proximo  findo,  a 30  de  Junho  ultimo, 
deram  entrada  naquelle  estabelecimento  291  alienados,  vindos  uns,  em 
maior  parte,  da  Penitenciaria  do  Estado  e outros  directamente  dos  rau- 
nicipics  circumvisinhos. 

No  período  referido,  teve  a Colonia  a satisfação  de  reintegrar  no 
meio  social  130  de  seus  asylados,  ou  sejam  44  % sobre  o numero  de 
entradas.  Fallecimentos  verificaram-se  79,  tendo  sido  dc  6 o numero 
Jas  saidas  para  assistência  hetero-familiar. 

O numero  de  internados,  que  era  de  271  em  Io  de  Julho  de  1920, 
passou  a ser  de  316  em  igual  data  deste  anno. 

O alcoolismo  continua  a concorrer  com  suas  victimas  para  a ele- 
vação do  numero  dos  insanos.  Só  esse  nefasto  factor  de  degenerescencia 
contribuiu  com  30  % do  total  dos  diagnósticos. 

Os  serviços  clinico  e pharmaceutico  tiveram  considerável  desenvol- 
vimento. Fizeram-se  4.943  curativos,  afóra  consultas,  injecções,  vacei- 
nações,  etc. ; aviaram-se  6.139  receitas  para  os  internados,  entre  outros 
vários  serviços  da  secção  de  pharmacia.  . - 

v 

O trabalho  não  tem  sido  na  Colonia  elemento  de  pouca  monta  na 
cura  dos  enfermos,  principalmente  para  os  alienados  chronicos,  que 
rielle  tiram,  como  derivativo  e meio  therapeutico,  os  mais  valiosos  re- 
cursos. Dependendo  do  estado  e numero  dos  alienados  o trabalho  por 
elles  produzido,  segue-se  que  se  não  podem  fazer  estimativas  ou  pre- 
visões seguras  da  quantia  com  que  elle  concorra  para  minorar  as  despe- 
das do  Estado  na  manutenção  da  Colonia. 
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No  ultimo  pcriodo,  a producção  agricola,  decorrente  das  plantações 
dc  aboboras.  arroz,  batatas,  milho,  hortaliças,  frutas,  etc.,  produziu 
a somma  de  7:235$030  e a olaria  existente  na  Colonia  produziu  a não 
pequena  importância  de  15:045$000.  O total  da  renda  da  Colonia,  de 
1 de  Julho  do  anno  passado  a 30  de  Junho  ultimo,  foi,  no  emtanto, 
de  30:468$814. 


Pt»-  Remodelado  como  foi  o ensino  publico  pelo  decreto  n.  1.723,  de 
29  de  Dezembro  de  1919,  só  agora  se  accentuam  os  frutos  da  appli- 
cação  daquelle  regulamento.  As  providencias  nelle  estabelecidas,  umas 
visando  a solução  definitiva  de  antigas  necessidades,  outras  procurando 
dar  novo  curso  á marcha  de  vários  serviços,  têm  sido  sobejamente  co 
roadas  de  exito.  Assim,  menos  preoccupado  com  a questão  do  ensino  em 
seus  princípios  c regras  fundamentaes,  pôde  o Governo  dedicar  maior, 
attenção  a outros  aspectos  das  necessidades  do  ensino,  ao  mesmo  tempo 
que  se  não  descuidou  de  proseguir  no  que  antes  houvera  iniciado. 

Dos  prédios  escolares  que  o Governo  resolveu  construir,  como 
parte  do  programma  commemorativo  do  Centenário  da  Independencia, 
acham-se  promptos  e já  inaugurados  tres  grupos  escolares,  construídos,’ 
respectivamente,  em  Macahé,  Valença  e Santo  Antonio  do  Carangola, 

magníficos  edifícios  que  ficarão  como  os  melhores  e mais  grandiosos 
das  cidades  onde  se  acham. 

Alem  desses  edifícios,  especialmente  construídos,  adaptaram-se  aos 
fms  da  mstrucção  outros  muitos  prédios,  de  accôrdo  com  cs  preceitos  da 
hygtene  e da  pedagogia,  taes  como:  era  Campos,  dois  espaçosos  prédios 
para  os  grupos  escolares  “João  Clapp”  e “Quinze  de  Novembro",  já 
mstallados,  com  todo  o mobiliário  e material  novo;  em  Nictcroy,  seis 
dc*  maiores  prédios  da  cidade,  para  nellcs  funccionarem  os  grupos  ' 
reze  de  Maio”,  “Aydano  de  Almeida”,  “Pinto  Uma»,  “Quintino 

Bocayuva”  “Nove  de  Abril”  c “Hilário  Ribeiro”,  destinados  errclnsb 
vamente  a fins  escolares. 

Dos  prédios  em  construcção  para  grupos  escolares,  talvez  se  nossam 
inaugurar  ainda  este  anno,  cs  de  Aurora,  Natividade  do  Carangola,  o - 
da  Escola  de  Applicaçao,  de  Nicteroy,  e o da  Escola  Profissional  Femi- 

eT^Yr^:.  ” m andam'”'°  ^ °braS  d°S  * P"ro‘>0,ÍS 

_ Todos  os  grupos  ji  construídos  e instaliados,  a que  acima  me  rc- 
en  estão  dotados  do  material  de  errpediente  e mobiliário  necessários, 
Ma  nao  se  hmitou  a elles  o cuidado  do  Governo  em  facilitar,  ’ 
aquella  forma,  o ensmo  no  Estado.  As  encommendas  feitas  de  mobiliário 

feitas,  sendo  „ Almortanfado  mcumbido  da  distribuição  do  material,  d 
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que  sc  vai  fazendo  aos  poucos,  cm  face  das  difficuldades  naturaes  do 
exacto  conhecimento  do  que  se  faz  preciso  a cada  escola.  Finda  a dis- 
tribuição, tera  o Governo,  com  o methodo  que  adoptou,  provido  de  ma- 
terial todas  as  escolas,  inclusive  as  ruraes,  nas  quaes  mais  se  fazia 
sentir  a necessidade  delle. 

Inspecçío  escolar.  — O serviço  de  inspe.-ção  escolar  continfu  .. 
ser  desempenhado  pelos  cinco  inspectores  nomeados  para  os  cargos  que 
o decreto  n.  1.723  crecu.  A esses  auxiliares  da  direcção  superior  do  en- 
smo  se  deve  o conhecimento  do  que  haja  a fazer  no  sentido  de  obviar 
entraves  e inconvenientes  prejudiciaes  á bôa  diffusão  do  ensino 

Ensino  primário.  - O ensino  primário  é ministrado  por  grupos 
escolares  e escolas  isoladas,  urbanas  e ruraes.  E'  de  50  o numero  de 
grupos  esro'aies  do  Estado,  sendo  as  escolas  isoladas  em  numero  de  463 
das  quaes  161  localizadas  cm  zona  urbana  e 302  cm  zona  rural.  Nos’ 
grupos  escolares  a matricula  montou  a 8.149  alumnos,  sendo  3.580  do 

d°  s“° feminino;  nas  escoias  is°,adas  a matA“'-' 
attingm  a 22.722  alumnos,  dos  quaes  11.413  do  sexo  masculino  e 11.309 

do  sexo  fernmmo,  - o qne  perfaz  o total'  dc  30.871  alumnos  matri- 

«liados.  A frequência  uos  grupos  é de  cerca  de  5.470  alumnos,  e nas 

escolas  .soladas,  urbanas  e ruraes,  a frequência  orça  por  13.660  alumnos. 

Continuam  a prestar  relevantes  serviços,  cm  Nicterov,  as  quatro  es 

.colas  nocturnas  existentes,  que  vão  funccionando  regularmente  e com 

- grande  proveito  dos  respectivos  alumnos.  O total  de  matriculas  nessas 
escolas  attmge  a 167  alumnos. 

• M Referem-sc  Çstes  dados  ao  período  de  que  me  devo  occupar  nesta 
ensagem,  especialmente  do  movimento  escolar  verificado  na  primeira 
parte  do  corrente  anno  lectivo.  " 

_ Ens.no  secundário,  _ No  Lvccu  de  Humanidades  de  Campos 
acham-se  presente, nente  matriculados  81  alumnos,  distribnidos  pelas 

cTadl  . - ^ 7 eXam”  de  ép0ca’  entre  «ndidatos  matii. 

pteparatoriM  ° mamm hdrS’  effeC“a'ldo-s'  um  '«>1  dc  398  exames  de 
V°S  qUaCS.f01^  Profoid<*  «a  seguintes  julgamentos:  9 

poi“^s  Fm  rr  P 172  aPPr°VaÇ5£S  « 124  ~ 

proiaçoes.  Em  Março  deste  anno  realizaram-se  os  exames  de  2«  énoca 

en:  numero  de  43,  tendo  havido  apenas  tres  reprovações.  P ^ 

' MINO  NORMAL.  — Em  Março  de  1920,  o decreto  n.  1.737,  fixara 
d0Cen"  ' ad“ti™  daa  escolas  nornC  d" 
SI  35  CadeÍraS  d°  T-  professores  e 

_ A„  decreto  n.  1.723,  de  29  de  Dezembro  de  1919,  cnmpria  oue  se 
adduassem  outros  dispositivos  parti  cu  la  rmente  referente/  ^ 
normal,  e que,  por  demasiado  extensos  e minuciosos,  não  poderiamT 
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■jitíífeaados  no  Regulamento  Geral  da  Instrucção.  Por  esse  motivo  o 
Governo  expediu,  com  a deliberação  n.  11,  de  9 de  Setembro  do  anno 
proximo  passado,  o Regulamento  das  Escolas  Normaes. 

O ensino  normal  é ministrado  pelas  escolas  dessa  denominação  em 
Nicteroy  e em  Campos,  e pelo  Instituto  Normal,  annexo  ao  Collegio 
Santa  Izabel,  em  Petropolis. 

Na  Escola  Normal  desta  Capital  foi  de  477  o numero  de  alumnoa 
matriculados  este  anno,  sendo:  no  Io  anno,  142;  no  2o,  96;  no  3°,  113, 
e no  4o,  126.  Em  1920  concluiram  o curso  55  alumnos. 

Na  Escola  Normal  de  Campos  a matricula  foi  de  138  alumnos, 
dos  quaes  46  no  Io  anno,  46  no  2o,  22  no  3o  e 24  no  4o.  Concluiram  o 
curso  e foram  diplomados  em  1920,  43  alumnos. 

. No  Instituto  Normal  de  Petropolis,  annexo  ao  Collegio  Santa 
Izabel,  e equiparado  ás  Escolas  Normaes  do  Estado,  matricularam-se 
este  anno  141  alumnos,  sendo  45  no  Io  anno, '50  no  2o,  30  no.  3o  e 16 
no  4°.  A exames  de  habilitação  iscreveram-se  47  cadidatos,  tendo  sido 
inhabilitados  9.  Na  fôrma  da  lei  n.  1.641,  de  27  de  Novembro  de  1919, 
submetteram-se  ás  provas  de  exame  nas  matérias  do  curso  normal  tres 
candidatas,  das  quaes  sómente  duas  obtiveram  approvação. 

Ensino  profissional.  — Das  escolas  em  que  se  irá  distribuir  esse 
ensino,  apenas  se  acha  installada  a profissional  masculina  “Visconde 
de  Moraes”,  na  qual  ainda  se  não  realizaram  os  concursos  regulamentara* 
para  a escolha  do  professorado,  continuando  o pessoal  anterior  que  alÜ 
servia,  em  situação  diversa  da  que  é exigida  pelo  actual ' Regulamento. 
E’  um  dos  assumptos  a que  o Governo  jiinda  não  pôde  dar  solução,  »~nas 
do  qual  se  não  ha  de  descuidar. 

As  outras  tres  escolas  — as  prefissionaes  femininas  de  Campos  e 
Nicteroy  e a masculina  desta  Capital  — ainda  não  foram  installadas 
por  se  acharem  em  construcção  os  prédios  que  lhes  são  destinados. 

Espera  o Governo  dentro  em  muito  breve  installar  no  Horto  Bo- 
tânico desta  cidade  a escola  masculina  de  jardinagem  e horticultura. 

A par  de  quanto  o Estado  tem  feito,  creando  escolas,  melhorando 
as  ja  existentes,  ideando  e pondo  em  pratica  meios  vários  para  chamar  ;; 
attenção  das  classes  desprotegidas  da  sorte  para  as  facilidades  que  os 
poderes  públicos  lhes  offerecem  para  adquirirem  instrucção,  cumpre 
salientar  a acção  dos  particulares  conjugada  á do  Estado  no  escopo  de 
attingirem  ao  mesmo  fim.  Além  das  centenas  de  escolas  particulares, 
existentes  no  Estado,  em  innumeras  de  suas  cidades  e villas,  muitas  das 
quaes  também  dotadas  de  escolas  mantidas  pelas  respectivas  Municipi- 
liaades,  ha  varias  escolas  e cursos  gTtuitos  que  muito  se  ennobrecera 
prodigalizando  ao  povo  as  luzes  da  instrucção.  Si  a grándeza  do  nosso 
território  e o elevado  numero  de  seus  habitantes  se  têm  opposto  a que, 
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mais  rápido  do  que  se  desejara,  seja  de  todo  extirpado  de  nosso  m«0 
'social  o cancro  do  analphabctismo,  tudo  faz  crer  que  em  reduzido  nu- 
mero de  annos  não  tenhamos  mais  a lamentar  a existência  desse  mal 
que,  para  infelicidade  dos  que  o soffrem,  só  é comprehendido  pelos  que 
delle  não  padecem. 


Além  da  Escola  Superior  de  Agricultura  e Medicina  Veterinária, 
mantida  pelo  Governo  Federal,  em  prédio  para  esse  fim  doado  pelo 
Estado,  funccionam  a Faculdade  de  Direito  do  Estado  do  Rio  dc  Ja- 
neiro, já  officializada,  a Faculdade  de  Medicina,  recentemente  creadu 
e sob  a direcção  do  eminente  Dr.  Vital  Brazil,  e em  breve  se  installará 
também  n’esta  cidade,  a Escola  Tcchnica  Fluminense,  destinada  a dar 
um  curso  profissional  adeantado  e um  curso  de  engenharia  industrial. 

A Faculdade  de  Medicina  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  fundada 
em  J ulho  do  anno  proximo  passado,  por  um  grupo  de  conhecidos  mé- 
dicos e reputados  professores,  iniciou  os  seus  cursos  em  princípios  do 
corrente  anno,  já  estando  funccionando  o primeiro  anno  do  curso  me- 
dico. 

Não  possuindo  ainda  a Faculdade  séde  própria,  ficou  installada  no 
mesmo  prédio,  onde  está  a Faculdade  de  Direito  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  sendo  que  os  seus  cursos  práticos  funccionam  nos  labora- 
tórios da  Escola  Superior  de  Agricultura  e Medicina  Veterinária,  do 
Ministério  da  Agricultura. 

O seu  corpo  docente  é constituído  por  nomes  reputados  nos  nossos 
meios  scientificos,  sendo  de  prever  para  o novel  instituto  um  surto  feliz 
de  prosperidade. 


r . 

E de  lamentar  que  não  tenhamos  attingido  ao  gráo  de  desenvolvi- 
mento agrícola  a que  já  teríamos  attingido  de  ha  muito  si  todos  os 
Governos  vissem  no  problema  agrícola  a importância  que  elle  tem  e a 
fonte  de  riqueza  que  rcalmehte  representa  para  o Estado  como  para  os 
particulares,  dadas  as  condições  excepcionaes  do  nosso  solo  e do  nosso 
clima,  um  e outro  favoráveis  ás  mais  variadas  culturas.  A solução  de 
continuidade  no  modo  por  que  os  Governos  encaram  esse  importantíssimo 
problema  e a causa  do  abandono  em  que  jazem  iniciativas  uteis  tra- 
zendo para  as  administrações  culpadas  o merecido  descrédito  e levando 
ao  agricultor  o desanimo  que  o impede  de  prosperar  e o faz  contentar-se 
com  Q 9ue  delle  exija  a menor  somma  de  trabalho. 

Restabelecida  pelo  Dec.  n.  1.721,  de  1919,  a Inspectoria  de  Agrí 
cultura,  á qual  está  subordinada  o Horto  Botânico,  tem  essa  repartição 
procurado  auxiliar  o Governo,  no  afan  de  incentivar  o trabalho  agrícola. 


ESCOLAS  SUPE- 
RIORES 


AOftiCULTtHtft 


52 


cuidando  com  especial  carinho  da  prophylaxia  botauica,  promovendo 
aequisição  do  material  apropriado  á lavoura,  desenvolvendo  o amor  e o 
gosto  pelo  estudo  das  culturas,  inclusive  o das  mattas,  cuja  devastação, 
irracionalmente  feita,  além  de  occasionar  prejuizo  de  ordem  economica, 
importa  na  pobreza  do  sólo  de  que  tantas  riquezas  se  auferem. 

Essa  repartição  a despeito  do. numero  restricto  do  seu  pessoal,  pòdc, 
entretanto,  cffcctuar  a distribuição  gratuita  de  grande  quantidade  de 
sementes  aos  lavradores  fluminenses. 


Devido  ao  retardamento  de  entrega  verificada  na  maior  parte  das 
sementes  adquiridas  para  aquclle  fim,  não  foi  possivel  serem  atten- 
didos  completamente  os  innumeros  pedidos  dirigidos  á referida  repartirão. 

Comtudo,  nas  épocas  próprias,  mezes  de  Agosto,  Setembro  e Ou- 
tubro, foram  feitas  as  distribuições  gratuitas  de  1.050  caixas  ou  31.500 
kilos  de  batatas  inglezas  greladas  e 836  saccos  ou  13.007  kilos  de  se- 


mentes ce  capim  gordura  rôxo,  com  as  quaes  se  verificou  terem  sí:m 
attendiaos  os  pedidos  de  829,  lavradores  de  diversos  municipios  do  Es- 
tado, além  de  grande  variedade  de  outros,  como  milho,  arroz,  feijão. 

Com  as  novas  e variadas  especies  de  sementes  adquiridas  pelo 
Governo,  cuja  distribuição  se  fará  brevemente,  poderá  ser  feita  mais 

larga  distribuição,  para  qual  já  existem  para  mais  de  quinhentos  pe- 
didos. 


Afim  de  proporcionar  aos  lavradores  fluminenses,  a aequisição  do  • 
enxofre  a preço  reduzido,  foram  adquiridas  ao  Ministério  da  Agricul- 
tura vinte  toneladas  de  enxofre  puro,  o qual  tem  sido  fornecido  aos  la- 
vradores fluminenses  ao  preço  do  custo,  correndo  as  despesas  de  trnn*. 
porte  por  conta  do  Estado. 

Em  se  tratando  da  necessidade  incontestável  e grande  acceitação 
que  representam  os . serviços  de  distribuição  de  sementes,  insecticidas, 
material  agrícola,  etc.,  é pensamento  do  Governo  organizar  e manter 
no  terntono  do  Estado  um  grande,  campo  de  sementeiras,  onde  lhe  seja 
possível  produzir  em  larga  escala  e economicamente  as  sementes  ver- 
dadeiramente seleccionadas. 


Desta  forma,  a distribuição  de  sementes  seleccionadas,  feita  em 
pequenas  quantidades  gratuitamente  e fornecidas  em  larga  escala  a 
preços  reduzidíssimos,  representará  sem  duvida  um  dos  grandes  factorea 
f°.  o mento  agrícola.  Conjunctamente  com  esse  serviço,  serão  tambern 
feitos  os  fornecimentos  dos  insecticidas,  do  material  agrícola,  etc. 

. 3 Premios  9ue  o Governo  tem  instituído  para  animação  de  de- 
terminadas  cu  turas  provaram,  pela  actividade  que  se  conseguiu  suscitar, 
a fertilidade  do  sólo  fluminense  e a rijeza  de  seus  prcduL 

. pN;/ar"  em  que  Parc'coIarraente  í estudada  a situação  economica 
Estado,  encontrareis  as  apreciações  que  me  cumpre  fazer  a proposito 
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da  contribuição  dos  productos  da  lavoura  fluminense  no  orçamento  do 
Estado,  e,  com  maior  particularidade  ainda,  encontrareis  nos  quadros 
de  exportação  e estatistica  de  exportação  a renda  auferida  de  cada  um 
desses  productos. 


Não  é pequeno  o trabalho  que  se  tem  desenvolvido,  nestes  últimos 
tempos,  em  pról  da  industria  pastoril  em  nosso  Estado.  O clima  e a 
.abundancia  das  pastagens  concorrem  sobremodo  para  coroar  de  exito  o 
esforço  daquelles  que  se  entregam  a esse  ramo  da  industria. 

A’  primeira  exposição  pecuaria,  patrocinada  em  1917  pela  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura,  seguiu-se  em  1918,  outra  exposição,  e ambos 
esses  certamens  deixaram  brilhantemente  comprovados  os  progressos 
obtidos  pela  industria  criadora. 

Não  foi  menos  brilhante  o resultado  obtido  na  ultima  exposição 
'caíizada  em  Cordeiro,  município  de  Cantagallo,  e inaugurada  solennc- 
mente  em  4 de  Maio  p.  passado,  sob  a presidência  do  Exmo.  Sr:  Pre- 
sidente da  Republica,  que  se  dignou  de  a ella  comparecer,  do  Sr.  Mi- 
nistro da  Agricultura,  altas  autoridades  do  paiz  e mais  pessoas  gradas. 
Durante  os  10  dias  de  duração'  do  certamem,  foi  elle  visitado  por  cerc* 

de  10  mil  pessoas,  principalmente  no  dia  13  de  Maio,  data  do  seu  en- 
cerramento. 

Investido  de  autorização  vossa  para  auxiliar  a exposição  de  gado 
que  primeiro  sc  realizasse  em  Cordeiro,  não  vacillei  em  secundar  desda 
ogo  a manifesta  bôa  vontade  por  todos  os  modos  demonstrada  pelos  - 
mrmcipes  de  Cantagallo.  • 

l ermmadas  as  obras  necessárias  á adaptação  do  local  e vencidas 
às  difficuldades  que  é natural  surjam  á prompta  realização  de  um 
èinp rehendimen to,  de  vulto  e de  responsabilidades  como  aquelle,  ini- 
Çiou-se  o certamem,  tendo  sido  distribuídos  milhares  de  impressos  com 
? ü m de  chamar  a attenção  do  publico  de  todas  as  classes,  pois  outro 
hãó  e o intuito  primacial  de  toda  exposição. 

Compareceram  61  expositores  exhibindo  508  animaes  diversos,  doS 
quaes  373  bovinos  e equinos  e muito  maior  teria  sido  o numero  de  ani- 
maes expostos  si  não  fôra  a febre  aphtosa  que  pouco  antes  reinara  nos 
campos  fluminenses  dc  criação. 

Dos  - 50b  animaes  exhibidos,  e productos  derivados,  foram  premia- 
dos 155  animaes  e 8 productos  derivados,  correspondentes  a 37  exposi- 
tores.  Cchcedéram-se  48  medalhas  de  ouro,  40  de  prata,  32  de  bronze 
e ff  unções  honrosas,  afora  às  4 taças  de  grandes  campeonatos  insti- 
tuídas pelo  Governo  do  Estado,  3 outras  offerecidas  pelas  municipali- 
dades de  Duas  Barras  e Cantagallo,  uma  da  Sociedade  Nacional  de 
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Agrícola  e duas  grandes  desnatadeiras  offerecidas  uma  pelo  Governo 
do  Estado  e outra  pela  Leopoldina  Railway  C°.  Ltd. 

Na  secção  de  produetos  derivados  “manteiga  e queijo”  e “artefa- 
ctos de  couro”  foram  exhibidos  11  produetos  e premiados  9 . 

Como  complemento  aos  trabalhos  da  organização  geral  da  exposi- 
ção, foi  construída  a estrada  de  rodagem  de  Cordeiro  a Cantagallo,. 
numa  extensão  de  7 kilometros  e f ranca  mente  transitável  por  auto- 
móveis. 

Com  a aequisição  de  alguns  reproduetores  bovinos  das  raças  puras 
“Polled-Angus”  e “Red-Polled”,  da  Inglaterra  e da  Republica  Argen- 
tina, offerecidos  na  ultima  exposição  nacional  de  gado  em  condições 
vantajosas,  acha-se  installado,  para  aproveitamento  das  installações  fei- 
tas em  Cordeiro,  o primeiro  posto  de  monta  estadual. 

A franca  acceitação  e o extraordinário  exito  da  exposição  realizada 
em  Cordeiro,  e os  múltiplos  benefícios  que  advêm  de  taes  certamens, 
animam-me  a dar  o caracter  de  agro-pecuaria  á exposição  que  em  Maio 
p.  vindouro  se  realizará  naquella  localidade,  como  elemento  prepara- 
tório de  muitos  dos  produetos  fluminenses  que  se  destinem  á grande 
exposição  nacional,  commemorativa  do  Centenário  da  Independencia . 

Graças  aos  serviços  de  estatística  que  se  vêm  fazendo  na  respe- 
ctiva Directoria  Geral,  póde  conhecer-se  o numero  a que  alcançam  as 
varias  especies  animaes,  segundo  os  últimos  recenseamentos.  Para  não 
reproduzir,  por  municípios,  o numero  de  cabeças  de  gado  existentes, 
limitar-me-ei  a indicar  os  totaes,  referentes  áquellas  especies: 


Bovina. 556.220 

Equina 142.890 

Asinina  e muar 101.200 

Caprina 89.670 

Ovina.  63.510 

Suina 602. 56Ô 


Si  ó qué  ficou  dito  mostra  o progresso  da  industria  pecuaria  eitt 
nosso  Estado  e permitte  previsões  seguras  de  muitó  maior  desenvòlri- 
ihento  pára  futuro  próximo,  ém  vista  do  quanto  se  tem  aperfeiçoado  e 
estimulado  esse  genéro  de  actividade,  devo  ainda  salientar  a contribui- 
Çãó  da  industria  pecuaria  fluminense  nos  orçamentos  do  Estado  através 
dos  dados  reunidos  nas  estatísticas  dos  impostos  de  exportação  e esta- 
tística de  exportação,  o que,  por  isso  mesmo,  deixa  ver  apenas  um  dos 
inòdós  daquella  contribuição. 
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Afóra  a industria  pecuaria  a que  já  alludi,  desenvolvem-se  no  industrias  di- 
tudo,  e com  grande  incremento,  outras  muitas  industrias,  bem  como  as  versas 
respectivas  ramificações,  taes  como: 

Industrias  extractivas:  sal,  etc. 

” textis:  tecidos. 

” chimicas:  phosphoros,  velas,  perfumarias,  especiaiida- 

des  pharmaceuticas,  etc. 
de  alimentação:  bebidas,  vinagre-  conservas,  etc. 

” dc  vestuário  e annexas:  calçado,  chapéos  e bengala?, 
etc. 

cf  ' diversas:  fumo,  cartas  de  jogar,  etc. 

Os  estabelecimentos  industriaes  em  que  se  exercem  essas  industrias 
attingem  a numero  bastante  elevado,  sendo  que  desse  numero  mais  se 
destacam:  61.  salinas,  28  fabricas  de  tecidos,  39  estabtlecimentos  de 
especialidades  pharmaceuticas,  64  fabricas  de  bebidas,  47  fabrica*  de 
conservas,  241  fabricas  de  calçados,  etc. 

Das  28  fabricas  de  tecelagem,  23  são  de  tecidos  de  algodão,  2 de 
rendas,  2 de  seda  e uma  de  lã,  calculando-se  em  50.00G:000$000,  ap- 
proximadamente,  o capital  empregado  nellas. 

O assucar,  a aguardente  e o álcool,  são  o objecto  da  maior  activi- 
dade  industrial  do  Estado,  especialmente  nos  municipios  de  Campos, 

S.  João  da  Barra,  Macahe,  S.  Fidelis  e Itaocara,  sendo  que  só  o 
Município  de  Campos  conta  para  mais  de  30  usinas  de  assucar,  con- 
correndo assim,  em  grande  parte,  para  que  o nosso  Estado  occupe  um 
dos  primeiros  lugares  entre  os  Estados  da  União  que  se  entregam  á 
fabricação  desse  produeto . 

Sobe  a muitas  centenas  de  milhares  de  contos  o capital  empregado 
na  exploração  daquellas  industrias  que,  ao  mesmo  tempo  que  engran- 
decem o nosso  capital  economico,  concorrem  de  fórma  apreciável  para 
coadjuvar  o erário  publico  na  solução  de  seus  encargos  e fornecem  á 
collectividade  grande  parte  do  bem  estar  de  que  cila  póde  gosar. 


Em  telegramma  de  14  de  Março  de  1921,  o Prefeito  do  Districto  palacio  das  im- 
Federal  communicou  a este  Governo  estar  assentada  a construcção,  na  - oustria* 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  de  um  grande  Palacio  das  Industrias,  para 
exposição  permanente  dos  produetos  de  cada  Estado,  e convidando  o 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  a concorrer  para  a referida  construcção. 

Respondendo  áquelle  titular,  tive  occasião  de  applaudir  a sua  ideia, 
declarando-lhe  que,  quanto  ao  concurso  pecuniário  d’este  Estado,  seria 
necessário  que  este  Governo  fosse  autorizado  com  os  necessários  meio» 
por -essa  Assembléa. 
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Entendo  que  a quóta  de  cada  Estado  deve  ser  proporcional  ás  sua» 
rendas;  entretanto,  o Poder  Legislativo,  estou  certo,  não  deixará  de, 
reconhecendo  os  altos  intuitos  do  Sr.  Prefeito  do  Districto  Federal,  es- 
tabelecer na  nossa  lei  de  meios  ou  em  lei  especial,  a contribuição  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  para  a construcção  do  Palacio  das  Industrias. 


^Dentro  „o  espaço  de  tempo  a que  se  refere  esta  Mensagem,  o 
quadro  das  estradas  de  ferro  da  jurisdicção  do  Estado  não  soffreu  mo- 
dificações quer  quanto  á extensão  em  trafego,  estacionaria  nesse  periodo 
quer  quanto  a extensão  em  projecto,  em  nada  accrcscida,  por  não  havei 
sido  feita  concessão  alguma. 

Caducidade  de  concessões.  _ Foram  declaradas  caducas  por  de- 
cretos numeros  1.765  e 1.770,  de  28  de  Julho  e 2 de  Agosto  de  1920 
as  licenças  para  construcção.  uso  e goso  das  vias  ferreas  da  estação 

ao  Drm|Rodo  °í  f E'  f Ce“tfal  d°  Bras!1’  a feita 

T i d CS  de  Fre,tas’  I*10  Decret°  1-561,  de  23  de 

g"0  de  j.917’  e daestaf>  <1'  Santa  Crua,  da  liuha  ferrea  de  Campos 

ras  d„  lol  ’ P P 3 La?6a  de  Cima’  Ponta  da  e Cachai- 

ra  do  Imbe,  a terminar  na  cidade  de  Santa  Maria  Magdalena.  concessão 

de  M / N eCret°  ’-536’  * 2 de  Fe'rereiro  * 1917  a Vicente 
inicio  r ist^’  „os  05  co~ari°s  dad° 

' a Campos;  Campos  a S.  Fidelis  S KdeK  ,S;m,doaroi  I">!>etiba 

Ararnama  e Santa  Maria  .Magdalena’-  Central  de  M dc 

Atafona  e de  Martins  Lace  o r„l„ • ^ áe.Macahe;.  Campos  a 

Fará  e liobse  d a i?  C°lomins:  Campos  a Santo  Amaro;  Grão 

frr  “:Pcn*  do  ** 

gosam  de  varantiaV'1^'  ' Prol°nganI'hto  da  Barão  de  Araruama 
g i>am  ae  &arantia  de  juros  por  narte  da  lTntõev  - 

. . fiscalh-ção  da  Insplria^ de  ÍZZ^  ""  * **“  «* 

comova  df7sL1ÍttOsS  £ **•*  ~ « «» 

nos  -passageiros  nem  s'emDre7  d °j  “*  *"  habitaaI”-«e  observados  ; 

carência  de  material  de  transporte  de  * 3 

silo  das  colheitas  e da  alta  a f m ^terminado,  por  occa- 
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de  seus  procluctores  de  procurarem  aproveitar-se  da  situação  favoravj 
dos  mercados. 

O material  da  Leopoldina  resente-se  de  extrema  tadiíja.  i).t 
guerra  para  cá,  não  somente  foram  interrompidas  as  aequisições  normacs 
de  material  destinada  á substituição  do  que  se  vai  inutilizando  c á 
intensificação  do  trafego,  como  cessaram  as  providencias  outrora  to- 
mada' para.se  refazerem  as  reservas,  em  deposito,  absorvidas,  rapida- 
mente, pelo  trato  e reparação  do  insufficiente  material  disponível,  sub- 
mettido,  em  consequência,  a muito  maior  trabalho  que  em  outra  si- 
tuarão . 


Declarou  a Leopoldina  ao  Governo  Federal  que,  nem  o seu  mate- 
nai  correspendia  as  actuaes  exigências  de  transporte,  nem  se  achava  .10 
seu  aicance  a aequisição  dos  precisos  recursos  para  se  apparelhar  devi- 
damente de  fôrma  a regularizar  e desenvolver  0 trafego  de  suas  linhas. 

Do  exame  da  sua  situação  e das  providencias  necessárias  á garan- 
tia da  regularidade  naqueUes  serviços,  promovido  pelo  Ministério  da 
Viaçao  e Obras  Publicas,  nem  um  resultado  pratico  se  colheu,  em 
face  da  divergência  de  vistas  no  seio  da  commissão  encarregada  do 
estudo.  O Governo  do  Estado,  tendo  em  vista  a solução  esboçada  pela 
Inspectona  Federal  de  Estradas,  por  seus  representantes  na  Commis- 
sa°,  e que,  em  suas  linhas  geraes,  consistia  em  proporcionar  a União 
á Leopoldina  Railway  os  recursos  de  que  ella  carecia,  calculados  em 
cerca  de  33  mil  contos,  acquiescia  em  ceder  ao  Governo  Federal  sua 
posição  em  relação  ás  vias  ferreas  de  concessão  fluminense,  de  fôrma 
a -gr, arem-se  e unificarem-se  no  Governo  Federal  a Fiscalização  e os 

c<...ti.ictcs  d_  todas  as  Lnhas  da  vastíssima  rede  ferro-viaria,  resalvando-s^ 
em  favor  do  Estado: 

<2)  a reversão,  na  época  marcada  nos  respectivos  contractos,  das 
linhas  fluminenses  sujeitas  a essa  providencia; 

. ")  n direito  aos  transportes  que  lhe  são  garantidos  pelos  contractos, 
eis  e reguiamentos,  bem  como  á transmissão  de  telegrammas  de  ser- 
0  a audiência  do  Estado  sempre  que  se  tratar  de  alterações  de 
antas  das  linhas  de  sua  concessão; 

i)  a subsistência  da  servidão  estabelecida  na  Deliberação  da  venda 

“!  dat2da  de  25  dt  A?osto  * J*87.  «m  favor  da  canaliza- 

cao  de  abastecimento  d’agua  a Nictheroy; 

e)  a ligação  do  ramal  ferreo  de  Cantagalio  á linha  de  Campos  a 

. Portella,  Tres  Irmãos  por  meio  de  uma  ponte  sobre  o 

no  Parahyba. 

Em  telegramma  ao  Ministério  da  Viação  e Obras  Publicas  res- 
pon  cn  o,  em  14  de  Março  do  anno  passado,  ao  que  lhe  fora  dirigido  a 
declarou  o Governo  fluminense  que  não  partilhava  da  convicção  de 
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que  a simples  unificação  dos  contractos  e fiscalização  das  linhas  da 
. Lcopoldina,  de  que  pretendia  incumbir-se  o Governo  da  União,  resol- 
vesse as  difficuldades  da  empresa,  então  sob  a ameaça  dc  manifestações 
paredistas.  Cedia,  entretanto,  o Governo  deste  Estado  em  vista  da  so- 
lução alvitrada  de  serem  pelo  Governo  da  União  proporcionados  á 
Companhia  os  recursos  reputados  indispensáveis  para  o devido  appare- 
Ihamcnto  de  sua  rêde. 

* 

A 19  de  Outubro  verificou-se  a ultima  reunião  da  Commissão  e 
como  os  pareceres  elaborados  concordassem  na  impossibilidade  de  at- 
tender  a Companhia  as  necessidades  de  seus  proprios  serviços,  por  falta 
de  material  e de  meios  para  o reforçar,  absteve-se  o Governo,  de  então 
em  deante,  de  recriminar  ou  punir  aquella  empresa  pelas  infracções  re- 
sultantes daquelles  factos. 

Assim,  porém,  não  pôde  o Governo  proceder  em  relação  a outras 
irregularidades  e infracções.  O augmento  de  fretes,  que  tantas  recla- 
mações 'uggeriu,  de  particulares  como  da  imprensa,  e a falta  da  apr.c- 
sentaçao  dos  relatórios  da  conservação  e trafego  de  suas  linhas,  cor- 
respondentes a 1919  e 1920,  forçaram  o Governo  a impor  áquella  Com- 
panhia varias  penalidades . 

Ligação  do  Porto  das  Caixas  a Rosário.  — As  obras  de  constru- 
cÇão  desta  via  ferrea,  deviam,  pelo  decreto  de  concessão,  n . 1 564,  de 
18  de  Agosto  de  1917,  ter  ficado  concluídas  e aberta  a estrada  ao  tra- 
fego, até  18  de  Setembro  ultimo.  Assim,  porém,  não  succedeu,  e atten- 
dendo  ao  que  lhe  solicitou  a Companhia,  o Governo,  por  despacho  de 
lí  de  Abril  ultimo,  concedeu  a prorogação  de  um  anno,  que  deverá 
fmdar  a 17  de  Setembro  proximo.  Os  trabalhos  dessa  construcção  têm 
sido  mantidos  sem  interrupção  e proseguem  activamente. 

Na  travessia  dos  rios  Macacú  e Guapy,  os  commerciantes  e outros 
interessados  do  lugar  que  se  utilizam  desses  cursos  d’agua  como  via  de 
transporte,  embargaram  as  obras  e iniciaram  perante  a justiça  federa) 
acçao  contra  a Companhia  por  estar  embaraçando  a navegação.  Fun- 
davam-se  as  reclamações  nos  embaraços  trazidos  á navegação  daquelles 
nos  pelo  systema  de  pontes  provisórias  construídas  pela  Comoanhia  á 
qual  o Governo  officiou  reiteradas  vezes  pedindo  modificasse^  a dispo- 
sição das  referida  pontes. 

Estrada  de  Ferro  Marica’.  _ A Estrada  dc  Ferro  Maricá  tèm 
sua  estação  inicial  em  Neves,  município  de  S.  Gonçalo,  , o seu  ponto 
terminal  em  Iguaba  Grande,  no  município  de  S.  Pedro  d’ Aldeia,  com 
um  desenvolvimento  de  132  kilometros,  dos  quaes  6ík,293m.,  de  Neves 

U^iãc°  Pe'anha'  COnCCSSã0  * jurisdi5ã0  do  Estado,  e os  restantes  da 

Segundo  o relatorio  de  1920,  apresentado  pela  Empresa,  o resul- 
tado do  trafego  nesse  anno  accusa,  em  relação  ao  anterior,'  um  augmento 
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muito  sensível  em  acua  transportes,  que  foram  cm  1919,  quanto  a pas- 
sageiros: de  1“  classe,  27.215,  c de  2“  Selasse,  60.720;  13.254.000 
kilogrammas  de  bagagens  e encommendas  c 31. 850.000  kilogrammas 
de  mercadorias;  e em  1920;  29.763  passageiros  de  1.»  classe;  63.2S1 
passageiros  de  2:'  classe;  17.008.850  kilogrs.  de  bagagens  e encom- 
mendas t 33.631.202  kilogrs.  de  mercadorias. 

No  decuiso  de  1 de  Julho  do  anno  passado  a 30  de  Junho  ultimo 
nada  houve  digno  de  menção,  a "hão  ser  a interrupção  do  trafego  nos 
dias  12  c 13  de  Fevereiro,  occasionada  por  vendedores  ambulantes  da 
pequena  lavoura  regional  que,  descontentes  com  uma  providencia  admi- 
nistrativa da  Prefeitura  de  Nicteroy,  relativa  a esse  ramo  de  commer- 
cio,  nesta  cidade,  pretenderam  impedir  que  aquella  via  ferrea  transpor^ 
tasse  para  cá  mercadorias  de  outros  expedictores.  Restabelecido  o tra* 
pretendeu  a Marica  que  o listado  a indemnizasse  dos  damnos 
causados  ao  material  e da  importância  da  receita  que  deixara  de  arre- 
cadar nesses  dois  dias,  no  valor  de  6:839$300.  Mas  o Governo,  por 
despacho  de  16  de  Junho  ultimo,  mandou  indemnizal-a  sómente  da 
quantia  dt  946$300.  despendida  com  a alimentação  da  forra  publica 
destacada  no  local  para  a manutenção  da  ordem  e do  respeito  ás  proprie- 
dades da  Estrada. 

A supp,essão  de  algumas  paradas,  sem  expressa  annuencia  do  Go- 
verno, e que  motivara  reclamações  dos  prejudicados,  determinou,  por 
despacho  de  17  de  Fevereiro  ultimo,  a imposição  da  muka  de  500$000 
áquella  Estrada,  de  conformidade  com  o Decreto  n.  ^08,  de  31  de 
Maio  de  1895’ . 


A Empresa  a que  pertenceu  esta  via  ferrea,  hoje  de  propriedade  da  estrada  de  fer 
n.ao,  por  cscriptura  de  1 de  Outubro  de  1919,  recorreu  ao  Poder  RO  thebezo- 

Judieiario  para  liquidar  a clausula  do  resgate  da  reversão  ao  pu-  mus 

trimonio  do  Estado,  a que  estava  sujeita  a Estrada,  em  virtude  do 

contracto  de  8 de  Outubro  de  1910.  Nos  termos  desse  contracto  er.i 

facultado  á Estrada  concessionária  resgatar  a reversão  da  via  fer- 
rea  par  que  ella  deixasse  de- passar  ao  dominio  do  Estado  quando 
findo  o prazo  da  reversão,  baseando-sc  a operação  no  accôrdo  ana- 
logo.  firmado  com  a Companhia  de  Estradas  de  Ferro  Federa  es 
Brasileiras  — Rede  Sul  , Mineira,  — antes  Companhia  Viação 

Ferrea  Sapucahy,  accôrdo  este  lavrado  pot  cscriptura  publica  de  19  de 
Dezembro  de  1910.  Em  Maio  ultimo,  autorizou  o Governo  o accôrdo 
com  a Empresa,  desistindo-se  do  proseguimento  do  pleito,  mediante  o 
pagamento  de  300  apólices  da  Divida  Federal,  das  que,  em  cumpri- 
mento da  mencionada  escriptura  de  I de  Outubro  de  1919,  haviam 
ficado,  para  esse  fim,  depositadas  no  Thesouro  da  União. 
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Estabelecera  a lei  do  orçamento  de  1920,  numero  1.649,  dt  2 d»: 
Dezembro  de  1919,  no  paragrapho  155,  do  art.  2°,  a consignação  de 
48.000$000  para  o serviço  de  navegação  entre  os  portos  do  sul  do  Es- 
tado. A Lei  Orçamentaria  do  corrente  exercicio,  n.  1.683,  de  20  de 
Dezembro  dc  1920,  ao  mesmo  tempo  que  manteve  aquella  dotação  para 
o fim  mencionado,  estabeleceu  mais  a consignação  de  4:800$000  para 
•ubvencionar  a navegação  de  Iguaba  Grande  a Cabo  Frio. 

A primeira  daquellas  navegções  continúa  a cargo  da  Empresa  le 
Navegação  Sul  Fluminense  e a ultima,  ora  subvencionada,  é feita  pela 
Empresa  de  Navegação  Norte  Fluminense,  que  já  mantinha  esse  ser- 
viço de  tanto  alcance  e proveito  para  as  relações  de  Cabo  Frio  e visi- 
nhanças  com  todos  os  pontos  ligados  pela  via  ferrea  Maricá.  Não 
obstante  as  grandes  falhas  existentes  no  serviço  da  primeira  dessas  Em- 
presas, forçoso  é reconhecer  a sua  utilidade,  mórmente  em  vista  de 
se  nãr  haver  apresentado  nem  um  concurrente  ao  dito  serviço,  apesar  da 
publicação  dos  editaes  de  Junho  e Outubro  de  1919. 

Pelo  Decreto  n.  1.805,  de  9 de  Dezembro  ultimo,  e de  accôrdj 

artÍgOS  37  C 45  Ú0  DeCm0  n*  L727’  de  17  de  Janeiro  de 
foi  concedida  ao  engenheiro  Jayme  de  Almeida  Rabello  a con- 

strueçao  e exploração,  pelo  prazo  de  20  annos,  de  uma  estrada 
ae  rodagem  destinada  ao  trafego  de  automóveis,  da  cidade  de  Pa- 
raty  as  divisas  do  Estado  dc  São  Paulo  com  o desenvolvimento 
prova  ve^  dc  25  kilometros.  A construcção  deverá  ser  iniciada 
entro  o prazo  de  um  mez  contado  da  data  da  approvação  dos  estudos 

! C;nfldua  € ™*S*™*>  o trafego  no  de  30  mezes.  Por  despacho  de 
2 de  Junho  ultimo  foi  concedida  aos  concessionários  -a  prorogação  por 
um  mez  do  prazo  estabelecido  para  a assignatura  do  contracto. 

á Fn  °r  í'816,  dc  16  de  Fevcrciro  ultimo,  foi  concedido 

apresa  . uto-viaria  Salgàdense,  o auxilio  de  2:000$000  por  * 

• ro  para  execução  da  estrada  de  rodagem  para  automóveis,  de  accôrdo 
com  as  condiçoes  do  traçado  prescriptas  no  Decreto  n.  1.727,  de  17 

* Ti  PartÍnd°  * S'  J0S'  de  Ubá-  « Itapenma, 

Z T “ t ^ d°  R'tlr0'  da  rêde  fOTta  d°  Canmgola,  passando 
por  S.  Matheus,  Salgado  e limites  de  S.  Sebastião  da  Bôa  Vista,  com 

o reswtóyf  "T  ^ kÍI°raetrOS-  A 13  de  J“"ho  ultimo  foi  lavrado 
o respectivo  contracto,  que  será  submettido  ao  visto  do  Tribunal  de 

Contas  c os  prazos  dc  inicio,  terminação  dss  obras  será,  coldo!  da 
data  da  approvação  dos  estudos  definitivos. 


c o H?rnCr  a cssa^  Companhia  o serviço  de  viação  elíctrica  desta  cidad- 
- O de  sua  communicação  com  a villa  de  S.  Gonçalo. 

A 27  de  Abril  Ultimo  restabeleceu-se  o trafego'  do,  bondes  até  á 
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villa  de  S.  Gonçalo,  até  então  suspenso,  desde  a rua  Coronel  Senado 
por  effeito  da  acção  judicial  movida  pela  Empresa  Tramway  Rural 
de  S.  Gonçalo  e finalmente  extincta  pela  acquisição  que  da  referida 
empresa  veio  a fazer  a Companhia  Cantareira. 

Realizada  por  esta  a transformação  da  tracção  e da  bitola  da 
Tramway,  como  é seu  pensamento,  muito  lucrará  S.  Gonçalo. 

Por  despacho  de  21  de  Setembro  do  anno  passado,  o Governo,  na 
forma  da  clausula  19  do  contracto  de  17  de  Outubro  de  1905,  approvou 
a minuta  para  o novo  contracto  a ser  celebrado  com  a Companhia 
Brasileira  de  Energia  Eléctrica,  em  substituição  do  de  15  de  Março 
de  1910,  que  findou  em  igual  data  do  anno  passado,  para  o forneci- 
mento da  energia  necessária  á rêde  urbana  desta  Capital.  Tendo  em 
vista  a reforma  de  alinhamentos  e o aformoseamento  realizado  pela 
Prefeitura  na  praça  Martim  Affonso,  a Companhia  Cantareira  estudou 
as  modificações  e melhoramentos  a introduzir  nas  suas  linhas  de  ac- 
cesso  a ponte  Central  das  barcas,  sujeitando  o respectivo  projecto  á 
apreciaçao  do  Governo,  que  o approvou  por  despacho  de  16  de  Novem- 
bro do  anno  passado.  Todo  o material  metallico  destinado  a essa  re- 
forma ja  esra  em  poder  da  empresa. 

, , trCch0  da  rUa  Marquez  do  Paraná,  comprehendido  entre  Mare- 
cha  Deodoro  e Dr.  Celestino,  foi  o trafego  dos  bondes  suspenso,  a 
partir  de  15  de  Novembro  ultimo,  por  solicitação  da  Prefeitura  de  Ni- 
ctheroy,  para  facilidade  no  andamento  das  obras  que  projectava  rea- 


Comquanto  se  deva  reconhecer  que  a Companhia  Cantareira  pro- 
cura o rnais  possível  .satisfazer  ás  necessidades  da  população  c bem  des- 
empenhar-se^ de  seus  deveres  e obrigações,  surgem  de  quando  em  quando 
irregularidades  que  o Governo  não  se  demora  em  cohibir.  Dahi  o des- 
pacho de  7 de  Março  ultimo,  que  multou  a Companhia  em  ÍOOSOOO, 
grao  máximo  estatuído  na  clausula  32  do  contracto  de  16  de  Outubro 

J \ faV€  acCldente  occorrido  no  dia  5 daquelle  mez,  na  rua 

Marechal  Deodoro,  canto  da  Visconde  do  Rio  Branco,  provocado  por 
excesso  de  velocidade.  O recurso  interposto  pela  Companhia  da  decisão 
Directona  de  Fiscalização  de  Empresas  e Companhias  pende  ainda 
Qc  decisão  do  Governo . 


w ■ ^ | Gompanhia  Pecuaria  e Frigorifica  do  Brasil,  successora  do  companhia  fb- 
fJ°raC1°  J°sé  dc  Lcmos’  ebrigou-se,  pelo  contracto  de  <*«»  e fm- 
^ulho  dí  1916'  substitutivo  dos  anteriores,  a fundar  no  mu-  eoR!RCA  °° 
mcipio  e Iguassú  ou  outro  ponto  ulteriormente  preferido  por  ambas  B*U8,t 

m partes,  um  matadouro  modelo,  provido  de  todos  os  melhoramentos:  **  ^ 

1109 
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< appatclhos  modernos,  para  o tratamento  e preparo  de  carnes  desti- 
nadas  ao  consumo  interno  e exportação  de  gado  bovino,  ovino,  suino, 
aves  < outros  produetos  e sub-produetos,  taes  como:  banhas,  carnes  cm 
conservas,  etc. 

As  obras  de  construcção  do  edificio  principal  e preparo  do  terreno 
para  outras  dependencias  tiveram  começo  mas  foram  pouco  depois  pa- 
raiysad..s,  declarando  a Empresa  ser  a isso  compellida  pela  impossi- 
bilidade de  importar  o material  necessário,  inclusive  machinismos,  por 
força  da  guerra  que  absorvera  a acitvidade  industrial  dos  paizes  de 
onde  procede  esse  material.  Assim  obteve  a Empresa  prorogação  do 
prazo  para  conclusão  e inauguração  do  estabelecimento.  Terminado  o 
prazo  concedido,  nova  solicitação  foi  presente  ao  Governo,  que  a defe- 
riu, extendendo-se,  assim,  o prazo  até  31  de  Dezembro  do  fluente  anno, 
como  o caracter  de  improrogavel. 


“The  Lancashire  General  Investiment  Trust  Limited”,  represen- 
tada pela  “Brasiüan  Meat  Company  Limited’'*,  explora  o estabe- 
lecimento de  Packing  House  existente  _ em  Mendes,  no  município 
da  Bana  do  Pirahy,  de  conformidade  com  o contracto  firmado 
com  o Estado,  em  22  de  Janeiro  de  1919.  Obrigou-se  a concessionária 
a construir  na  visinhança  do  seu  estabelecimento  um  prédio  destinado  a 
um  grupo  escolar,  com  capacidade  para  300  alumnos;  outro  para  at 
agencias  do  Correio  e Telegrapho  Nacional;  um  terceiro  para  o desta- 
camento policial,  além  de  prédios  isolados  ou  para  habitação  coilectiy* 
destinados  a residência  do  seu  pessoal  operário. 

Apresentados  pela  Empresa  os  projectos  dessas  construcções,  foram 
elles  approvados  por  despacho  de  14  de  Janeiro  deste  armo.  Pelo  con- 
tracto a concessionária  é obrigada  a iniciar  essas  obras  no  prazo  de  tun 
anno  a contar  da  data  da  approvação  dos  respectivos  planos. 


■ ener&sa  ele- 

■ ' -crmcRi 


A3  installações  das  duas  grandes  empresas  que  exploram  a ener- 
gia electrica  no  Estado  — a Companhia  Brasileira  de  Energia  Elé- 
ctrica, «m  Alberto  Torres,  e “The  Rio  de  Janeiro  Tramway  Light 
and  Power,  em  Ribeirão  das  Lages,  têm-se  mantido  em  regular 
íunccionamento.  De  30  de  Junho  de  1920  a esta  parte,  apenas 
um  accidentc  digno  >de  nota  occorreu.  Foi  o que  se  verificou  tna 
linha  de  transmissão  da  Light  and  Power  pela  quéda  de  uma  de  suas 
torres,  por  occasião  de  violenta  tempestade  em  Dezembro  ultimo,  re- 
sultando grande  perturbação  nos  serviços  da  illuminação  c bondes  da 
Capital  da  Republica  e no  funccionamento  de  considerável  numero  ik 
fabricas  que  daquella  Companhia  recebem  a energia  electrica  que  con- 
somem. 


Em  30  de  Dezembro  do  armo  passado,  foi  transferido  para  a Em- 
presa Julius  Arp  & C.,  o termo  de  28  de  Dezembro  de  1910,  pelo  qu.il 
c Estado  concedeu  ao  Coronel  Antonio  Fernandes  da  Costa  os  favores, 
garantias  e obrigações  outorgados  pela  Lei  n.  717,  de  6 de  Novembro 
de  1905,  para  exploração  industrial  da  energia  hydraulica  da  cachoeira 
*Hance”,  no  1.®  districto  de  Nova  Friburgo. 

Por  termo  de  7 de  Janeiro  do  corrente  anno,  foram  concedidos  ao 
engenheiro  Frederick  Albion  Huntress  os  favores,  garantias  e obrigações 
constantes  da  já  citada  Lei  n.  717,  de  1905,  para  a utilização  das 
cachoeiras  da  Ilha  dos  Pombos,  no  rio  Parahyba,  l.°  e 2.°  districtos  do 
municipio  do  Carmo,  e exploração  industrial  da  energia  elcctrica  pro- 
duzida . 

Ficou  assentado  que  dentro  de  6 annos  estarão  concluídas  as  pri- 
meiras installações  de  geradores,  com  a capacidade  normal  de  40.000 
kilowatts,  ampliáveis  á medida  do  augmento  do  consumo;  que  a con- 
tribuição devida  ao  Estado  não  será  nunca  inferior  a 80  contos  de  réis 
e que  o concessionário  disporá  suas  obras  de  modo  a deixar  passar  no 
rio,  á jusante  da  usina,  uma  quantidade  d’agua  nunca  inferior  ao  vo- 
lume normal  do  rio  na  maior  estiagem. 


O strviço  telephonico  é feito,  no  Estado,  pela  Rio  de  Janeiro  and 
S.  Paulo  Telephone  Company. 

De  accôrdo  com  os  contractos  em  vigor,  deveriam  estar  executadas 
e funccionando,  em  28  de  Junho  ultimo,  a linhas  interurbanas  ligando 
Nicterov  a Mendes,  Barra  do  Pirahy,  Barra  Mansa,  Rezende,  Para- 
hyba do  Sul,  Entre  Rios,  Petropolis,  Nova  Friburgo,  Cantagallo,  São 
Fidelis,  Campos,  Macahé,  bem  como  as  localidades  importantes  situadas 
no  trajecto  dessas  linhas. 

Dessa  rêde  de  communicações  interurbanas,  já  estavam  promptas 
e funccionando,  em  30  de  Junho  do  anno  passado,  as  linhas  de  Mendes, 
Barra  do  Pirahy,  Barra  Mansa,  Rezende  e Petropolis;  e foram  esta- 
belecidas e inauguradas  no  anno  findo  a 30  de  Junho  ultimo,  em  datas 
de  20  e 21  de  Setembro,  as  linhas  de  Entre-Rios  e Parahyba  do  Sul. 

Das  ligações  subsidiarias,  nas  localidades  importantes  situadas  nos 
trajectos  das  linhas  principaes,  acham-se  providas  de  communicações 
.telephonicas:  Belford  Roxo,  Paracamby,  Nova  Iguassú,  Queimados, 
Relém,  Palmeiras,  Paulo  de  Frontin,  Vargem  Alegre,  Volta  Redonda, 
Pombal,  Floriano,  Bulhões,  Marechal  Jardim,  Campo  Bcllo,  Itatiaya, 
Engenheiro  Passos,  Menty,  Raiz  da  Serra,  Meio  da  Sena,  Cascatinha, 
"Conêas,  Itainava,  Pedro  do  Rio,  Areal,  Alberto  Torres,  Hermogenio 
Rtlva,  Ama,  Sapucaia,  Ilha  dos  Pombos,  Miracema,  Campello,  Par  ao* 
lena  e Padua. 
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CARTA  OKRAL 
ttTADO 


A 31  de  Maio  ultimo,  a rede  de  communicações  telcphonicas  da 
Empresa,  no  Estado,  contava  3.879  apparelhos  em  funccionamento, 
dos  quaes  3.838  pertencentes  a redes  urbanas. 


do  Obedecendo  ao  plano  delineado  nas  Instrucções  Geraes  approvada» 
por  acto  de  22  de  Junho  de  1920,  proseguem  os  respectivos  trabalhos, 
no  sentido  de  se  attingir  o fim  collimado,  com  a apresentação  da  Carta 
Chorographica  do  Estado,  na  data  da  Commemoração  do  Centenário 
da  Independencia. 

Deante  da  impossibilidade  material  de  se  realizar  o levantamento 
geral  de  todo  o território  do  Estado,  no  curto  prazo  de  dois  annos,  fôra 
adoptado  aquelle  plano,  em  virtude  do  qual  se  deveria  proceder  ao  le- 
vantamento topographico  das  zonas  limites  com  os  Estados  do  Espirito 
Santo,  Minas  e S.  Paulo,  parte  do  litoral  e das  zonas  centraes  que 
necessitassem  de  verificações,  em  vista  das  divergências  notadas  nos 
mappas  existentes. 

Assim  se  tem  procedido,  achando-se  concluídos  os  levantamentos 
do  Rio  Itabapoana  e seus  affluentes  da  margem  direita,  desde  a ca- 
choara do  Apertado  até  a sua  foz  no  Oceano  Atlântico  e bem  assim  os 

■amba‘h“  :TP  ~CS  IO  M,pt‘  do  «“^cimento  da  zona  limite 
cra  o Estado  de  banas,  os  quaes  comprehendem : o levantamento  de 

p do  nbarao  da  Perdição  e seus  affluentes,  corregos  do  Viveiros, 
Oaspat  e Boa  V.sta,  „ levantamento  do  rio  Pirapetinga  desde  a * 

fa^do  Eva”,  Mé  ' f0T  Parah5’ba’  d°  rÍb'Írt0  Bot  ^ 

fevantado  até  V“  COnfI“encia  cm  0 P®^.  o qual  também  foi 

Marinbl  até  C \ 1 ” Pa?hyba  ' '^ente,  desde  Porto 

Marmho  ate  Cambucy,  para  fechamento  de  polygonos. 

Estes  serviços,  executados  na  campanha  de  10?n  , j 

£ OelXTS  ^ ^ 

parte  do  rio  Muriahé.  ’ 011110  ' °”tr05>  e 

Na  campanha  actual,  iniciada  em  meiadn.  d.  n •,  r 
dos  0^  serviços  na  região  limite  com  o Estado  de  S.  IJT 

seus  affl^Ta d°  ri°  * Salto  e 
Farahyba,  Uge,  Formoso,  Sesmarias n^  “ f° 

r poiygMai  d° Fo™- » S 

k 1U  ^ r arraia*  ^e  Formoso  na  direcção  de  n ^ 
balhos  foram  conduzidos  tendo  em  vista  o cmh  - °S 
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ate  Rialto,  c o Barra  Mansa,  no  trecho  apenas  que  interessava  a divisa 
procurada,  em  seguida  e com  o mesmo  fim  foi  levantado  o trecho  com- 
prehendido  entre  a Fazenda  da  Independência  e Pouso  Secco  e d’ahi 
até  a Barreira  do  Barro  Branco,  determinando-se  pontos  da  divisa  res- 
peitada actualmente,  conforme  informações  obtidas  no  local. 


Estes  trabalhos  proseguem  com  o fim  de  serem  completados,  des* 
cendo-sc  o Bananal  e o Barra  Mansa  até  o Parahyba,  e levantando-se 
os  detalhes  necessários  ao  conhecimento  exacto  da  região. 

Acham-se  em  andamento  os  levantamentos  do  Rio  Preto  e seus 
af fluentes  da  margem  direita,  na  divisa  com  o Estado  de  Minas,  e os 
trabalhos  de  reconhecimento  de  Rio  Claro  a Paraty. 

Na  zona  central,  além  dos  levantamentos  feitos  nos  Municípios  de 
Santo  Antonio  de  Padua,  Monte  Verde  e S.  Fidelis,  foram  iniciado* 
na  campanha  de  1920  os  trabalhos  topographicos  na  região  contestada 
pelos  Municípios  de  Campos  e Santa  Maria  Magdalena ; suspensos  em 
Novembro,  em  consequência  das  chuvas,  tomaram  a ser  atacados  afim 
de  ficarem  concluidos  em  fins  de  Agosto. 


No  litoral,  só  foi  possível  fazer-se  o trecho  da  Barra  do  Itabapoana 
a S.  João  da  Barra  e a lagoa  de  Maricá  até  Ponta  Negra. 

Pela  turma  encarregada  dos  trabalhos  astronômico»;  foram  detei 
minadas  as  coordenadas  geographicas  de  Theresopolis  (estação),  Neves, 
Maricá,  S.  João  da  Barra,  Barra  do  Itabapoana,  Pirapetinga,  Porciun- 
cula,  Tombo:,  (3.*  queda),  D.  Emilia  (duas  vezes),  um  ponto  na  Fa- 
zenda Bôa  Vista  proximo  a confluência  do  corrego  Bôa  Vista  com  o 
Perdição,  e a latitude  de  um  ponto  nas  proximidades  da  Pedra  do  Ele- 
phante  no  Município  de  Itaperuna,  para  determinação  do  parallelo  de 
S "I,ambem  verificada  directamente  a latitucfe  do  ponto  da 
divisa  de  1843,  inter-secção  com  o referido  parallelo. 


. trabalhos  de  exploração  do  rio  Parahyba,  confiados  ao  Dr. 
Francisco  Bhering,  ficaram  conchvdos,  já  se  achando  as  respectivas 
plantas  na  Directoria  Geral  de  Obras  Publicas. 


Quanto  aos  trabalhos  cartographicos,  proseguem  com  actividade  e 
estao  sufficientemente  adiantados  para  se  poder  prever  a apresentação 
da  Carta  Chorographica  do  Estado  na  data  da  Commemoração  do  Cen- 
tenário da  Independencia. 


Convem  entretanto  notar,  que  esta  Carta  não  constitue  a ultima 
etapa  no  rumo  a seguir  para  o perfeito  conhecimento  do  território  do 
‘stado  e sua  fiel  representação  graphica;  ella  será  um  aperfeiçoamento 
os  appas  até -então  publicados,  conforme  se  evidencia  do  proprio 
plano  traçado  para  sua  organização. 

Assim  é que,  corrigindo,  melhorando  e ampliando  a Carta  Choro- 
grap  íca  de  1860,  com  os  trabalhos  que  se  têm  executado  nestes  poucos 
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mezes,  e outros  elementos  diversos,  chegaremos  a um  resultado  satis- 
factorio,  apezar  das  lacunas  que  ficarão  ainda  por  preencher. 

Estas  lacunas  não  invalidam  entretanto  o trabalho  em  via  de  con- 
clusão, o qual  assignalará  a 2.“  etapa  na  realização  de  tão  importante 
emprehendimento,  e deverá  servir  de  inicio  á Carta  Topographica  do 
Estado. 

Com  tal  objectivo,  conviria  pois,  que  estes  serviços  fossem  dotados 
de  organizacãc  especial,  afim  de  se  poder  conseguir  resultados  idênticos 
áquelles  que  tem  apresentado  a Commissão  Geographica  e Geologica 
do  Estado  de  S.  Paulo,  mantida,  ha  36  annos,  em  serviço  permanente, 
pelo  Governo  daquelle  Estado. 

Em  affirmação  da  necessidade  e utilidade  de  tão  importante  ser- 
viço, lembrarei  o recente  acto  do  Governo  do  Estado  de  Minas,  resta- 
belecendo a sua  Commissão  Geographica  e Geologica,  que  tão  bons  ser- 
viços prestara  na  época  de  sua  primeira  organização. 


OBRAS  PUBLICAS 


Continuaram  a ser  atacados  com  bastante  intensidade  os  serviços 
a cargu  da  Directoria  Geral  de  Obras  Publicas.  A maior  parte  dos 
trabalhos  em  andamento  quando  foi.  apresentada  a ultima  Mensagem,  st 
acham  promptos  ou  em  termo  de  conclusão,  conforme  se  verá  mais 

abaixo  na  relação  das  obras  executadas  ou  terminadas  dessa  data  até 
agora. 


O primeiro  DISTRICTO  comprehende:  os  municipios  de  Nicteroy 
Sao  Gonçalo,  Maricá,  Itaborahy,  Rio  Bonito,  Capivary,  Saquarema,’ 
Araruama,  São  Pedro  d’ Aldeia  e Cabo  Frio. 

Em  Nicteroy  construiu-se  uma  nova  ala  no  Palacio  do  Governo 
fez-se  a reforma  do  edifício  da  Secretaria  Geral,  construiram-se  os  mu- 
ros e passeios  em  torno  dos  edifícios  da  Assembléa  Legislativa  e da 
p rtiçao  Central  de  Policia,  construiu-se  o edifício  para  o Instituto 
d.  'ff0rm°“-Se.  0 'difiri“  ^ Penitenciaria.  O antigo  edifício 

“ , PaSSa',do  P”  “mpletas  de  reconstrucção 

st-  st  “tá  — ^ » pav!ih5°  “o » 

s.  es^re!???  fOÍJeconsm,id°  ° Oficio  do  Quartel  e Cadeia  r 

das  todasT  ' , % " d°S  Le5eS  n°  Sentid°  d'  substitui" 

das  todas  as  pecas  de  ferro  fortemen.e  atacadas  pelas  aguas  do  ma. 

c Cadri  r“ma  ,f°l  !S“aImtn"  reconstruído  o edifício  do  Quartel 

1™:°“  3 P0I,tt  d0S  **  **  **  aa  -4»  dc 

Em  São  Pedro  d-Aldeia  foi  inteiramente  reconstruído  o canal  Moa 
sorá  em  toda  a sua  «tensão  c construída  a ponte  de  Iguaba 


Em  Cabo  Frio  sc  está  construindo  o edificio  para  Ouartel  e Ca 
deia  que  occupará  uma  arca  de  256  metros ; e se  procedem  ás  obras  de 
reforma  e de  adaptação  em  um  prédio  que  foi  adquirido  pelo  Estado 
para  o Grupo  Escolar  da  cidade.  A ponte  do  ítajurú  que  se  vae  fazer 
em  tres  arcos  cc  alvenaria  de  pedra  já  tem  seus  serviços  iniciados  com 
u exploração  de  uma  pedreira  de  granito  especial  para  o fim  que  se 
tem  em  vista,  situada  a um  kilometro  do  local.  Um  dos  encontros  da 
antiga  ponte  foi  inteiramente  demolido;  o outro  e o pegão  terão  o 
mesmo  fim.  Nenhum  delles,  apezar  de  suas  exaggeradas  dimensões 
tinha  as  alvenarias  em  condições  de  supportar  a nova  ccnstrucção  em 
arco. 

Os  municipios  de  Capivary  e do  Rio  Bonito  foram  beneficiados 
com  a limpeza  dos  rios  Capivary,  Bacaxá  e affluentes.  O Capivary 
foi  desobstruído  em  toda  a sua  extensão  de  46.700  metros  e rectificado 
em  2.880.  A extensão  dos  canaes  cxgotando  no  Capivary  e que  foram 
também  desobstruídos,  é de  41.780  metros;  e se  abriram  novos  canaes 
com  um  desenvolvimento  de  6.200  metros.  O Bacaxá  foi  desobstruído 
em  20.000  metros  e rectificados  em  1.800.  Seus  affluentes  d’Ouro,  dos 
Borges,  Maria  Izabel,  das  Domingas  e Vermelho  foram  desobstruídos 
em  uma  extensão  de  16.750  metros.  Na  bacia  do  Bacaxá  a extensão 
dos  canaes  desobstruídos  é de  1.600  e dos  recemabertos  de  6.600. 

Sobre  o Bacaxá  e affluentes  estão  sendo  construídas  tres  pontes: 
a de  Lavras,  a sobre  o rio  das  Domingas  e a sobre  o rio  Vermelho. 
Entre  estes  dois  rios  reconstruiu-se  um  trecho  de  estrada  de  3 kilometros 
e onde  se  fez  um  aterrado  de  2.118  metros  de  extensão,  sendo  em 
1.118  metros  com  a altura  de  1.50  e no  restante  com  a de  0,90. 

No  municipio  de  Capivary  foram  reconstruídas  tedas  as  obras 
d arte,  uma  ponte  e oito  pbntilhões,  da  estrada  que  liga  a séde  a Cesa- 
no  Alvim.  Foram  igualmente  reconstruidas  as  obras  de  arte  da  estrada 
de  Capivary  a Ilhota  . 

No  municipio  de  Itaborahy  reconstruiu-se  a estrada  com  3 kilo- 
metros de  desenvolvimento  que  liga  Itaborahy  a Venda  das  Pedras  «. 
bem  assim,  na  extensão  de  2 kilometros,  a estrada  para  o Porto  dc 
Itamby.  Foi  reconstruída  na  extensão  de  14  kilometros  a estrada  de 
Venda  das  Pedras  a Maricá,  attingindo  assim  a 19  kilometros  o des- 
envolvimento de  estradas  reconstruidas  no  municipio.  Foram  desobstruí- 
dos trechos  dos  rios  Calundús,  Lobos  e Pachecos  na  extensão  de  . 5 kilo- 
metros, obra  indispensável  para  assegurar  a conservação  dos  trabalhos 
das  estradas. 

Em  Maricá  se  fez  a mudança  do  rio  Carangueijo  que  até  então 
corria  no  leito  da  estrada  de  rodagem  de  Manoel  Ribeiro  ao  Espraiado. 
As  bacias  dessa  região,  sacrificadas  pelos  aterros  da  linha  da  Estrada 
de  Ferro  Maricá,  foram  drenadas  e o rio  Doce  foi  limpo,  desobstruído.  . 
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«»  em  alguns  trechos  rectificado.  As  obras  foram  concluídas  cm  um 
desenvolvimento  de  cerca  de  12  kilometros. 

O segundo  DISTRICTG  comprehende : os  municípios  de  Friburgu, 
Santa  Anna  de  Japuhyba,  Bom  Jardim,  Cantagallo,  ltaocára,  Duas 
Barras,  Carmo,  Sumidouro  e Santo  Antonio  de  Padua. 

Em  Friburgo  estão  cm  execução  as  obras  do  Grupo  Escolar  e do 
calçamento  da  rua  General  Argollo. 

O Grupo  Escolar  terá  capacidade  para  600  alumnos  t cobrirá  uma 
area  de  700  metros.  Estão  sendo  executadas  as  obras  das  fundações 
que  devido  a má  natureza  do  solo,  foram  projectadas  sobre  estacas  d.-; 
madeira  e lage  de  concreto  armado. 

O calçamento  da  rua  General  Argollo  é de  paralleiepipedos  sobre 
leito  de  macadam  está  feito  em  uma  area  de  3.200  metros. 

Foram  terminadas  as  obras  de  reparos  da  estrada  até  Lumiar  e 
reconstruida  a ponte  de  Lumiar. 

Em  Santa  Anna  de  Japuhyba  se  fez  a reconstrucção  do  pilar  da 
ponte  da  Cachoeira. 

Em  Bom  Jardim  e em  Duas  Barras  se  estão  construindo  os  edifi* 
cios  para  Quartel  e Cadeia  com  idêntica  disposição  em  planta,  as  mes- 
mas dimensões  e cobrindo  uma  area  de  260  metros.  Devem  estas  obras 
estar  terminadas  no  promixo  mez  de  Novembro. 

Em  Itaocára  deve  ficar  terminada  dentro  do  corrente  mez  a re- 
construcção da  ponte  de  Jaguarembé  sobre  o rio  Negro,  em  tres  vãos 

de  7,16  e 7,5  metros;  e já  estão  terminadas  obras  de  reparos  em  es- 
tradas. 


Das  obras  da  ponte  de  Padua  sobre  o rio  Pomba,  em  6 vãos  de  30 
metros,  estão  em  execução  os  pilares  de  cantaria,  dos  quaes  dois  se 
acham  concluídos  e tres  estão  sendo  atacados.  Os  ferros  para  super- 
estruetura  que  será  de  cimento  armado  e constituida  por  arcos  parabo- 
lrcos  de  J metros  de  flexa,  foram  encommendados  no  extrangeiro  e esrão- 

sendo  agora  retirados  da  Alfandega.  Em  Padua  se  reconstruiu  ainda  a 
ponte  qp  Balthazár. 

No  Carmo  estio  a concluir-se  as  obras  contractadas  de  reconstrucção 
das  estradas  do  Porto  Novo  ao  Corrego  do  Prata;  do  Carmo  a Belta 
«Toanna,  S.  íranctsco  e Bacellar;  e de  Paquequer  a Porto  Velho  em 
um  desenvolvimento  total  de  87  kilometros. 

d.  A^-  Ca"tag.f°  estã0  a tenniaar  as  °1>ra  das  pontes  do  Ismerio  e 
da  Aldeia,  aquella  com  estruetura  de  madeira,  em  dois  vãos  de  8 e 1<> 

metros  e esta  de  cimento  armado  em  dois  vãos  de  9 metros;  e se  recoii. 

d'  .Cantasall°  ao  districto  de  Cordeiro  em  toda  a ex- 
tensão  de  7 kilometros.  No  districto  de  Cordeiro  cons, miram-se  as  obras 

P exposição  Regional  de  gado  e produetos  derivados  que  se  rea- 
hzou  em  Maio  proximo.  4 


— 69  — 


Parte  de  Macuco,  também  no  município  de  Cantagallo,  a estrada 
Raul  Veiga  que  com  o desenvolvimento  de  85  kilometros  se  dirige  a 
S.  Fidelis,  passando  por  Magdalena,  S.  Sebastião  do  Alto  e Itaocára  e 
constituindo  assim  o tronco  de  viação  do  norte  do  Estado.  Do  trecho 
que  foi  atacado  a partir  de  Macuco  estão  promptos  10  kilometros.  Estão 
promptos,  também,  3 kilometros  de  um  ramal  de  Macuco  a Cachoeira. 

O TERCFIRO  districto  comprehendc:  os  municípios  de  Barra  de 
S.  João,  Macahé,  S.  Francisco  de  Paula,  Santa  Maria  Magdalena  e 
S.  Sebastião  do  Alto. 

Construiram-se  neste  districto  dous  grupos  escolares:  um  em  Ma- 
cahé e outro  em  Villa  Aurora  e reconstruiu-se  o proprio  estadual  em 
Triumpho,  onde  funccionam  duas  escolas. 

O Grupo  Escolar  de  Macahé  tem  capacidade  para  400  alumnos. 

E im  odificio  cujas  obras  ha  muito  haviam  sido  interrompidas 
c que  se  destinava  ao  Hospital  de  Beneficencia  Portugueza.  Aprovei- 
taram-se-lhe as  fundações  e parte  das  paredes  externas  e respeitaram-se 
o quanto  possível  na  construcção  de  suas  linhas  architecturaes. 

O Grupo  Escolar  de  Aurora  tem  capacidade  para  200  alumnos. 
Cobre  uma  area  de  380  metros,  distribuídos  por  uma  galeria  aviai, 
quatro  salas  de  aula  e dois  gabinetes.  As  escolas  de  Triumpho  têm,  cada 
uma,  capacidade  para  70  alumnos. 

Em  Villa  Aurora  construiram-se  mais  dois  edificios:  um  desti- 
nado ao  Fórum  e outro  a Quartel  e Cadeia. 

Foi  terminada  a construcção  da  rêde  de  esgotos  de  Macahé  j/elo 
acabamento  da  usina  elevatória  e pelo  assentamento  das  linhas  de  re 
calque  e do  collector  tronco.  A canalização  de  recalque,  de  ferro  fun- 
dido com  8”  de  diâmetro  interno,  tem  um  desenvolvimento  de  442  metros. 

O collector  tronco  tem  um  desenvolvimento  de  1.034  metros,  sendo  636 
metros  em  canos  de  concreto  armado  de  40  cjm  e 398  metros  de  uma 
linha  dupla  de  ferro  fundido.  A sua  construcção  foi  das  mais  difficeij 
e penosas  nesse  segundo  trecho;  o collector  foi  assente  em  terreno  de 
areia -grossa  fluente  e a tres  metros  abaixo  do  nivel  do  lençol  dagua, 
sujeito  . variações  da  maré.  A extensão  de  toda  a rêde  de  canalizações 
de  esgotos  da  cidade  é de  6.800  metros. 

Fizeram-se  ainda  obras  de  saneamento  na  séde  do  districto  de  Con- 
ceição de  Mocabú.  Construiu-se  um  collector  para  desviar  as  agua» 
pluviaes,  que  descendo  das  montanhas  invadiam  o povoado.  Construi- 
ram-se mais  quatro  boeiros  e um  pontilhão  de  cimento  armado.  A praça 
central  do  povoado  foi  aterrada  e nivelada. 

Foram  iniciados  trabalhos  de  levantamento  topographico  destinados 
ao  estudo  de  transmissão  de  energia  hydraulica  para  os  serviços  de  força 
* luz  de  Macahé. 
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No  município  de  Macahé  foi  construida,  sobre  o Macabü  a ponte 
das  Gaivotas  com  23  metros  de  vão,  um  pontilhão  de  cimento  armado, 
em  Conceição,  com  4 metros  de  vão  e 3 metros  de  altura  e estão  cm 
conclusão  as  obras  da  ponte  do  Oleo,  de  cimento,  com  16  metros  de  vão. 
Estão  iniciadas  as  da  de  Mundeos,  com  18  metros  de  vão,  também  de 
cimento  armado. 

No  município  de  S.  Francisco  de  Paula  foi  reconstruída  a ponte 
dos  Bravos  sobre  o rio  Grande,  com  26  metros  de  vão,  e na  sede  rc- 
construiu-se  sobre  o corrego  Aurora  um  pontilhão  de  cimento  armado, 
com  4 metros  de  vão,  e 12  de  largura. 

No  município  de  Barra  de  S.  João  foram  construídos  cinco  pon 
tilhões  e uma  ponte  de  8 metros  de  vão,  todos  de  madeira.  Ainda  neste 
município  se  fizeram  e sc  estão  fazendo  obras  de  saneamento  na  bacia 
do  rio  S.  João,  tendo  sido  agora  desobstruidos  em  um  desenvolvimento 
total  de  48  kilometros,  trechos  dos  rios  Dourado,  Indayassü,  Aldeia 
Velha,  Iguape  e seus  af fluentes. 

As  obras  em  execução  em  Santa  Maria  Magdalena,  para  a pio- 
dutç.ão  e transmissão  de  energia  electrica,  á cidade,  não  estão  ainda 
concluídas  por  se  ter  perdido  em  um  naufragio  uma  parte  dos  machi- 
nismos  encommendados  a General  Electric , que  já  providenciou  para 
remessa  dos  que  devem  substituil-os. 

As  obras  de  terraplenagem  da  estrada  de  rodagem  que  liga  Glycenv 
a S.  Francisco  de  Paula,  se  acliam  concluídas  em  29  kilometros:  24  ki~ 
lometros  de  Glycerio  ao  Alto  da  serra  de  S.  Caetano  e 5 kilometros  de 
Aurora  a Fazenda  de  S.  Bento.  O segundo  trecho  já  está  entregue  ao 
trafego  de  automóveis  em  toda  a sua  extensão  c o primeiro  em  19  kíln- 
metros.  Dos  8 kilometros  por  construir,  3 serão  aproveitados  da  antiga 
estrada,  augmentando-se  para  4 a sua  actual  largura  de  lm,40. 

A construcção  desta  estrada  tem  sido  das  mais  diff iceis  e penosas. 
Ella  se  desenvolve  toda  em  serras,  com  uma  rampa  maxima  de  10  %, 
largura  média  de  5 metros,  raio  minimo  de  curvatura  de  20  metros. 

São  numerosas  as  suas  obras  de  arte.  No  trecho  de  Glycerio  n 
S.  Caetano  contam-se  tres  pontes  de  14  metros  de  vão,  das  quaes  duas 
já  terminadas,  a das  Duas  Barras  e a do  Frade,  ambas  sobre  encontros 
de  alvenaria;  aquella  com  estruetura  de  madeira  e esta  de  cimento  ar- 
mado. Contam-se  dous  pontilhões  de  cimento  armado  com  4 metros  de 
vão;  um  boeiro  em  arco  também  de  cimento  armado  com  26  metros  de 
desenvolvimento,  um  boeiro  duplo  e 47  boeiros  simples  de  secção  va 
riveis  entre  60x70  e 70x1  metro.  No  trecho  de  Aurora  a S.  Bento 
existem  tres  pontilhões  de  cimento  armado,  um  boeiro  em  cascata,  de 
secção  de  lmxl,20,  com  28  metros  de  desenvolvimento  e 4 boeiros 
simples.  As  aguas  são  todas  desviadas  por  sargetas  longitudinacs  para 
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caixas  de  areia,  de  onde  se  escoam  por  canalizações  transversaes  em 
manilhas  de  9”  com  declividades  entre  12  e 20  %. 

Uma  outra  estrada  se  está  construindo,  a partir  de  Leitão  da 
Cunha,  para  entroncar  em  Palmeira  com  a de  Giycerio  a S.  Francisco. 
Ella  terá  um  desenvolvimento  de  18  kilometros,  dos  quaes  7,5  já  estão 
construidos. 

Foi  reconstruida  em  uma  extensão  de  9 kilometros  a estrada  cit 
Macahé  a Neves.  Ü trecho  reconstruído  tem  8 metros  de  largura  e se 
está  prestando  a um  trafego  bastante  intenso  de  automóveis. 

A partir  de  Villa  Aurora,  se  reconstruiu  um  trecho  de  um  kilo- 
metro da  antiga  estrada  de  Cantagallo,  que  liga  actualmente  Aurora  a 
Trajano  de  Mcraes.  Neste  trecho  construiram-se  duas  pontes  com  es- 
truetura  de  madeira  e encontros  de  alvenaria;  uma  com  10  e outra  com 
8 metros  de  vão. 

Foi  reparada  a estrada  da  ponte  da  Chica  a Triumpho,  passando 
por  Magdalena  em  um  desenvolvimento  de  27  kilometros. 

O ouarto  districto  comprehende : os  muniripios  de  Campos,  São 
Fidelis,  Cambucy,  S.  João  da  Barra  e Itaperuna. 

Na  cidade  de  Campos  a elle  estão  entregues  os  serviços  de  abaste- 
cimento de  agua  e esgoto.  A rêde  de  abastecimento  foi  prolongada  de  4.160 
metros  em  canalizações  de  diâmetros  entre  3 e 1 pollegadas.  A rêde  de 
esgoto  foi  ampliada  de  1.062  metros  em  canalizações  de  manilhas  de 
gres  de  8 e 6 pollegadas,  construindo-se  oito  poços  de  visita  e um  tanque 
duplo  de  lavagem  automatica.  Foram  feitas  ou  remodeladas  337  instal- 
lações  domiciliares  de  esgotos  e se  esta  terminando  a installação  no  novo 
Mercado  Municipal,  em  cujas  dependencias  está  sendo  construido  um 
Pavilhão  Sanitario. 

O Governo  do  Estado  mantem  uma  usina  de  producção  de  energia 
eléctrica  para  os  serviços  de  aguas  e esgotos ; é uma  estação  de  soc 
corro  para  os  casos  de  Interrupção  de  fornecimento  por  parte  da  Em- 
presa que  explora  os  serviços  de  luz  e força.  A linha  de  transmissão, 
partindo  daquella  usina  não  alcançava  a quarta  sub-estação  elevatória  de 
esgotos.  Quando  ultimamente  a Empresa  interrompeu  o fornecimento, 
construiu-se  uma  usina  provisória  para  abastecer  exclusivamente  aquella 
sub-estação.  Esta  usina  funccionou  até  ficar  concluído  o prolongamento 
que  se  foi  obrigado  a fazer  da  linha  de  trasmissão  em  um  desenvolvi- 
mento  de  1.550  metros.  Com  esse  prolongamento  se  irá  supprir  também 
o futuro  serviço  de  elevação^na  Torre  de  Santa  Ephigenia. 

A estação  de  soccorro  funccionou  durante  110  dias  consecutivos 
quando  se  deu  a interrupção  do  fornecimento  da  energia  produzida 
pela  Empresa.  Uma  umea  unidade  Diezel  trabalhou  durante  esse  longo 
período,  accionando  o alternador  da  estação;  e mercê  da  dedicada  vigi- 
lância do  pessoal  encarregado,  poucas  interrupções  se  verificaram  nos 
serviços  de  abastecimento  e essas  mesmas  de  poucas  horas,  salvo  uma 
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que  foi  devido  a fractura  de  uma  peça  de«machina,  que  exigiu  um  dia 
para  ser  reparada. 

Está  cm  execução  o plano  estudado  para  a remodelação  do  serviço 
dc  abastecimento  de  agua  que  comprehende  as  novas  obras  de  captação  e 
de  tratamento,  a construcção  de  uma  segunda  torre  e ampliação  da  rêde 
de  distribuição. 

Com  os  cuidados  aconselhados  pela  technica  (Standart  Methods 
of  water  analyses  by  America  Public  Health  Association  e Métodos  de 
analyses  de  aguas.  Obras  sanitarias  de  la  Nation  Argentina)  colhe- 
ram-se amostras  de  agua  em  pontos  diversos  e até  uma  distancia  de  1.200 
metros  acima  da  actual  captação,  fizeram-sc  as  necessárias  analyses  e 
f'xou-se  o ponto  de  captação,  em  frente  ao  actual,  a 100  metros  da  margem 
do  rio. 

Nesse  ponto  se  vae  construir  a torre  de  tomada,  com  a base  4 
metros  abaixo  do  nivel  do  rio,  na  maior  estiagem.  A torre  terá  dois 
compartimentos  concêntricos  e a entrada  da  agua  para  o comparti- 
mento das  valvulas  se  fará  por  meio  de  comportas  situadas  a alturas 
diversas  e manobradas  de  accôrdo  com  o nivel  do  rio  de  modo  que  a ca- 
ptação  possa  ser  feita  em  qualquer  tempo  a uma  altura  entre  1,50  e 
2 metros  abaixo  daquelle  nivel.  Na  torre  será  installada  a camara  das 
bombas  de  recalque  para  os  tanques  decantadores. 

A natureza  do  terreno  até  a profundidade  de  12  metros,  torna-se 
muito  dispendiosa  a construcção  de  galeria  de  recalque,  subterrânea 
como  se  havia  projectado,  em  tubos  de  cimento  armado  forrados  inle- 
normente  de  chapas  de  ferro.  Está  sendo  por  isso  construida  uma 
ponte  apoiada  em  pilares  equidistantes  de  25  metros,  pela  qual  passarão 

as  duas  linhas  de  recalque  em  canos  de  ferro  fundido  de  50  clm  de 
diâmetro. 


A ponte  será  de  cimento  armado  e construida  em  uma  altura 
tal  que  na  maxima  enchente  deixará  um  espaço  livre  de  1.20  para  per- 
mittir  a navegação  de  pequenas  embarcações;  ficando  aliás  inteiramente 
livre,  uma  largura  de  cerca  de  200  metros  entre  a torre  e margem  op- 
posta  e precisamente  na  parte  mais  funda  do  rio.  Estão  já  bastante  adian- 
tadas  as  obras  da  ponte.  Está  concluída  a ponte  provisória  de  madeira 
e ja  cravadas  as  estacas  de  madeira  de  lei  de  12  metros  de  comprimento 
para  a fundação  do  primeiro  pilar. 


Do  serviço  de  tratamento  d'agua,  já  está  prompta  a installaçãc 
para  o tratamento  chimico  que  está  fnnccionando  com  toda  a regulari- 
dade. Delia  faz  parte  um  laboratorio  onde  diariamente  se  fazem  as 
necessanas  pesqnizas  para  a determinação  da  dosagem  da  cal  e do 
a urnen.  A dosagem  í feita  de  accôrdo  com  as  normas  seguidas  em 
mstltutcs  que  dirigem  installações  aualogas,  entre  outros,  o Laboratorio 
de  Analyses  ua  Repartição  de  Aguas  e Esgotos  de  S.  Paulo,  dirigidos 
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pelos  Drs.  Pereira  Barreto  e H.  Potel  e o Laboratorio  de  las  obras  sa- 
nitarias  de  la  Nation,  dirigido  pelo  Dr.  Attilio  Bado.  O serviço  de 
tratamento  de  agua  é registado  em  livro  proprio  em  que  se  consignam 
todos  os  dados  que  lhe  possam  interessar. 

A filtração  ainda  se  faz  nos  antigos  filtros  rápidos  de  pressão  e 
lavagem  de  vapor  por  não  ter  sido  satisfeita  a encommenda  dos  filtros 
Ransome.  Pediram-se  ainda  informações  e preços  ás  fabricas  X . V . Con- 
tinental Jewel  Filtration  e Pittiburgo  Filters  Manufacturony  Co.  Pe- 
diram-se  também  propostas  para  o fornecimento  de  um  chlorinador  a 
YVailace  & Frierman  Co.  e ao  Electro  Bleackmy  Gaz  Co.,  ambas  ae 
Nova  York. 

A torre  de  Santa  Ephigenia,  que  vae  regulai izar  o abastecimento 
de  uma  grande  zona  da  cidade,  deverá  estar  concluída  no  ccrrer  do  mcz 
de  Outubro.  A construcção  já  attingiu  a base  do  reservatório,  o qual 
será  alimentado  pelo  da  torre  da  Coroa  por  uma  linha  de  canalização 
de  8”. 

Além  das  obras  citadas,  estão  em  andamento  as  do  Cáes  sobre  o 
Parahyba,  as  do  Palacio  do  Forum  e as  da  Escola  Profissional  Feminina 
Nilo  Peçanha. 

As  obras  do  Cáes  estão  sendo  agora  atacadas  no  trecho  fronteiro 
ao  ponto  da  tomada  d’agua,  já  tendo  uma  extensão  prompta  de  30  metros, 
com  um  cubo  de  alvenaria  de  186  metros.  O outro  trecho  construido,  a 
partir  da  ponte  Municipal  para  a Corôa,  tem  um  desenvolvimento  de  378 
metros,  o que  eleva  a 408  metros  a extensão  já  feita  na  actual  admi- 
nistração. Póde-se  avaliar  o vulto  desse  trabalho,  attendendo  a que 
o volume  das  terras  exeavadas  para  as  fundações  do  Cáes,  a uma  pro- 
fundidade média  de  2m,30,  abaixo  do  nivel  d’agua,  já  attingiu  a 1.875 
metros;  o volume  de  alvenaria  com  argamassa  de  cimento  para  4 de 
areia,  para  o fabrico  de  muralhas  attingiu  a 4.332  metros  e o volume 
das  terras  para  o aterro  junto  ao  cáes  attingiu  a 34.764  metros. 

As  obras  do  Palacio  do  Forum  estão  sendo  atacadas  com  intensi- 
dade. Os  accidentcs  do  terreno  obrigaram  a levantar  alicerces  com  3m,80 
de  profundidade,  consummindo  um  cubo  de  1.340  metros  de  concreti 
inglez  e de  alvenaria.  As  paredes  de  tijolo  do  pavimento  terreo  já  at- 
tingiram  a altura  do  nivel  do  soalho  do  pavimento  superior.  As  terras 
transportadas  para  a terraplenagem  do  local  onde  se  vae  levantar  c 
magestoso  edificio,  cubam  2.340  metros. 

O antigç  edificio  do  Lyceu  de  Artes  e Ofíicios  está  sendo  inteira- 
mente  transformado  para  adaptar-se  a uma  Escola  Profissional  Femi- 
oma.  Elle  tinha  dois  pavimentos  de  pé  direito  exagerado;  conseguiu-se 
mantida  a altura  total,  dividil-o  em  tres  pavimentos  pelos  quaes  se 
fez  uma  perfeita  distribuição  de  salas  e compartimentos,  satisfazendo 
por  completo  ás  exigências  do  ensino.  A composição  archtectonica  no 
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estylo  Luiz  XVI  foi  cuidadosamente  estudada.  A escola  será  inaugu- 
rada no  começo  do  proximo  anno. 

Em  S.  Fidelis  foi  terminada  a construeção  do  segundo  comparti- 
mento do  reservatório  de  abastecimento  de  agua,  feitas  as  coberturas  t 
construidas  Juas  casinhas,  uma  destinada  ao  vigia,  outra  ao  deposito  d*- 
alúmen.  A rede  de  abastecimento  foi  prolongada  de  1.300  metros  en. 
canalização  dc  1 1/4”  e l”.  A rêde  de  esgotos  foi  também  prolongada 
de  1.036  metros,  canalisações  em  manilhas  de  6 e 4 pol legadas.  Estão 
agora  promptas  185  installações  domiciliares.  Na  ponte  sobre  o Para- 
hyba  com  450  metros  de  vão  foi  construído  um  estrado  de  cimento 
armado,  constando  de  uma  passagem  para  vehiculos  entre  dois  passeios. 
O estrado  consumiu  um  cubo  de  500  metros  de  concreto. 


No  município  de  Itaperuna  foi  inaugurado  a 28  de  Maio  o Grupo 
Escolar  Orlinda  Veiga  em  Santo  Antonio  de  Carangola  e ficará  ter- 
minado dentro  do  corrente  anno  o de  Natividade.  Foram  atacadas  as 
obras  de  reforma  de  quatro  pontes  duas  das  quaes  já  estão  concluiáas. 
Está  em  construeção  a ;•  >nte  de  cimento  armado  sobre  o Carangola  em 
Conceição,  com  40  metros  de  vão.  Já  estão  promptos  os  encontros  de  al- 
venaria e os  pegões,  de  cimento  armado.  Está  concluído  o serviço  de 
abastecimento  d’agua  de  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  com  uma  rêde  de 
distribuição  com  3.200  metros  de  desenvolvimento  em  canos  de  dia- 
metro  variaveis  entre  3 e 3|4  de  pollegada. 

Da  estrada  de  Macuco  a S.  Fidelis  o trecho  que  se  constróe,  a 
partir  desta  cidade,  já  está  feito  em  uma  extensão  de  16  kilometros. 

O OITINTO  DISTRICTO  comprehende:  cs  municípios  de  Petropolis,  The- 
rezopolis,  Magé,  Parahyba  do  Sul,  Sapucaia  e Santa  Thereza. 

Em  Petropolis  tiveram  inicio  as  obras  de  construeção  do  Grupo 
Escolar  D.  Fedro  II.  Estão  concluidas  as  fundações,  de  concreto  ar- 
mado, com  um  desenvolvimento  de  500  metros. 


. Em  f agé  Çonstruí^se  a linha  de  transmissão  da  energia  electrica 
u.ina  eexamria  da  agua.  construiu-se  um  reservatório  intermediário 
entre  a usina  e o reservatório  de  distribuição  e se  fez  a installação  da 
unidade  dectrica  que  deve  elevar  deste  para  aqnelle  reservatório. 

Em  Parahyba  se  estão  fazendo  reparos  na  ponte  da  cidade  e a sub- 
stituição do  antigo  estrado  de  pranchões  de  madeira  por  outro  de  con- 
ereto  armado.  A ponte  e construída  de  5 vãos  de  30  metros,  com  a largura 

Entr  R30  t!.miinadas  as  obras  de  abastecimento  de  agua  do  districto  de 
ntre  Rios.  Instai lou-se  mais  unidade  electrica  para  a elevação  ao  re 
servatono  distribuidor  e a rêde  de  distribuição  em  cinco  kilometros  d- 

deTtr,0,'m  CanaIkaç5eS  de  6”  3 >”  Kstão  já  assentes  cerc 
qe  oUu  pennas  d agua.- 


gra"de  fítensâ°  d'  * rodagem  foi  construída  e 

construída  no  districto.  As  obra,  de  recoUstrucção  da  União  e Industria 
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c as  de  construcção  da  de  Therezopolis  a Pctropolis,  estiveram  a cargo 
da  Prefeitura  deste  Município,  dos  quacs  mais  adeante  se  encontrarão 
detalhes. 

O districto  tem  a seu  cargo  a construcção  das  estradas  de  Porto 
Novo  a Apparecida  c de  Apparecida  a Sapucau 

Elias  tCm  um  desenvolvimento  total  de  40  kilometros,  dos  quaes 
8 já  estão  concluídos. 

A «*ste  Districto  estão  também  entregues  as  obras  de  remode- 
lação da  Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  Vargem  Alegre,  obras  em 
termo  de  conclusão  e que  serão  inauguradas  a 7 dc  Setembro  proximu 
Foi  inteiramente  reformado  e ampliado  o edifício  central  da  Colonia, 
com  capacidade  agora  para  200  alienados  e provido  de  todos  os  requi- 
sitos exigiveis.  Estão  concluídos  os  novos  pavilhões  para  cosinha  e dois 
refeitórios  com  capacidade,  cada  um,  para  50  alienados.  Está  a terminar 
a construcção  de  um  pavilhão  para  moléstias  intercurrentes  com  capa- 
cidade para  20  enfermos  e dispondo  de  3 quartos  de  isolamento. 

Muitas  obras  se  fizeram  nas  dependencias  da  Colonia.  Entre  ellas 
um  reservatório  de  cimento  armado  com  capacidade  para  50  metros  e 
um  pontilhão  também  de  cimento  armado  com  vão  de  7 metros  e lar- 
gura de  6,70; 

O sexto  districto  comprehende : os  municípios  de  Barra  do  Pi- 
rahy,  Vassouras,  Valença,  Pirahy,  Barra  Mansa  e Rio  Claro. 

Era  Barra  do  Pirahy  substituiu-se  por  outro  de  cimento  armado  o 
estrado  de  madeira  da  ponte  sobre  o Parahyba,  com  250  metros  de 
vão.  A largura  do  estrado  é de  4m.50,  construindo  um  accrescimo  em 
balanço  com  a largura  de  1 metro,  destinado  a pedreses.  Em  Vargem 
Aiegrr  urminaram-se  as  obras  de  construcção  de  uma  ponte  de  madeira 
sobre  o Parahyba,  com  um  vão  de  120  metros. 

Em  Vassouras  foram  concluídas  as  obras  do  edifício  do  Forum  e 
substituiu-se  por  um  estrado  de  cimento  armado  o de  madeira  da  poatí 
<iu  * cmmercio  sobre  o Parahyba.  O vão.  da  ponte  t dc  113  metros  e 
4'“.50  a laigura  do  estrado. 

Em  Valença  estão  concluídas  as  obras  do  _Grupo  Escolar  Casemiro 
dc  Abreu,  amplo  edifício  em  dois  pavimentos  com  capacidade  para  60C 
alunmos.  Estão  em  conclusão  as  de  reforma  do  Quartel  e Cadeia. 

Em  Pirahy  terminaram-se  as  obras  de  abastecimento  de  agua  do  dis- 
tnoto  de  Pinheiro  e já  estão  installadas  cerca  de  90  pennas.  Foram  con- 
struídas : a ponte  sobre  o Ribeirão  do  Vigário,  com  b metros  de  vão  e 
de  altura,  sendo  os  encontros  de  alvenaria  e a estmctura  de  cimento  ar- 
mado, a ponte  das  Laranjeiras  sobre  o rio  Parahyba,  de  40  metros  dt 
vão,  estrado  de  madeira  sobre  tres  cavai letes  e encontros  de  aivenaria 
€ a ponte  do  Caximbau  cm  Roça  Nova,  de  oito  metros  de  vão,  estructura 
de  madeira  e encontros  de  alvenaria. 
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Em  Burra  Mansa  foi  calçada  a parallelepipedos  uma  área  de  cerci 
de  9.700  metros  nas  ruas  Joaquim  Leite,  Andrade  Figueira  e Praça 
S.  Benedicto.  Outra  area  de  cerca  de  8.500  metros  foi  calçada  a ma- 
cadam,  nas  ruas  Misericórdia,  Duque  de  Caxias,  Paulo  de  Frontii;  e 
Joaquim  Leite. 


Construiram-se  950  metros  de  galeria,  de  aguas  pluviaes  em  tubos 
de  cimento  armado  com  diâmetros  variaveis  entre  0,90  e 0.40.  Con- 
struiram-se  com  estructura  de  madeira  e encontros  de  alvenaria,  as 
pontes  sobre  o rio  Turvo,  no  Amparo,  com  16  metros  de  vão,  sobre  o 
Bocaina,  com  12  metros  e sobre  o Ribeirão  do  Cachoeiro,  coo.  4 metros. 
A ponte  sobre  o Ribeirão  da  Cotiarinha,  com  4 metros  de  vão,  foi  con- 
struída em  cimento  armado.  Ella  tem  uma  largura  de  13  metros,  com 
dois  passeios  de  1,50  em  balanço  protegidos  por  balaustrada. 

Em  Rio  Claro  fizeram-se  obras  de  reforma  ons  edifícios  do  Fórum 
£ da  Cadeia,  e em  uma  ponte  de  40  metros  de  vão  sobre  o rio  Pirahy. 

Neste  districto  já  foram  inteiramente  reconstruídas  estradas  de 
rodagem  com  um  desenvolvimento  total  de  114  kilometros  assim  dis- 
tribuídos: 6 kilometros  na  estrada  de  Floriano  a Quatis;  2 kilometros 
na  estrada  do  Floriano  a Ribeirão  dos  Remedios ; 4 na  de  Amparo  a Qua- 
tis;  21  na  de  Amparo  a Volta  Redonda;  11  na  de  Vargem  Grande  a 
Santa  Angélica;  11  na  de  Santa  Angélica  a Pirahy;  9 na  de  Encruzilhada 
a Pinheiro;  18  na  de  Pirahy  a Arrozal;.  12  na  de  Arrozal  a Pinheiro. 

E além  dessas  estão  em  construcção  mais  as  seguintes  estradas;  de 
Barra  Mansa  a Bananal  com  3 kilometros  promptos;  de  Mendes  a 
Vassouras  com  14;  de  Paty  a Portella  com  8;  de  Estiva  a Commercio 
com  3.  Reconstruiram-se  ainda  2 kilometros  na  estrada  de  Barra  Mansa 
a Floriano  e 1 na  de  Barra  Mansa  a Volta  Redonda  — Attinge  assim 
a 145  kilometros  a extensão  de  estradas  reconstruídas. 

Dentre  as  obras  de  arte  nellas  executadas  sobresahe  a ponte  sobre 

0 Caximbau,  na  estrada  Pirahy-Pinheiro,  com  dois  vãos  de  16  metros, 
encontros  e pilar  de  cantaria  e estructura  de  concreto  armado. 

O SIITIMO  districto  comprehende : os  municípios  de  Rezende, 

1 ova  Iguassu,  Itaguahy,  S.  João  Marcos,  Mangaratiba,  Angra  dos 

Reis  e Paraty.  & 


m Rezende  a construcção  feita  para  esgotamento  da  zona  dos 
Campos  Eliseos  mdependentemente  do  recurso  da  elevação,  veio  bene- 
fraar  a cerca  de  120  casas  das  quaes  J0  já  têm  as  installações  feitas. 

lem  dessas  mais  lí  se  fizeram  na  outra  zona  da  cidade.  Foi  reparada 
a ponte  sobre  o no  Alambary  e reconstruídas  as  sobre  o Sesmaria  e sobre 
o Ribeirão  das  Lages  em  Campo  Bello. 

Tresande  ff°â0-MaiCOS  “ 7°"“™''°  ° ProP™  ™ Passa 

Ires,  onde  funcciona  uma  escola  publica. 
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Em  Angra  dos  Reis  foi  inteiramente  reconstruido  o edifício  do 
Quartel  e Cadeia. 

Em  Mangaratiba  foram  construídos  tres  pontilhões  e as  pontes 
sobre  o Sacco  de  Baixo  e S.  Braz  com  vãos  respectivos  de  21  e 42 
metros . 

Em  Paraty  deve  ficar  concluído  no  proximo  mez  a construcção  de 
uma  ponte  sobre  o Taquary,  com  48  metros  de  vão  e já  estão  em  phase 
da  conservação  as  obras  contractadas  de  reconstrucção  da  estrada  até  a 
Raiz  da  Serra,  com  6 kilometros  de  desenvolvimento. 


Proseguiram  sem  interrupção  os  trabalhos  de  restauração  da  Es- 
trada de  Rodagem  União  e Industria,  bem  assim  das  que  lhe  são  tri 
butarias,  como  complemento  do  systema  de  viação  traçado,  e do  qual  é 
tronco  aquella  estrada  estadual. 

Não  só  a restauração  do  leito  da  estrada,  como  também  os  serviços 
de  cortes,  reconstrucção  de  obras  d’arte,  pontes,  boeiros,  etc.,  e con- 
strucção de  novos,  foram  confiados  á Prefeitura  Municipal  de  Petro- 
polis . 

A restauração  da  União  e Industria  comprehende  os  seguintes  ser- 
viços : 

Já  completamente  concluídos : 

— limpeza  e esgotamento  do  leito; 

— desobstrucção  e reparos  de  banquetas; 

— desobstrucção  e reparos  em  boeiros;  limpeza  e reparos  em 

•alvenarias  e pontilhões,  limpeza,  raspagem  e pinturas  dos 
vigamentos  metallicos,  e substituição  dos  soalhos  de  ma- 
deira. Foi  considerável  o trabalho  de  reforço  e repara- 
ção do  vigamento  metallico  das  pontes  de  Bom  Successo 
e Santo  Antonio,  em  quasi  todos  os  pontilhões  de  2 a 4 
metros  de  vão ; 

— limpeza  e reparação  dos  muros  de  arrimo ; 

— reconstrucção  da  estrada  de  Parahybuna,  no  trecho  em  que 

foi  demolida  pelas  enchentes  no  começo  do  anno  de  1919, 
em  frente  ás  installações  da  Companhia  Industrial  de 
Electricidade ; 

•—grande  reparação  das  pontes  metallicas  de  Corrêas,  Pedro 
do  Rio,  Areal  (2),  Fagundes  e Serraria. 

Por  falta  absoluta  de  conservação,  taes  pontes,  notadamente  a de 
Serraria  e uma  das  de  Areal,  caminhavam  para  proximo  desmorona- 
mento. A reparação  foi  completa,  comprehendendo : substituição  dé  pe* 


ESTRADA  UNIAO- 
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ças  corroídas  pela  ferrugem,  restauração  dos  soalhos  de  concreto,  pro- 
tecção do  vigamento  contra  corrosão. 

Na  ponte  de  Correias  foi  experimentado  o mac-adam  alcatroado, 
que  até  agora  não  mostrou  inconveniente. 

— Consolidação  das  alvenarias  e substituição  completa  da  super- 
struetura  da  ponte  de  Itaipava.  Essa  ponte  põe  em  communicação  a 
estação  da  via  ferrea  com  a Estrada  União  e Industria. 

O encontro  da  margem  direita  e o estrado  da  superstruetura,  que  é 
toda  de  madeira,  eram  muito  máos.  Foi  consolidado  o encontro,  calçan- 
do-se  o seu  embasamento  sobre  rocha  que  aflora,  e feita  inteiramente  de 
novo  a superstruetura,  offerecendo  maior  resistenna  que  a antiga. 

— Reconstrucção  de  um  pontilhão  na  rua  Henrique  Valladares, 
cm  Entre  Rios.  O terreno  doado  para  construcção  de  um  grupo  escolar 
cni  Entre  Rios,  esta  situado  na  margem  direita  de  um  corrego  volumoso, 
margem  esta  opposta  a da  povoação.  Para  dar  accesso  a esse  terreno, 
foi  necessário  construir  um  pontilhão  de  4,5  mts.  sobre  o referido 
corrego,  no  prolongamento  da  rua  Henrique  Valladares. 

Todos  os  serviços  acima  citados  estão  concluidos. 

Boeiros,  pontilkões  e muros  de  arrimo.  — No  que  concerne  aos 
serviços  de  construcção  de  boeiros  e pontilhões  novos,  assim  como  de 
construcção  de  novos  muros  de  arrimo  e prolongamento  de  outros  já 
existentes,  faltam  apenas  6 boeiros  pequenos  e dois  muros  de  arrimo, 
também  pequenos,  a construir  entre  Areal  e Entre  Rios,  e um  boeiro 
no  Kilometro  73. 

Calçamento  a mac-adam  — Está  concluída  a restauração  do  cal- 
çamento a mac-adam  nos  seguintes  trechos: 


De  Pic-Nic  (Petropolis)  a Areal 

” Areal  a Entre  Rios 

” Entre  Rios  a Parahybuna. . . 


39  klms. 

12  klms. 

13  klms. 


n’um  total  de 


64  klms. 


Do  comprimento  restante  que  é de  27  kilometros,  ha  13  klms.  que 
exigem  calçamento  novo  e 14  klms.  que  exigem  reparação.  Esse  serviço 
está  em  vias  de  conclusão. 

Obras  complementares  e kilometragem.  — Foram  reconstruidos  os 
bebedouros  antigos  e em  máo  estado  e construídos  novos. 

, „As,  pIacas  kilometricas,  sobre  postes  de  pedra,  foram  assentadas 
ate  Pedro  do  Rio,  kilometro  20. 

. levantamento  da  planta  e perfil  da  estrada.  — Está  feito  o serviço 
de  rompo  em  todo  o trecho  que  voe  de  Petropoüs  até  perto  de  Entre 
Rios.  A planta  está  desenhada  até  o klm.  34. 
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Os  trabalhos  estão  sendo  feitos  por  caminhamento  tacheometrico, 
controlado  pela  rede  de  triângulos  que  se  vae  extendendo,  cobrindo  o 
vallc  do  Piabanha  e que  seguirá  até  Parahybuna. 

Conservação  da  estrada.  — Não  tendo  sido  votada  a verba  de  “con- 
servação” da  estrada,  o custeio  d’esse  serviço  tem  sido  debitado,  desde 
o inicio  os  trabalhos,  pela  verba  geral  da  restauração. 

Esse  serviço,  num  periodo  de  3 annos,  tem  custado  cerca  de 

200:000$000. 


Estão  concluídos  os  seguintes  serviços  da  estrada  de  Bemposta: 

— alargamento  do  leito  para  6 metros,  regularizadas  e redu- 

zidas as  rampas. 

— abertura  de  valletas; 

— construcção  da  variante  de  “Tatú”  para  tornar  mais  suave 

a rampa  que  ali  existia; 

— construcção  de  boeiros  e pontilhões  novos; 

— planta  e perfil  da  estrada; 

Além  destes,  ha  mais  os  seguintes,  em  vias  de  conclusão: 

— desobstrucção  dos  boeiros  existentes  e reparação  em  quasi 

todos ; 

— reparação  das  alvenarias,  raspagem  e pintura  do  vigamento 

e substituição  do  soalho  de  madeira,  nas  pontes  e ponti- 
lhões existentes. 

O trabalho  executado  melhorou  muito  a estrada,  pois  supprimio- 
Ihe  curvas  muteis  e rampas  excessivamente  foites,  continuando,  po- 
Tem,  como  estrada  interna,  sujeita  á acção  das  chuvas.  Essa  es-  ~ 
trada,  entretanto,  é de  grande  importância,  principalmente  no  trecho 
que  vae  de  Areal  até  Bemposta,  pois  serve  a uma  grande  zona 
agrícola  que  exporta  seus  prcductos  por  Areal,  devendo  ser  macadami- 
sada  para  bem  desempenhar  os  seus  fins. 

A conservação  da  estrada  tem  sido  feita  por  uma  pequena  turma 
~e  a despesa  tem  sido  debitada  na  conta  da  reconstrucção. 

as^owtanvToè 

KA  ESTRADA  DO 
SECRETARIO 


A Prefeitura  Municipal  de  Petropolis  realizou,  por  conta  propri: 
grandes  obras  de  melhoramentos  na  estrada  estadual  de  “Secretario’’ 
Foram  reparadas  as  obras  de  arte,  alargado  e regularizado  o leito 
supprimidas  as  irregularidades  do  declive.  E’  essa  estrada  a de  maic 
ratego  do  município,  e,  das  mais  importantes  do  Estado. 

O Governo  do  Estado  autorisou  o calçamento  dos  trechos  que  s 
ac  avam  peiores,  já  tendo  melhorado  muito  as  condições  de  trafego 


RECONSTRUCÇA& 
DA  ESTRADA 
DE  BSMP08TA 
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ESTRADA  OC  PC- 
/ TROPOUS  A 
THEREZOPOU8 


O systema  de  calçamento  empregado  foi  o mesmo  adoptado  pela  Pre- 
feitura do  Districto  Federal,  na  estrada  que  margea  a linha  da  Leopol- 
dina  Railway. 

Esse  systema  tem  dado  optimos  resultados,  sendo  seu  custo  de 
pouco  mais  de  4$000  o metro  quadrado.  Estão  calçados  quatro  trechos- 
da  estrada,  com  o comprimento  total  de  1.000  metros;  foram  construí- 
dos 8 boeiros  e um  pequeno  muro  de  arrimo,  e desviado  o rio  numa  ex- 
tensão de  15  metros. 


Esta  estrada  foi  iniciada  ha  muitos  annos  passados  sendo  feita  * 
passagem  de  carros,  sobre  obras  provisórias  e em  leito  cuja  largtífa  ■%: 
maior  era  de  fres  metros.  Abandonada  pouco  depois,  tornou-se  intranst-  í^ 
tavel  para  vehiculos  e perigosa  para  cavalleiros.  Poucas  foram  as  obraa^S 
de  arte  construidas  naquella  occasião;  todas  as  difficuldades  de  con-á|' 
strucção  haviam  sido  contornadas  com  obras  provisórias  e declives  qi^S 
attingiam  a quasi  20  % de  inclinação.  ■ 

Tal  era  o volume  da  obra  a fazer  e a grandeza  das  difficuldades- 
a vencer,  que,  na  primeira  inspecção  feita  o seu  custo  foi  orçado  em- 
mais  de  700.-000$000. 

A inauguração  da  estrada,  foi  feita,  como  sabeis,  por  SS.  MM.  os 
Reis  da  Bélgica,  quando,  na  companhia  do  Sr.  Presidente  da  Repu- 
bhcii.  e-  na  minha,  visitaram  as  cidades  de  Therezopolis  e Petropolís,. 
fazendo  todo  o.  seu  percurso,  a 29  de  Setembro  de  1920,  e partindo  da 
primeira  dfaquellas  cidades  para  a segunda,  em  automóveis. 

Da  ma§nifica  impressão  que  os  Soberanos  Belgas  receberam  ao-- 
"Contemplarem  as  bellezas  naturaes,  os  maravilhosos  panoramas  des- 
cortinados de  todos  os  pontos  do  traçado,  e a exhuberancia  da  nossa, 
tlora  — dii-o  — de  modo  patente  e inconfundível  o telegramma  que-  - 
ecebi  de  S.  M.  Alberto  I,  e no  qual  também  deixa  consignada  a suasf^ 
admiraçao  pela  perfeição  e arrojo  da  obra  realizada.  ■ 

. Sob  ° p0nt0  de  vista  economico  parece-me  desnecessário  encarecer 
i importância  da  estrada  de  Petropolis  a Therezopolis,  ligando  du* 
cidades  cujo  futuro  está  assegurado  pela  amenidade  e exceliencia  de 
dima,,  atravessando  extensa  zona  com  grande  capacidade  produetora. 

. , 0 estrada  de  ionrismo>  poucas  temos  no  Paiz  inteiro  que  se  lhe 

igualem  ou  superem.  ’ 

Passamos,  a seguir,  a descriminar  os  serviços  feitos: 

— Alargamento  do  leito  para  6 metros,  regularização  das  rampas- 
e alargamento :,$gs  curvas : ** 

Além  doTgrande.  volume  de  terra  que  foi  necessário  «cavar  para- 
con  seguir  a largura  de  6 metros,  foi  grande  o volume  da  «cavação- 
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em  rocha,  havendo  cerca  de  1.500  metros  de  leito  aberto  nesse  mate- 
nal. 

. Houve  barreiras  a drenar,  aterros  altos  a fazer  e longos  muros  de 
arrimo.  Para  permittir  a virada  de  automóveis  nas  curvas,  tiveram 
estas  de  ser  alargadas,  tendo  sido  construidas  duas  variantes,  uma  de 

on  ° metr0S  e outra  de  metros,  para  se  evitarem  rampas  de  16  a 

20  /o»  ficaram  reduzidas  ao  máximo  de  11  °/0. 

Na  vertente  de  Therezopolis  está  inteiramente  concluído  esse  ser- 
viço; na  de  Petropolis  está  prompta  a parte  mais  difficil,  restando 
apenas  pequenos  trechos  a alargar  de  4 metros  para  6 metros.' 

‘V  f®1  modlflcada  a entrada  para  a estrada,  partindo  da  União  In- 
dustrial. 

, Construcção  de  pontes.  — Foram  construídas  duas  pontes,  uma  de 
7 metros  de  vao  sobre  o corrego  Cangalheiro,  no  klm.  6,  e outra  de 
9 metros  de  vão  sobre  o rio  da  Bôa  Esperança,  no  klm.  9.  Ambas 
estas  pontes  estão  concluídas . 

• ? JrT  7 °S  5°*ÍW*  nUmero  de  230’  «•*»  q»MÍ  concluídos, 
assegurando  franca  drenagem  das  aguas 

ConsdUação  do  lei, o.  - O leito  da  estrada  está  abaulado  e sua 
^olidaçao  feita  com  saibro.  Nos  trechos  de  peior  terreno  foi  feita 
•J.I  mac-adamizaçao  do  leito.  Deste  serviço  pouco  resta  para  concluir,  já 

se  podendo  percorrer  toda  a estrada  em  automovel,  qualquer  que  seja 
-©tempo  reinante.  M J 

&..Pmta  ‘M*  da  estraia-  — 05  trabalhos  de  campo  estão  con- 
stados entre  Santo  Antonio  e o Alto  da  Serra,  em  cerca  de  18  klms., 

J tendo  sido  feito  o calculo  das  ordenadas,  no  reféndo  trecho. 

Obras  complementares  e kilometragem.  — Estão  concluídos  4 be- 
ouros,  nos  pontos  mais  convenientes  da  estrada.  A collocação  dos 

postes  e placas  para  a kilometragem  depende  apenas  da  conclusão  do 
levantamento  da  planta  da  estrada. 

O custeio  da  conservação  tem  sido  incluido,  como  nas  demais  es- 
tradas,  na  verba  de  construcção. 

Ponte  da  Bôcca  do  fogo. 


Attcndendo  a justos  pedidos  de  agricultores  das  proaimidades  da 
-es  açao  e Hermogeneo  Silva,  o Governo  mandou  proceder  aos  ne- 
cessários estudos  e orçamentos  da  construcção  da  ponte  denominada 
Bocca  do  Fogo  , sobre  o no  Piabanha.  no  klm.  72  do  ramal  da  União 
e Industria,  no  Município  de  Parahyba  do  Sul,  a qual  tinha  sido  le- 
vada pela  enchente  causada  pelas  grandes  chuvas  de  1906. 

Os  estudos  procedidos  aconselharam  a construcção  da  nova  ponte 
.•no  mesmo  local  onde  existira  a anterior,  em  cimento  armado,  em  4 vãos 
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e com  maior  altura  livre  sobre  as  maximas  aguas,  sendo  o vão  total 
de  85,72  ms. 

A construcção  dessa  ponte  foi  contractada  com  a firma  Christiani 
& Nielsen,  pela  quantia  de  118 :800$000,  o que  dá  em  média  1 :397$000 
por  metro  linear  de  ponte  e deverá  ficar  concluída  no  fim  de  6 mezes. 

Arruamento  e calçamento  em  Entre  Rios. 

Foi  autorizado  o arruamento,  nivelamento  e calçamento  da  rua. 
principal  de  Entre  Rios,  desde  a passagem  de  nivel  da  Leopoldina 
Railway  até  ao  pontilhão  que  fica  além  da  passagem  de  nivel  da  Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Brasil,  a qual,  acompanhando  os  melhora- 
mentos que  estão  sendo  feitos  no  local,  está  construindo  uma  nova 
plataforma  ao  lado  da  rua,  e concorrerá  ainda,  com  todo  o meio  fio  ne- 
cessário, ao  longo  de ' sua  cerca,  para  o calçamento  da  rua,  visto  como 
essa  rua  é constituída  por  um  trecho  da  União  e Industria. 

Pontes  sobre  o Rio  Calçado. 

Foram  estudadas  3 pontes  sobre  o rio  Calçado,  servindo  aos  Mu- 
nicípios de  Petropolis  e Sapucaia,  no  custo  total  de  20:000$000.  Essas- 
pontes  são : 

Ponte  da  Harmonia  — Districto  de  Anta,  com  um  vão  de  10  me- 
tros; — Ponte  do  Ernesto  — na  Estrada  do  Tubatão,  com  um  vão  de 

11  metros;  — Ponte  do  Pica-Páo  — na  estrada  de  Sapucaia,  com  um. 
vão  de  10  metro3 

Ponte  do  Areal. 


tt  -A1CnÍ  ?aS  dUaS  P°nteS  metallicas’  c“adas  na  secção  da  Estrada- 
Umao  e Industria,  ha  uma  terceira  ponte,  que  dá  accesso  a essa  estrada, 
e cuja  reparaçao  geral  custará  cerca  de  5:000$000. 

Estudo  de  uma  nova  estrada  entre  Parahyba  do  Sul  e En- 


orno  medida  complementar  á restauração  da  Estrada  União  e 
Industria,  impunha-se  a construcção  de  um  ramal  dessa  estrada  que 
collocasse  a lmda  cdade  de  Parahyba  do  Sal,  em  contacto  e no  goso 

da  grande  artena  que  se  restaurava  e que  corta  o município  de  que 
essa  cidade  e sede,  em  mais  de  54  klms.  P ^ 

Foi  por  esse  motivo  que  ordenei  o est-nrín  j_  , 

que  deveria  ser  traçado  em  condições  technicas  semelhares  áTdTunt 
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c Industria,  e conservando-se  sempre  de  um  lado  da  E.  F.  Central  do 
Brasil,  para  evitar  cruzamentos  sobre  essa  via  ferrea. 

Esse  estudo  foi  feito  e a estrada  está  com  seu  projecto  e orçamento 
organizados.  Sua  extensão  será  de  10.002  mts. ; terá  a largura  de 
6,00  mts.  entre  vallctas;  o declive  máximo  será  de  5 %;  e a curva 
minima  terá  o raio  de  35  metros.  O movimento  de  terras  previsto,  será 
de  74,I22m3,  o que  indica  o coefflciente  de  7,4m8.,  por  klm. 

Além  dos  necessários  boeiros  e .henos,  terão  que  ser  construídas 
as  seguintes  obras  de  arte  principaes: 

•1  pontilhão  de  4 metros  de  vão. 

J » }}  g » 5? 

J tf  !!  7 V }> 

1 muro  de  arrimo  com  126m3. 

1 canal  em  alvenaria  com  43m3. 

O leito  será  calçado  pelo  systema  adoptado  na  estrada  do  Secre- 
tario . 

O orçamento  dessa  obra,  que  aguarda  opportunidade  para  sua  exe- 
cução é de  410:562$618,  sendo  o seu  custo  kilometrico  de  41 :046$000, 
incluindo  o calçamento  que  pésa  com  dez  contos  de  réis  por  kilometro. 

Caixa  da  União  e Industria.  — As  despesas  que  se  effectuam 
com  a União  e Industria  e obras  complementares  têm  sido  realizadas 
pela  Caixa  respectiva,  em  escripturação  feita  na  Prefeitura  Municipal 
de  Petropolis,  organização  creada  pelo  Governo,  no  período  que  antece- 
deu á minha  administração. 

A essa  Caixa  tem  o Estado  feito  os  supprimentos  necessários  e o 
seu  movimento  accende  a 2.428 :522$262,  inclusive  todas  as  despesas 
da  Estrada  de  Therezopolis  a Petropolis,  considerada  um  ramal  daquella 
importante  via,  que  é o eixo  do  systema  de  rodagem  de  toda  aquella 
zona  fluminense. 


RELAÇÃO  DOS  ORÇAMENTOS  APPROVADOS  DURANTE  O 
PERÍODO  DECORRIDO  DE  Io  DE  JULHO  DE  1920  A 3C 
DE  JUNHO  DE  1921 


CONSTRUCÇÃO  E RECONSTRUCÇÃO  DE  ESTRADAS  DE 
RODAGEM  : 


Reconstrucção  da  estrada  de  Pirahy  a Arrozal 

Reconstrucção  da  estrada  de  Pirahy  a Pinheiro .... 
Reconstrucção  da  estrada  de  Volta  Redonda  ao  Am- 
paro, em  Barra  Mansa 


22  .*950$8S4 
66:706$134 

94.019$255 
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Serviço  na  estrada  de  Bom  Jardim  a Barra  Alegre  1 :500$000 

Reconstrucção  da  estrada  de  Venda  das  Pedras  a Ita- 

borahy 23:664$300 

Reconstrucção  da  estrada  de  Governador  Porteila  a 

Paty  do  Alferes 21 :365$307 

Construcção  da  estrada  de  Palmeira  a Leitão  da 

Cunha 133:356$740 

Reconstrucção  da  estrada  do  Corredor,  em  São  João 

da  Barra • 26:705$000 

Reconstrucção  da  estrada  de  Friburgo  a Indayassú.  28:382$200 

Reconstrucção  da  estrada  de  Sumidouro  a Bella  Joanna 

e ao  entroncamento  da  estrada  de  Duas  Barras  13 :675$200 
Obras  de  ligação  da  estrada  de  Arrozal  a estação 

de  Pirahy,  na  Rêde  Sul  Mineira 16 :432$103 

Obras  no  ramal  da  Cachoeira,  na  estrada  Raul  Veiga, 
em  Macuco,  até  a fazenda  do  Coronel  Laurindo 
Lemgruber 23:734$700 


Reconstrucção  da  estrada  de  Barra  Mansa  a Bananal, 
passando  pelas  fazendas  da  Bocaina  e *da  Inde- 
pendência  


. • • " * • * wy  vvv 

Reconstrucção  da  estrada  de  Sumidouro  a Apparecida  19:920$000 

Reconstrucção  da  estrada  de  Apparecida  a Sapucaia  80:300$000 

Reconstrucção  da  estrada  de  Joaquim  Leite  a S.  Joa- 
quim, em  Barra  Mansa 34:10ó$778 

Construcção  da  estrada  de  Porto  Novo  a Apparecida  96:580$000 


797 :184$6C1 


Construcção  e reconstrucção  de  cadeias  e 

QUARTÉIS : 


Reparos  no  edifício  da  cadeia  de  Cambucy 

Obras  de  accrescimo  na  cadeia  e quartel  da  cidade  de 
Pirahy. 

Obras  de  accrescimo  na  cadeia  e quartel  da  cidade  de 
Saquarema 

Obras  de  adaptação  de  um  prédio  para  cadeia  e 
quartel  de  Araruama 

Construcção  de  um  edifício  para  cadeia  e quartel 
de  Monnerat 

Obras  de  reparos  da  cadeia  c Camara  da  cidade  de 


1 :445$520 
4 :166$435 
8 :578$356 
55 :459$676 

52 1949$350 
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Rio  Claro 6:733$000 

Obras  de  reparos  da  cadeia  e quartel  da  cidade  de 

Vassouras 23:561  $283 

Obras  de  reparos  urgentes  na  cadeia  e quartel  da  ci- 
dade de  Macahé 1:Í29$6C0 


! 54:0235270 


CONSTRUCÇÃO  E RECONSTRUCÇÃO  DE  ESCOLAS  E 
GRUPOS  ESCOLARES.* 


Obras  de  remodelação  da  installação  de  agua  do  grupo 
Dr.  Ferreira  da  Luz,  em  Miracema,  no  muni- 
cípio de  Santo  Antonio  de  Padua 2:488$3Cl 

Reparos  do  grupo  escolar  José  Bonifácio,  de  Nicteroy  2:479$3C0 
Obras  nas  sapatas,  em  concreto  armado,  do  grupo  es- 
colar D.  Pedro  II,  na  cidade  de  Petropolis 79:529$901 

Obras  de  modificações  da  escola  da  cidade  de  Itape- 

15 :909$600 

Construcção  de  um  edifício  para  o grupo  escolar  da  ci- 
dade de  Friburgo 387:137$300 

Obras  de  adaptação  de  um  prédio  para  o grupo  es- 
colar da  cidade  de  S.  João  da  Barra 22:850$150 

Construcção  de  um  prédio  para  o grupo  escolar  da  ci- 
dade de  Santa  Thereza  de  Valença 97:356$923 

Obras  de  installação  electrica  do  grupo  escolar  Aydano 

de  Almeida,  em  Nicteroy 565$50C 

Obras  de  reparos  e adaptação  do  prédio  do  grupo  es- 
colar Quintino  Bocayuva 7:9605000 


614:2765977 


Construcção  de  pontes  e pontilhões: 

Despesas  com  o vigia  da  ponte  de  Porto  Novo  do 
Cunha,  no  anno  de  1921 

Reconstrucção  da  ponte  de  Cachoeiras,  em  Sant’Anna 
de  Japuhyba.  . , 

Reconstrucção  da  ponte  do  Batatal,  no  municipio  de 
Itaocára 

Reconstrucção  da  ponte  de  Wasol,  na  estrada  de  Sumi- 
douro a Apparecida 


720$000 
6:266$300 
9 :279$6C0 
560$930 
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Collocação  de  um  portão  de  ferro  na  ponte  de  Pirape- 

tinga,  em  Santo  Antonio  de  Padua 

Construcção,  em  concreto  armado,  do  estrado  da  ponte 
sobre  o rio  Parahyba,  na  cidade  de  Barra  do 

Pirahy 

Reconstrucção  da  ponte  da  cidade  de  Saquarema. . . . 
Reconstrucção  da  ponte  sobre  o ribeirão  da  Cachoeira, 

em  Barra  Mansa 

Reconstrucção  da  ponte  da  estrada  da  Colonia  de 

Vargem  -Alegre 

Reconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  Turvo,  em  Am- 
paro, em  Barra  Mansa 

Reconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  Turvo,  em  Pombal, 

em  Barra  Mansa 

Construcção  da  ponte  da  estação  do  Çommercio,  em 

Vassouras 

Reconstrucção  da  ponte  dos  Bagres,  em  Rezende. . . . 
Reconstrucção  da  ponte  dos  Leites,  em  Araruama . . . 
Reconstrucção  das  pontes  de  Sesmaria  e Alambary, 

em  Rezende 

Construcção  da  ponte  de  Aldeia,  em  Cantagallo 

Construcção  da  superstructura  em  concreto  armado  da 
ponte  sobre  o rio  Pomba,  na.  cidade  de  Santo  An- 
tonio de  Padua 

Construcção  da  ponte  sobre  o rio  Bocaina,  no  sitio 

do  Silva,  no  municipio  de  Barra  Mansa. 

Construcção  da  ponte  sobre  o rio  Itajuru,  na  cidade 

de  Cabo  Frio 

Reparos  das  pontes  metallicas  de  Natividade,  em  Ità- 
peruna 

Reconstrucção  da  ponte  de  Retiro,  em  Itaperuna. . 
Reconstrucção  da  ponte  de  Lage  do  Muriahé,  em  Ita- 

peruna.  . 

Reconstrucção  da  ponte  do  Mendonça,  em  Sant’Anna, 
em  Itaperuna 

Reconstrucção  da  ponte  do  Carmo,  sobre  o rio  Ca- 

rangola,  em  Itaperuna 

Construcção  da  ponte  de  Conceição,  sobre  o rio  Ca- 

rangola,  em  Itaperuna 

Construcção  da  ponte  sobre  o rio  Macabuzinho,  em 

Macahé 

Reconstrucção  da  ponte  de  Venda  Nova,  em  Macahé 


1 :733$050 

101 :5-28$6S0 
18:781$250 

15:322$995 

14:304$4CG 

19 :536$838 

13:505$150 

95:835$234 
39 :840$0QC 
4:038$388 

6 :695$000 
24:147$52! 

436:152$978 

15:717$951 

30.000$000 

3 :983$700 
7 :177$000 

4 :378$500 

4:670$000 

7 :373$100 

59 :355$69S 

64 :659$409 
38.-092$85l 
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Construcção  do  estrado  em  concreto  armado  da  ponte 
metallica  de  Parahyba  do  Sul 

Construcção,  em  concreto  armado,  da  ponte  de  Pi- 
nheiro, sobre  o rio  Parahyba,  no  municipio  de 
Pirahy 

Reconstrucção  das  pontes  de  Ingahyba,  Furado,  São 
Braz,  Sacco  Baixo  e de  3 pontilhões  na  estrada 
de  Mangaratiba  a Angra  dos  Reis 

'Concertos  de  2 pontilhões  e construcção  de  2 pontes 
na  estrada  de  Itatiaya  a Sant’Anna  dos  Tocos, 
cm  Rezende 

'Construcção,  em  concreto  armado,  da  ponte  da  Ma- 
ravilha, em  Itaborahy 

‘Construcção  da  ponte  sobre  o rio  Barra  Mansa,  na 
cidade  de  Barra  Mansa 

Reconstrucção  da  ponte  de  Jaguarembé,  em  Itaocára 

Reconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  Iguaba,  em  Iguaba 
Grande,  no  municipio  de  S.  Pedro  d’Aldeia.... 


3*:329$2Í0 
Í04 :569$289 

I4:337$851 

10:684$000 

41  .•643$404 

30:164$1C7 

b':564$890 

3460$600 


1.699  409$9I4 


CoNSTRUCÇão  E RECONSTRUCÇÃO  DE  PROPRIOS  DO 
Estado,  situados  em  Nicteroy  ; 


Palacio  do  Governo : 

Construcção  da  caixa  d’agua 1:7.7 1$324 

nstrucção  dos  muros  divisórios. . . 33:861$315 

Installação  eléctrica  no  edifício 36:362$300 


71  .•994$939 


Consignação  para  despesas  com  a conservação  dos 
edifícios 

Reparos  na  garage  do  Palácio  do  Governo 

Reparos  geraes  no  edifício  da  Penitenciaria 

Obras  accrescidas  no  novo  edifício  do  Instituto  Vac- 
cinico 

Obras  no  edifício  da  Repartição  Central  de  Policia 
ras  de  adaptação  a uma  escola  modelo  e con- 
strucção do  jardim  de  Infanda,  no  edifício  an- 
tigo da  Escola  Normal 


20.*000$000 
2 :491$22Q 
64 :309$789 

21 :801$25G 
8:83.Ç$750 

164:728$284 
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Secretaria  Geral : 

Installação  electrica  do  Escriptorio 

Technico.  . . . 549$300 

Obras  na  garage 1 :00£$912 

Modificações  no  assoalho  da  ante- 
sala  da  Directoria  Geral  de  In- 

strucção  Publica 738$500 

Installação  de  telephones  e campainhas 

na  Directoria  Geral  de  Fazenda  1:837$200 


4:130$912 


Reforma  geral  da  installação  electrica  do  edificio 

da  Assembléa  Legislativa. 

Adaptação  do  prédio  da  ex-fabrica  de  fumos  “Veado”, 
para  um  deposito  de  materiaes.  da  Directoria  de 

Obras  Publicas 

Quartel  do  Regimento  Policial : 

Reparos  na  cumieira  das  cavallariças  386$000 

. Reparos  no  telhado  e reforço  do  bar- 

rotamento  do  assoalho  de  uma  sala  1 :272$700 


4:929$00C 


831$460 


1 :658$700 


Concertos  dos  conductores  de  aguas  pluviaes  em  uma 
das  fachadas  lateraes  do  edificio  do  Palacio  da 
Justiça.  600$000 


366:311$304 


CONSTRUCÇÃO  E RECONSTRUCÇÃO  DE  DIVERSAS 

obras: 


Reparos  nos  molhes  do  canal  de  Mossoró 9 :455$600 

Calçamento  das  ruas  Joaquim  Leite  e Misericórdia, 

em  Barra  Mansa 231:758$0J0 

Calçamento  das  ruas  S.  Sebastião,  Barão  de  Guapy  e 

Becco  do  Soares,  na  cidade  de  Barra  Mansa...  27 .*974$980 

Serviço  de  agua  e esgotos  na  cidade  de  Rezende...  20:806$37J- 


Colonia  Agrícola  de  Alienados  de 
Vargem  Alegrei 

Construcção  de  1 reservatório  de  agua, 
de  1 pontilhão  de  cimento  ar- 
mado, de  1 pavilhão-dormitorio  e 
reparos  das  estradas  internas. . 88:589$05Ò 
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Construcção  de  3 grupos  de  casas 

para  moradia  dos  funccionarios . 107 :144$268  195 :733$318 


Calçamento  da  rua  Dr.  João  Maia  na  cidade  de  Re* 

zende 8:284$50C 

Melhoramentos  da  praça  Santos  Dumont,  em  Con- 
ceição de  Macabü,  em  Macahé 28 :490$000 

Obras  de  saneamento  do  Tijuco,  na  estação  de  Sau- 
dade, em  Barra  Mansa 20 :2 1 2$500 

Despesas  com  a acquisição  de  materiaes,  conservação 
e custeio  para  o serviço  de  abastecimento  de 
agua  da  cidade  de  Therezopolis. 10.075$000 

Limpeza  do  rio  que  corre  junto  a estrada  de  rodagem 
de  Ponte  da  Pedra  até  Calçadinha,  no  muni- 
cípio dc  Paraty 3 :000$0C0 

. Aluguer  do  prédio  para  o Escriptorio  do  6.°  districto 

de  Obras  Publicas  durante  o anno  de  1921 1 .*440$000 


557 :230$283 


RESUMO 


Estradas  de  rodagem 797,184$601 

- Cadeias  e quar*eis 154:023$220 

Escolas  e grupos  escolares 614:276$975 

Pontes  e pontilhões 1.699  .-409$914 

Propnos  em  Nicteroy 366:31i$304 

Diversas  obras 557:230$283 


4.188:436$297 


A crise  financeira,  sem  precedentes,  que  atravessa  actualmente  o 
paiz,  não  podia  deixar  de  ter  intensa  repercussão  no  nosso  Estado. 

- Oriunda  de  factores  diversos,  quando  tudo  fazia  prever  uma  grande 
era  de  prosperidade,  aggravada  pela  imprevidência  não  pequena  de  go- 
vernantes e governados  tem  ella  determinado  varias  medidas  de  res- 
tncção  e cautella  no  sentido  de  serem  diminuídas  as  despesas,  publicas, 

- Para  poder  o orçamento  do  Estado  supportar  a differença  de  cambio  na 


smiAçao  nua 
csntA 
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remessa  dos  fundos  necessários  á satisfação  dos  nossos  compromissos 
externos . 

Assim,  tive  que  retardar  o inicio  de  varias  obras  projectadas,  que 
constituem  legitima  aspiração  de  vários  pontos  do  Estado  e no  proprio 
quadro  do  pessoal  permanente,  deixar  dc  preencher  vagas  existentes, 
determinando  a suppressão  de  outros  cargos,  á medida  que  se  forem 
vagando.  Para  se  avaliar  a importância  e prejuizos  dos  cofres  estaduaes 
com  a baixa  da  taxa  cambial,  basta  dizer-se  que,  no  orçamento  deste 
exercido,  a verba  consignada  para  esse  fim  foi  de  453:397$  100  e que 
só  no  coupon  do  1.®  semestre  as  £ 83.275-4-0  custaram  1 . 996 :396$653, 
ou  seja  uma  differença  de  cambio  de  747 :267$903,  regulando  a taxa 
de  10  d. 

Admittida  a taxa  dc  8 d.  para  a remessa  em  Setembro  do  segundo 
coufon , teremos  para  differença  de  cambio,  no  exercido,  um  total  de 
1.996  contos  de  réis,  óu  seja  11  % do  orçamento  para  o corrente 
exercicio. 

Para  solução  lógica  dessa  situação  diffidl,  muito  tem  concorrido 
a valorização  do  café,  medida  em  bôa  hora  resolvida  pelo  Governo 
Federal,  ao  qual  demos  o nosso  apoio,  e que  vem  sendo  a resistência 
organica  do  defficiente  apparelho  financeiro  nadonal,  e attendi,  como 
ja  vos  disse,  o desejo  dos  produetores  de  Campos,  representados  pela. 
União  Agrícola  e pela  Associação  Commercial  daquella  cidade,  no  sen- 
tido de  fadlitar  a exportação  para  o extrangeiro  do  nosso  assucar. 

Para  a remessa  projectada  de  200.000  saccas,  fixei  uma  quantia 
minima  para  o imposto  de  exportação,  já  que  totalmenre  não  me  era 
possível  supprimil-o,  visto  como,  constitue  esse  imposto  uma  das  garan- 
tias, como  sabeis,  do  empréstimo  externo.  Aliás,  dos  Estados  produeto- 
res de  assucar,  é o nosso  o que  taxa  de  modo  mais  benevolo  essa  expor- 
tação, porquanto  só  cobramos  5 % ad  valorem , dos  quaes  2,5  % dè 
sobre-taxà  para  aquelle  fim  exclusivo. 

Sem  querer  ou  pretender  discutir  de  modo  efficiente  esse  palpitante 
assumpto,  do  qual  todos  se  julgam  sabedores  e preopinantes,  mas  que 
poucos  estudam,  dada  a complexidade  dos  phenomenos  que  concorrem 
a difficultar  as  soluções  que  aos  olhos  dos  menos  experientes  apparecem 
como  de  extrema  simplicidade,  direi,  entretanto,  que  deveriamos  orientar 
a nossa  róta  com  a política  financeira  que  nos  permittisse  no  menor 
prazo  a nossa  verdadeira  emancipação  economica. 

Só  assim  teremos  os  saldos  e as  disponibilidades  para  crear  a nossa 
verdadeira  riqueza.  Estimulando  o nosso  trabalho,  protegendo  por 
todos  os  meios  e modos  os  nossos  produetos,  intervindo  o Governo  nesse 
sentido  por  medidas  directas  ou  indirectas,  amparando  as  nossas  indus- 
trias, quer  agrícolas,  extractivas  ou  manufacturaras, ' faremos  obra  de 
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sadio  patriotismo  e edificaremos  a prosperidade  nacional  em  solidos 
alicerces. 

Nem  vos  estou  dizendo  novidades  — a minha  própria  opinião 
sobre  a acção  do  Estado,  que  hoje,  por  força  de  circumstancias  não  póde 
mais  abstrahir-se  de  uma  funeção  activa  e directa  no  solver  os  proble- 
mas economicos,  já  vos  foi  externada  em  mais  de  um  documentos  pu- 
blico. 

Caminhamos  cada  dia  mais  depressa  para  uma  ingerência  maior 
do  Estado  na  actividade  commercial  e industrial,  e é de  notar  que  ainda 
não  tenhamos  officializado  o commercio  do  nosso  principal  produeto, 
do  qual  temos  quasi  que  o monopolio  natural  — o café. 


Passarei  a estudar  agora,  a situação  financeira  do  Estado  tal  como 
nol-a  descrevem  o balanço  geral  do  exercício  de  1920  e o balancete  do 
1.®  semestre  do  corrente  exercício.  Procurarei  conciliar  o desejo  de  ser 
claro  e minucioso  na  exposição  a que  me  vou  entregar  com  a necessi- 
dade de  me  não  alongar  em  demasia.  Os  elementos  precisos  para  o 
estudo  de  todos  os  detalhes  encontram-se  nos  quadros  que,  no  texto  ou 
em  annexos,  acompanham  esta  Mensagem.  Limitar-me-ei,  portanto,  Ú3 
linhas  geraes  á cerca  desse  assumpto  que  é,  sem  duvida,  o que  maior 
curiosidade  desperta  em  documentos  desta  natureza. 


A receita  arrecadada  no 

RECEITA  Exercício  de  1920 

exercicio  de  1920  importou  em  réis 

21.481 :119$35l,  a saber: 

Renda  ordinaria: 

Impostos  de  exportação 

9.691 :972$999 

Imposto  de  estatística 

995  .-620$703 

. Renda  do  patrimônio 

357 :372$593 

Impostos  directos  e indirectos . . 

6.574:844$408 

Renda,  de  serviços  públicos 

622.*633$709 

Contribuições  e rendas  diversas. 

793 :921$777  19. 036:366$  189 

Renda  com  applicaçAo  es* 


pecial  : 


Taxa  addicional  do  assucar 1 . 990  .*940$972 

T axa  especial  do  sal 68 :1 01  $400 

Imposto  de  viação.... 385:710$790  2.444:753$162 

Total  da  renda 21 .481 :119$351 

Si  a esta  quantia  addicionarmos  o saldo  existente  ao 

ser  encerrado  o exercício  de  1919 9.956 :443$813 

apura-se  para  a receita  do  exercido,  a quantia  de..  31 .437:563$  164 

DESPESA 

No  exercido  de  1920  a despesa  elevou-se  a 28.567 :437$940,  como 
abaixo  especifico: 

Ordinaria  — própria  do  exercido 

— Paga- 24.278 :536$334 

Idem  idem  processada 1.567.449$491  25.845:985$825 

Créditos  extraordinários  — pago.  1.916:318$244 

Idem  processado.  . . 13:108$833  1.929.427$077 


Exercidos  findos. 


792 .025$038 


Total  da  despesa  autorizada. 28.567 :437$940 

Despesa  fixada  pela  Lei  n.  1.649,  de  1919 14.791 :409$820 

Excesso  da  despesa  autorizada  sobre  a fixada 13. 776  .-028$  120 


r-j; 

S§|j 

SM 


Çomp«r*ç*o  da  d*a 

S p*oa  no  Encontra-se  em  annexo  a comparação  da  despesa  do  exercido, 
f.  «tarcWod»  1®20  de  1920,  com  a do  exercício  de  1919. 

virtude  da  execução  dos  Decretos  ns.  1.721,  1.722  e 1.723 
9ue  reorganizaram  os  serviços  da  Administração  Publica,  tornou-se  sen- 
5ÍVel  ° augmcnt0  verificado  na  despesa  fixada  para  tal  fim,  pois,  além 
® “ de  ser  ampliado  o quadro  do  pessoal*  foi  addicionada  aos  vencimentos 

■“4^  . - « « M m ma  


de  todo  o funccionalismo  uma  gratificação  provisória  com  o fim  de 
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attenuar  as  difficuldadcs  geraes  de  vida,  decorrentes  da  grande  guerra, 
e que  ainda  se  fazem  sentir. 

Avultam,  também,  as  despesas  relativas  a obras  publicas,  dado  o 
extraordinário  incremento  que  tiveram , esses  serviços . 

Só  pdo  § 130  foram  autorizadas  despesas  na  importância  de  réis 
9.467 :853$123. 

Créditos  extraordinários: 

Como  se  ve  do  Balanço  da  Receita  e Despesa,  ascendeu  á impor- 
tância de  1 .916:318$244  a despesa  paga  por  esta  verba,  estando  tam- 
bém processada  a de  13:108$833. 

Exercícios  findos: 

A importância  de  792  .*025$038  relativa  a pagamentos  a credores 
de  exercicios  findos  — anteriores  ao  de  1920  — é assim  discriminada: 


Credores  anteriores  a 1914 

4:871$823 

Credores  de  1914. 

57 :812$269 

Credores  de  1915 

1 :360$530 

Credores  de  1916 

2:977$613 

Credores  de  1917 

35.-015$487 

Credores  de  1918. 

11 :184$720 

Credores  de  1919 

354:077$502 

* 

Idem  da  Caixa  Economiça. 

13:957$176 

Idem  do  Cofre  de  Orphãos 

1 .-963$549 

■ " Juros  de  apólices,  vencidos... 

178 .479$500 

Resgate  de  apólices,  idem 

111 :175$000 

772K)75$169 

- -» 

“V  Restituições  de  impostos  e rendas... 

19:949$869 

>«■ 

* T 

792.O25$038 

% 


■?  Usando  da  autorização  contida  na  Lei  n.  1.649,  de  1919,  o Go-  icrwm o*  •uppie- 

vcmo,  á vista  da  insufficiencia  das  verbas  orçamentarias,  baixou  diver-  «nwtw*  « crwü- 
sos  decretos  abrindo  credito  a vários  paragraphos  e solicitou  a abertura 
de  outros  para  occorrer  ao  pagamento  de  despesas  relativas  a diffe-  t**^  ^ , . * 
rentes  serviços,  o que  foi  feito  pelas  leis  abaixo  discriminadas.  ■ - * 
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Créditos  supplementares: 

Lei  n.  1.654,  de  29  de  Setembro 

de  1920. ; i 

Lei  n.  1.656,  de  1 de  Outubro 

de  1920 

Lei  n.  1.673,  de  13  de  Dezembro 
de  1920 


Créditos  complementares: 

Decreto  n.  1.733,  de  19  de  Fevereiro 

de  1920.  

Decreto  n.  1.742,  de  24  de  Abril 

de  1920 

Decreto  n.  1.743,  de  24  de  Abril 

de  1920.  . . 

Decreto  n.  1.744,  de  4 de  Maio. 

de  1920 

Decreto  n.  1.748,  de  19  de  Maio 

de  1920 

Decreto  n.  1.751,  de  4 de  Juaho 

de  1920 

Decreto  n.  1.753,  de  10  de  Junho 

de  1920 

Decreto  n.  1.755,  de  6 de  Julho 

de  1920 

Decreto  n.  1.756,  de  6 de  Julho 

de  1920. 

Decreto  n.  1.757,  de  6 de  Julho 

de  1920 

Decreto  n.  1.758,  de  6 de  Julho 

de  1920 

Decreto  n.  1.762,  de  21  de  Julho 

de  1920 

Decreto  n.  1.768,  de  2 de  Agosto 

de  1920 

Decreto  n.  1.769,  de  2 de  Agosto 

de  1920 

Decreto  n.  1.774,  de  9 de  Agosto 

de  1920. 

Decreto  n.  1.777,  de  17  de  Agosto 


49 :980$800 
700 :000$000 

1 . 227  .-457$221  1 . 977 :438$02l 


19:756$000 
' 20K300$000 
68KD00$0O0 
30.O(X)$00Q 
5OOD0O$OOQ 
30.-000$000 
20  DOO$OOG 

1.000:000$00(j 

,*  X 
*-r 


30 :000$000 

& 

500:000$000 

■ * 
* 

' *** 
,""v  4 

25.*000$000 

*•« 

V* 

. r*  * 

126.*000$000 

, & jm 

63:804$800 

' V 

?V 

5:675$800 

* 

48:460$000 

„ 

dc  1920 

Decreto  n.  1.778,  de  17  de  Agosto 

de  1920 

Decreto  n.  1.779,  de  19  de  Agosto 

de  1920 

Decreto  n.  1.782,  de  1 de  Setembro 

de  1920 

Decreto  n.  1.783,  de  3 de  Setembro 

de  1920 

Decreto  n.  1.784,  de  13  de  Setembro 

de  1920.  : 

Decreto  n.  1.788,  de  7 de  Outubro 

de  1920.  , 

Decreto  n.  1.790,  de  14  de  Outubro 

de  1920 

Decreto  n.  1.793,  de  30  de  Outubro 

de  1920 

Decreto  n.  1.796,  de  8 de  Novembro 

de  1920 

Decreto  n.  1.797,  de  13  de  Novem- 
bro de  1920 

Decreto  n.  1.801,  de  1 de  Dezembro 

de  1920 

Decreto  n.  1.802,  de  6 de  De- 
zembro de  1920 

Decreto  n.  1.806,  de  11  de  Dezem-  . 

bro  de  1920 

Decreto  n.  1.811,  de  5 de  Janeiro 

de  1921 

Decreto  n.  1.812,  de  5 de  Janeiro 

de  1921 

Decreto  n.  1.813,  de  17  de  Janeiro 

de  1921 

Decreto  n.  1.815,  de  4 de  Fevereiro 

de  1921 

Decreto  n.  1.830,  de  30  de  Junho- 

de  1921 

Majorações  registadas  pelo  Tribu- 
nal de  Contas 


68 :000$000 
3 :000$000 
l .000:000$00c 
1 :740$000 
30:000$000 
6 :000$000 
800 :000$OOC 
83 :000$000 
700 :000$000 
50 :000$000 
1 .000:000$000 
207  :000$000 
1.029:310$000 
800 :000$000 
15  .*000$000 
10.000$000 
900.-000$000 
435$000 
1.135 .003$655 

726 :550$699  11.051 :705$954 


13.022:143$975 


Differenças  de  cambio. 

Os  pagamentos  dos  coupons  de  juros  e amortização  do  empréstimo 
de  £ 3.000.000-0-0  contrahido  em  Londres,  foram  effectuados  com  a» 
libras  que  haviam  sido  adquiridas  em  1919  e nesse  anno  enviadas  aos 
nossos  banqueiros  Srs.  Boulton  Brothers  C°.  Ltd. 

Entretanto,  figura  em  despeza  a quantia  de  105 :678$531  que  não 
é mais  do  que  o prejuízo  verificado  na  venda  dos  vales  ouro  existentes 
em  Caixa  e provenientes  da  arrecadação  da  sobre-taxa  do  café  expor- 
tado. 


Para  o exercício  corrente  passou  o saldo  disponível  de  réis 
1 . 048 :446$483,  como  abaixo  se  demonstra: 


Mdo  de  Renda.  Em  caixa 996:256$288 

Ordinariaa  para  Caixa  Economica  do  Estado 16 :819$199 

i92iXer°fCÍ|0  **  Banco  do  Brasil  c|  Campos 3:935$444 

Banco  Português  do  Brasil,  c|  especial 26.*018$64C 

Banco  Predial  do  Estado.... 5:416$912 


1.048:446$483 

A esta  quantia  cumpre  addicionar  o saldo  da  Pre- 
feitura Municipal  de  Nicteroy 4.433:388$868 

achando-se  o total  do  saldo  constante  do  balanço .5.481 :835$351 


Saldo  de  depoeitos, 
Depoattoa  ee- 
paoiaea  — , de- 
posito. do  Juízo 
do»  Feito,  da 
Fazenda,  e va- 
lore* de  tereol- 
'•a — , no  balan- 

Oo  do  exereieio 
d#  1820 


Valores  de  terceiros: 


■ — De  Depositos,  cauções  e fianças : 


Em  apólices.  . 
Em  acções. . . . 
Em  cadernetas. 
Em  letras.  . . . 


1.150:600$000 
84:000$OOQ 
22 :584$827 
4:611$610 


1 .261 :796$437 


Depositos: 

— — De  Depositos,  cauções  e fianças : 


Em  dinheiro. 


452 :968$853 
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Depositos  do  Juízo  dos  Feitos: 

— Saldo  de  execuções: 

Em  dinheiro 

Depositos  especiaes: 

— De  Fundo  de  Resgate : 


387  quartos  de  apólices 9:675$000 

873  apólices  do  E.  Popular 87:300$000 

244  apólices  do  Estado,  de  500$ 

cada  uma 122.*000$000 

10  apólices  do  Estado,  de  1 :000$ 

cada  uma. 10:000$000 

8 apólices  da  União 8.000$000 


236 :975$000 

Em  dinheiro. 23:396$534 


— De  zona  litigiosa : 

Em  dinheiro.  341  .-028$706 

— De  diversos : 

Em  dinheiro: 


S.  Casa  de  M.  de  Campos L2.-000$000 

Para  resgate  de  apólices  de  200$  14:050$000 

idein  idem  do  Emp.  Popular 660$000 

Prêmios  de  bilhetes  apprehendidos  36$300 


Em  títulos: 

Hospital  de  S.  João  Marcos 42:300$000 


49  .-919$667 


670 .446$540 


2.435 :131$497 
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RESUMO 


TITULOS 

DINHEIRO 

Valores  de  terceiros 

Depositos 

Depositos  do ' JTuizo  dos  Feitos .... 
Depositos  especiaes 

1.261 :796$437 
$ 

$.. 

279:275$000 

452:968$853 
49 :919$6G7 
391 :171$540 

Totaes 

1.541 :071$437 

894  :060$060 

Em  titulos 

Em  dinheiro 

1.541  K)71$437 
894  K)60$060 

2.435:131$497 

As  quantias  correspondentes  a esses  títulos  acham-se  assim  dis- 


tribuidas : 

Titulos: 

Com  o Thesoureiro  do  Estado .... 

1 .532:298$437 

Com  o Corretor  de  Apólices.. 

8:675$000 

1 • 541 .071$437 

Dinheiro  : 

Com  o Thesoureiro  do  Estado. . . 

138 :089$375 

• ■ 

No  Banco  Português  do  Brasil . . 

128 :928$087 

No  mesmo  c|  a prazo  fixo 

522 :753$000 

No  Banco  Predial  do  Estado .... 

99 :289$598 

Na  Caixa  Economica  do  Estado . . 

5 :000$000 

894:060$060 

2.435 :131$497 


Balanço  da  Receita  e Despesa  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  relativo  ao  exercício  de  1920 


RECEITA 


despesa 


Rknda.  ordinaria: 
IPela  arrecadada. 


RfiNTDA.  COM  APPIJCAÇÃO  ESPECIAL; 


Pela  arrecadada. 


Caicuvas  Municipaes: 

Credito  da  Camara  de  Bom  Jardim. 
Idem,  idem  de  Camitagollo 


Coutas  coiti; untes  garantidas: 


Credito  desta  c/. 


Exactodes; 

Credito  desta  c/. 


Entrada  de  1'khro  Rêde  Sol  Mineira; 


Credito  desta  c /.  . 
Divida  fluctuantk  : 


feia  despeia  processada. . 
Passivo  descoberto: 


Importância  levada  a debito  da  (Prefeitura  Municipal 
■de  Nictheroy 

saídos  de  1919 


Caixa  Econômica  do  Estado 

Caixa  de  3 francos  ouro 

Banca  do  Brasil 

O mesmo  c/  Agemcia  de  Campos 

Banco  Portuguez  do  Brasil 

0 mesmo  c/  a prazo  fixo 

O mesmo  c/  especial 

Banco  Conunertial  do  Rio  de  Janeiro. 
Banco  Predial  do  Estado 


1.567:0985793 

15:5745524 

220:5395072 

136:3735019 

334:4805544 

1.210:1455545 

505:0625500 

26:0185640 

274:5855673 

2:8355422 


Boulton  Brothers  C.°  Ltd 

Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy. . . 


DEPÓSITOS 


Dkpositos  espbciaes: 


Zona  litigiosai 

Saara  Casa  da  Misericórdia  de  Cempós. 

Fondo  de  resgate 

Hospital  de  S.  João  Marcos .... 

«Para  resgate  de  apólices  de  2005000. .'. 

Mem  do  Empréstimo  Popular 

Prêmios  de  bilhetes  apprehtndidos. . . 


341:0285706 

12:0005000 

260:3715534 

42:3005000 

14:0505000 

6605000 

365300 


Dkpositos: 

Recebido  de  diversos. 

Dkpositos  do  leno  dos  Feitos: 


•Recebido  p/  saldo  de  execuções. 


Valores  dk  TEKCKinos : 
«Recebido  de  diversos. 


Garantias  de  emprestoaí: 

Titulos  emittidos  pela  Cantara  de  Magé. 


10.036:3065189 


Despeza  oiidinaiua: 

Importância  paga. 
Idem  processada. 


2.444:7535162  21.481:1195351  Créditos  exti 


EXTRAORDI N A RIOS  •! 


5:2725165 

4:5825703 


4.292:7135732 

2.562:6345981 

3.101:0955097 


670:4465540 I 


452 : 9685853 


Importância  paga 
Idem  processada  . 

9:8545808  Exercícios  findos: 


Importância  paga. 

1 - 4005000  I Dipferknça  dh  cotação: 


24:278:5305331  . 

1.507:4495491  25.845:9855825 


1.916:3185244 

13:1088833  1.926:4275077 


Debito  desta  c/. 


3595226 


1:7165330 


792:0255038  | 28.567:4375940 


279:2705900 


Adeantamentos  : 
Debito  desta  c/. 


Cascaras  Municipaes  : 

1 .580:5585321  Debito  da  Camara  de  Magé 
Idem  idem  de  Pirahy 


4:9425040! 
12:7775750  ! 


1.334:6655011  Exactores: 


Debito  desta  c/. 


435588 1 


17:7198790 


19:4178123 


SALDOS  PARA  1921 


Caixa. 

Caixa  Economica  do  Estado 

Banco  do  Brasil  c/  Agencia  de  Campos. 
Banco  Portuguez  do  Brasil  c/  especial... 
'Banco  Predial  do  Estado 


996:2565288 

16:8195199 

3:9355444 

26:0185640 

5:4165912  1.048:4465483 


Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy. 


9.956:4435813 

34.366:1165973 


4 . 433 : 3885863  5.481 :835S351 


34.366:1165973 


DEPÓSITOS 

Caixa  de  depósitos  b cauções: 


Saldo  destn  Caixa. 


; Banco  Portuguez  no  Brasil: 


Saldo  da  c/c. 


í Banco  Predial  do  Estado  : 


Saldo  da  c/c. 


Caixa  de  diversos  valorbs: 


Saldo  desta  Caixa. 


49:9198667  1.173:3355060 


Caixa  Economica  do  Estado: 
Saldo  da  caderneta  n.  54. 


1.261:7965437  Valores  caucionados  : 
Titulos  em  caução. 


87:9468541 j 


651 : 6818087 


?fe:289559S 


■329:4175834 


5:0008009!  1.173:3355060 


1.261:7965437 


A7.onn«nni  Amuces  Municipaes : 

<7  .zoofooo  Titulos  emittidos  pela  Camara  de  Magé. 

38.848:4485470 


47:2005000 

36.848:4485470 


Balancete  da  Receita  e Despesa  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  no  primeiro  semestre  do  exercício  de  1921 


RECEITA 


DESPESA 


Renda  oiidinaiua: 


Pola  escriplurndu . 
Pela  aiinuMada. 


Renda  com  appmcação  especial: 


Pela  escripturada. 

Pela  annullada 


Rr.NDA  NÃO  CIASSU  ICADA  : 

Pela  escripturada. 
Pela  classificada.  . , 


9. 361: 455*496 
12:779*721 


313:482*101 

1:502*073 


7.520:595*917 

7.120:935*115 


9.348:6758775 


311 : 9808083 


Camaius  Municipaes: 

Creditado  á Camara  de  Magc. 

Idem,  idem,  á de  Piraby 

Tdein,  idem,  á de  Vnlença.... 


Penitenciaria  : 

Credito  desta  couta 

Antecipação  de  receita: 

Pelas  operações  realizadas 

Caixa  de  depósitos  e cauções  : 

Credito  desta  conta 

Serviço  de  resgate: 

lmptortancia  de  prêmios  e resgate  de  apólices  sor- 
teadas no  62*  sorteio  e já  levadas  a debito  de 
despeza  ordinaria  e ainda  não  pagas 

Exercício  de  1922: 

Credito  desta  conta 

Saldos  de  1920:  1 


Caixa 

Caixa  Economica  do  Estado 

Banco  Brasil  — CIAgencia  Campos 

Banco  Português  do  Brazii,  conta  especial. 
Banco  Predial  do  Estado • 


Prefeitura  M.  de  Nictheroy.. 

DEPOSITOS 

Depósitos  especiaes: 


4 *4003000 

8:740*684 

— 

996:256*288 

16:819*199 

3:9358444 

26:018*640 

5:416*912 

. ! 

1.048:4468483 

4 433*3888868  ! 

399:6608802  10.060:3168560 


21 : 205884 6 


10:693*935 


800:000*000 


550:000*000 


127 :275SOOO I 


178500 


Caixa 

Caixa  Economica  do  Estado 

Caixa  de  3 frs.  ouro 

Pagadoria 

Banco  do  Brasil  — c/Agencia  de  Campos. 

Corretoria 

Banco  Predial  do  Estado 

Banco  Portuouês  rfo  Brasil 

O mesmo  c/especial 

Recebedoria  de  Rendas  Externas 

Collectorias. 


Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy. 


í 17.051:344*29.» 


Zona  litigiosa 

.Santa  Casa  Misericórdia  Campos 

Fundo  de  resgate 

Hospital  de  S.  João  Marcos 

Para  resgate  de  apólices  de  200*000.. 
Idem,  idem,  do  Empréstimo  Popular. 
Prêmios  bilhetes  apprehendíios 


369:996*379  : 
15 :OOOSOOO ; 
267:745*034 
42:300*000  | 
14:050*000; 
660*000  í 


368300!  799:7878704 


Depósitos  : 


DEPOSITOS 

Banco  português  do  brasil: 

' Saldo  da  conta  corrente 

Banco  predial  do  estado: 

Saldo  da  conta  corrente 

Caixa  de  renda  ordinaria: 

Supprido  por  esta  caixa 

Caixa  de  depósitos  e cauções  : 

Saldo  desta  caixa. 

Caixa  de  diversos  vauobes: 


Despesa  ordinaria:  1 1 

Peia  escripturada 8.512:9828391  i 

Pela  annullada 4:724*918 

Créditos  extraordinários:  " 

I 

Pelo  cscripturado | 

Exercícios  findos: 

Importância  paga. 

Adiantamentos  : 1 

I 

Créditos  desta  conta 

Differença  de  cotação: 

Debito  desta  conta 

Exactores : ! 

Debito  desta  conta 

Juros  e descontos: 

Debito  desta  conta. j 

Camara  municipal  de  Macê:  j 

Debito  desta  conta. j j 

Saldos  para  o 2.»  semestre:  ! j 


8.508:2578473 


164:9538165 


1.832:882*519  10.51)6:093*15; 


17:796*668 


24 : 1008000 


3:457*000 


539:679*009 
36:819*199 
51 :750?084 
102:300*595 
3:935*441 
4458000 
5:416*912 
440:2038000 
26:0183610 
29:3728066 
824:182*223 


2.060:122*172  j 

4.433:388*868  | 6.493:511*040 

! - 

! 17.051:3448292 


101:681*087 

99:289*598  j 
550:000*000 

171:465*821 


Recebido  de  diversos 

Deposito  do  Juízo  dos  Feitos: 

■Recebido  por  saldo  de  execuções 

52:053*372 

1.270:2278840 

Caixa  economica  do  estado: 

í 

Valores  de  terceiros: 

Recebido  de  diversos 

i 

1.335:2468437 

Valores  caucionados  : j 

Garantias  de  empréstimos: 

, ' ' 
| 

! i 

Apólices  münicipaes: 

Titulos  emittidos  pela  Camara  de  Magé 

. 

46:4008000 

Titulas  emittidos  pela  Camara  de  Mané ! 

i 

19.703:2188539 

. 

1 . 335:246*437 


46:400*000 


19.703:2188569 


Primeiro  semestre: 
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A arrecadação  do  l.°  semestre  é assim  discriminada: 
Renda  ordinária'. 


exercício  dc 
1821 


Impostos  de  exportação 

Imposto  de  estatística 

Renda  do  patrimônio . . 

Impostos  directos  e indirectos .... 

Renda  de  serviços  públicos 

Contribuições  e rendas  diversas . . . 

Renda  com  applicação  especial : 

Taxa  addicional  do  assucar 

Taxa  especial  do  sal 

Imposto  de  viação 


4.043 .029$242 
247 :304$183 
190 £76$933 
3.986 :271$241 
267 :043$542 

626 :830$356  9.361  :455$496 


272 :668$955 
27 :799$600 

13.*014$606  313:482$161 


Renda  por  classificar 399:660$802 

Total  da  Receita.  . 10.074:598$459 

Menos  a receita  annullada ; 14:281$799 

Total  da  Receita  liquida 10.060:316$660 


Despesa: 

A despesa  paga  durante  o 1.®  semestre  importou  em  réis 
10. 506 .-093$  157,  a saber: 

Ordinaria  — própria  do  exercício  8.508:257$473 

Créditos  extraordinários 164  .-953$  165 

Exercícios  findos 1 .832:882$519  10. 506 .-093$  157 


Despesa  paga  no  semestre *. 10.506 :093$157 

Receita  arrecadada. 10.060 :316$660 

Maior  despesa 445:776$497 
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Pasvnwto  4o  oou-  r,  ■ , ,,  , , 

t>on  » «moptlza  “or  occasiao  “e  scr  «ffectuado  o pagamento  do  coupon  e amortiza- 
ção do  omprooti-  Sa0  emPrcstimo  externo,  o nosso  saldo  cm  poder  dos  Srs.  Boulton 
mo  extomo  *ffo-  Brothers  C°.  Ltd.,  em  Londres»  era  de  £ 5.239-15-2  que,  ao  cambio  de 
otuado  om  Abril  16  d.  correspondem  a 78:596$422. 

<*o  1821  1 

• Sendo  necessária  a aequisição  de  £ 78.035-09-10  para  completar  o 
total  da  remessa  a ser  feita,  foram  as  mesmas  adquiridas  ao  cambio  de 
949/64  pela  importância  de  1 .917:800$231  que  sommada  a de  réis 
78:596$422  — saldo  em  Londres,  ao  cambio  de  16  d.  — perfaz  o total 
de  1.996:396$653. 


Differenga  do 

• ounbio  A differença  de  cambia  verificada  entre  a importância  por  que  fo- 

ram as  libras  adquiridas  e o cambio  de  16  d.  foi  de  747:267$903. 

Tendo  em  vista  a baixa  assustadora  do  cambio  e a consequente 
alta  do  valor  da  libra  esterlina,  não  será  para  extranhar  que  tenhamos 
de  despender  quantia  superior  a 2.800 :000$000  na  compra  das  83.268 
libras  em  quanto  importa  o pagamento  do  coupon  e amortização,  em 
Outubro  proximo  futuro. 


Saldos  ^>«ra  o 2* 
swnestr»  d»  1921 


Importa  em  6.493 :511$040  o saldo  de  “Rendas 
passou  para  o 2.°  semestre,  a saber: 


Ordinárias” 


que 


Na.  Caixa  do  Thesoureiro 

Na  Caixa  de  3 francos,  ouro.... 
Na  Caixa  Economica  do  Estado . 

Na  Pagadoria 

Na  Corretoria  de  Apólices 

Nar  Agencia  do  Banco  do  Brasil, 

em  Campos 

No  Banco  Português  do  Brasil.. 

No  . mesmo  c/especial 

Nas  Collectorias 

Na  Recebedoria  das  R.  Externas. 


539 :679$009 
51:750$084 
36 :819$199 
102:300$595 
445$000 

3 :935$444 
440 :203$000 
26 :018$640 
824:182$223 

29 :372$066  2 . 060 :1 22$I72 


Na  Prefeitura  M.  de  Nicteroy 


4.433 :388$868 


Total  do  saldo 


6.493 :511$040 
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A renda  por  classificar  é relativa  á arrecadação  realizada  pelas 
estradas  de  ferro  cujos  saldos  foram  entregues  á Recebedoria  das  Ren- 
das Externas,  como  abaixo  demonstro: 


Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil: 

Saldo  de  Jaueiroi 83íl38$938 

Saldo  de  Fevereiro 89:306$429 

Saldo  de  Março 99:284$648  271 :730$015 


Estrada  de  Ferro  Leopoldina: 


Saldo  de  Janeiro. 
Saldo  de  Fevereiro 
Saldo  de  Março. . 
Saldo  de  Abril . . . 


39 :342$471 
16:036$656 
29 :633$654 

37 :082$606  122:095$387 


Estrada  de  Ferro  Rede  Sul  Mineira: 

Saldo  de  Fevereiro 1 :J03$610 

Saldo  de  Março 1 :930$620 

' Saldo  de  Abril 2:401$170  5:835$400 


Total .... — 399 :660$802 


Pelo  Balanço  que  vae  adeante  vê-se  qual  a situação  do  Patrimônio 
do  Estado  ao  ser  encerrado  o exercício  de  1920. 


ROOA  MO 
CLASSIFICADA 


ACTIVO  C PAS- 
SIVO 


Balanço  do  Activo  e Passivo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  relativo  ao  exercício  de  1920 


ACTIVO 


PASSIVO 


Piioruiou  oo  Estado: 


Valor  deuta  d ■ 


ItOVKIS  B SBMOVBNTBS  3 


Valor  desta  c/. 


JPbefritura  'Municipal  db  Nictiiruov  c / consolidada: 


Saldo  'do  empréstimo  de  £ 1.CG6, 666-13-4. 
Camahas  Municipaes: 


Saldo  dos  empiestimos  autorisados  i>elas  lois  cs.  140,  de  1894-  e 210  I 

de  1895  — em  moraloria ’ I 

Idem  de  outros  empréstimos 

Gjntas  connBNTus  garantidas: 

Valor  desta  c/ • 

Còumissão  db  Saneamento: 


Valor  desta  c/. 
Divisa  activa: 

Valor  desta  c /. 


Diveiisos  responsáveis: 

Valor  do  debito  de  cxactores 

Idem  de  contribuintes  do  Monte  Pio  Geral*.' 


4.403: 0608388 
86:7278685 


220:3813103 

2:U76$02(l 


7.874:2543492 


877:7713638 | 


24.299:7883028 


4.489:7383073 


47:2003000 


10.558:0763631 


920:2378031 


222:4578129 


Divida  exturna  fundada: 

Saldo  do  empréstimo  de  £ 3.000.000-0-0  ao  cambio  de  16  d.  £ 2.906.380-0-0 
Divida  interna  fundada: 


18.000  apólices  dc  5003000  — juros  dc  6 % 
300  apólices  dc  1:0008000  — juros  de  5 % 
129.855  apólices  de  100S000  _ juros  dc  4 % . 


Divida  fluctuantb: 

Diversos  credores  de  exercícios  findos. 

Caixa  Economica,  em  liquidação 

Credores  do  extincto  Cofre  de  Orphãõs. 

Juros  dc  apólices,  vencidos...... 

Prêmios  e resgate  de  apólices  sorteáúas” 

JJinneiros  de  defuntos  c nusentes 

Credito  de  cxactores 

Idem  dc  Camaras  Municipaes 

Credito  da  Estrada  de  Ferro  Rêde  SnV  Mineira. 


43.595:7003000 


9.090:0003000 

300:0008000 

12.982:5003000  22.282:5003009 


1.020:273356!  , 

296:5553395  I 
235:0903050  1 
1.148:3703800  i 
450:5453000 
60:2133821 
36:328SG93 
59:3153705 

1:7103380  8.308:4153420 
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Caixa  Economica  do  Estado 

Danco  do  Brasil  c/  da  Agencia  de  Campos". 
Banco  Português  do  Brasil,  d especial.:... 
Banco  Predial  do  Estado 


frdeitura  Municipal  de  Nictheroy. 
Passivo  descoberto: 


““wxssvb&í  ° "p“si">"’ p5t  ■*>  •*»•*>*  > 


depósitos 


Caixa  de  depositos  b cauçõk: 

.;ri.  Saldo  desta  caixa 

Banco  Portuguez  do  Brasil: 


Saldo  da  c/e. . . 


Banco  Predial  do  Estado  : 

Saldo  da  c/c 

' Caixa  de  divbhsos  valohbs: 

. Saldo  desta  caixa 

Caixa  Economica  do  Estado: 

Saldo  da  caderneta  o.  54 

Valores  de  compensação  no  passivo: 


Estampilha»  existente». 

Estampilhas  de  bilhetes  de  loterias.  ídê — *•••.«... 

T&Un  Si*.  Ef0n.0ffl.ica.  *co,a'>'  ■^■.v.v.v.v:. 

Apólices  Municipaes. 


996:2563283 

16:8193199 

3:9358444 

26:0185640 

5:4168912 

1.048:4465481 

4.433:3883868 


87:9465541 


651 :63 15087 


99:2893593 


329:4171834 


5.481:8353351 


14.415:206544/ 

69.186:6158420 


5:0003006  1-173:3353069 


655:8658304 

5:5303001 

5c:«O0a00í 

1.261:796343; 

47:2003000 


1.995:3913737 

72.355:3428217 


DEPOSITOS 


Depositos  bspeciaes: 


Zona  litigiosa 

Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Camoos. 

Fundo  de  resgate .... 

Hospital  de  S.  João  Marcos 

Para  resgate  'de  apólices  dc  200304)0.  . 

Idem  do  Empréstimo  Popular 

Prêmios  de  bilhetes  appreheodidos 


Depositos: 

Recebido  de  diversos 

Depositos  do  Juízo  dos  Feitos: 
Recebido  p/  saldo  de  execuções. 

Valohes  db  compensação  no  activo: 


Estampilhas  a emittir 

*Je  de  iótêria,  idem.  ' 

VaS  dMtf  Ec0nomic«  E*»Iar.*fc£' 
Garantias  de  empréstimos.  


341:0283706 
12:000*000 
260:3713534 
42:3008000 
14 :05C$000 
6005000 
368300 

970:44635401 


152:9683853 


69.186:6153420 


49:9193657  1.173:3353060 


655:8653300 

5:5303000 

25:0003000 

1.261:7963437 

47:2003000 


1-995:3913737 


72.355:3423217 
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Activo  : 

Proprios  do  Estado. 

Torna-se  indispensável  uma  revisão  nos  valores  dados  aos  immo- 
veis  de  propriedade  do  Estado,  existentes  nos  diversos  municipios. 

No  Balanço  do  exercício  de  1919  figurou  essa  conta 

patrimonial  coir»  o total  de...,,, 7 .556:686$992 

Durante  o exercido  de  1920  foi  ella  accrescida  de..  517:567$500 

figurando  no  Balanço  do  exercido  de  1920,  com  a de  7.874:254$492 

Moveis  e Semoventes: 

A importância  que  figurou  no  Balanço  do  exercido 

de  1919,  foi  de 696:255$445 

Mais  o accrescimo  apurado  no  exercício  de  1920..  227:714$70G 

923 :970$145 

Menos  o desconto  de  5 % — pela  depreciação....  46:198$507 
Quantia  com  que  figura  no  Balanço  de  1920....  877:771  $638 

Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy  — 
c/Consolidada : 

Saldo  constante  do  Balanço  do  exercicic  de  1919...  24.453 :992$753 

Menos  a amortização  vencida  em  1920 154:204$125 

Para  Balanço  dc  exercido  de  1920 24.299:788$628 

Camaras  MUNICIPAES .' 

Saldo  dos  empréstimos  autorizados  pelas  leis  ns.  140, 

de  1894  e 210,  de  1895  4.403:060$388 

Idem  de  outros  empréstimos 86:727$685 

Para  Balanço 4.489:788$073 
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Contas  correntes  garantidas  : 

Representa  esta  conta  o saldo  ainda  não  amortizado  do  empréstimo 
de  50:000$000  concedido  em  1919  á Camara  Municipal  de  Magé  para 
abastecimento  d’agua  potável  á séde  do  município,  que  por  essa  occa- 
sião  caucionou  nos  cofres  do  Estado  250  apólices  do  valor  de  200$00ü 
cada  uma,  emittidas  em  garantia  do  mesmo  empréstimo. 


Balanço  de  1919..., 48:600$000 

Amortização  de  1920 1:400$000 

Balanço  de  1920 47:200$000 


Divida  activa: 


Valor  das  certidões  de  divida,  existentes  e por  cobrar, 

constante  do  Balanço  de  1919 1 .098:450$265 

Enviadas  ao  Juizo  dos  Feitos  para  a cobrança 58:928$645 


Menos  a importância  cobrada  durante  o exercício.. 


Para  Balanço  de  1920 


.Para  corrigir  esta  conta  espera  o Governo  que  o Juizo  dos  Feitos 

da  Fazenda  lhe  forneça  a importância  exacta  das  certidões  de  divida 
a cobrar. 


1.157 :378$910 
237:141$879 


920:237$031 


Diversos  responsáveis: 


Os  saldos  devedores  dos  diversos  responsáveis  pelos  dinheiros  do 
Estado  por  occasiao  dos  encerramentos  dos  exercícios,  são  incorporados 
ao  deb, to  desta  conta,  assim  como  a differença  paga  a maror  pelo  Es- 

tado  ao  Monte  Pro  Geral  dos  Servidores  do  Estado,  sobre  as  quotas 
recebidas  dos  diversos  contribuintes. 


Valor  da  conta  no  Balanço  de  1920 
Idem  no  Balanço  de  1919 

Differença  a favor  de  1920, 


222 :457$305 
203:744$412 


18:712$717 
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Passivo  . 

Divida  passiva  do  Estado  \ 

Dívida  Externa  Fundada : 

Durante  o exercício  de  1920  foi  amortizada  esta  divida,  da  quantia 
de  284 :700$000,  a saber: 

No  sorteio  de  Abril  — £ 9.380  ao  cambio  de  16  d. . 140:700$000 

No  sorteio  de  Outubro  — £ 9.600  ao  cambio  de  16  d.  144:000$000 

284 :700$000 


Até  ao  sorteio  do  mez  de  Outubro  de  1920  foram  amortizadas 
£ 93.620  que,  ao  cambio  de  16  d.  correspondem  a 1 .4C4:300$000,  o 
que  reduz  a divida  a 43 . £95 :700$000  ou  sejam  £ 2.906.380. 

A amortização  relativa  ao  sorteio  realisado  em  Abril  ultimo  im- 
portou em  £ 9.840. 


Divida  Interna  Fundada : 

No  exercício  de  1920  ficou  esta  divida  diminuída  de  496:200$000 
correspondentes  a 4.962  apólices  premiadas  nos  60  e 61  sorteios. 

O total  da  divida  ficou  constituído  per  129.825  apólices  de'  réis 
100$;  18.000  apólices  de  500$;  e 300  apólices  de  1 .-000$000. 

No  sorteio  realizado  em  Abril  do  corrente  anno  foram  premiadas 
2.580  apólices. 


Srs.  Deputados: 


São  essas  a s.  informações  e dados  relativos  ao  anno  passado  e 1.* 
semestre  do  actual  que  entendi  vos  fornecer  para  que  bem  pudesseh 
aquilatar  do  nosso  desenvolvimento  e progresso,  assim  como  do  anda- 
mento dos  negocios  públicos. 

Esforcei-me  para  que  fossem  uma  synthese  da  vida  do  Estado  na- 
quelle  período,  afim  de  facilitar  os  vossos  trabalhos  com  o conheci- 
mento das  condições  econômicas  e financeiras  do  Estado  e no  sentido 
de  provocar  do  vosso  saber  e patriotismo  a collaboração  necessária  e 
efficiente  a bem  da  nossa  communhão. 


Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1921. 


Raul  de  Moraes  Veiga. 


AN NEXOS 


Mappa  demonstrativo  dos  serviços  de  constmcção  e 
recoiistruccão  de  estradas  de  rodagem  (1920- 
1921); 

Estatística  dos  impostos  de  exportação  arrecadados 
pela  Recebedoria  das  Rendas  Externas  no 
Io  semestre  de  1921; 

Quadro  comparativo  da  receita  produzida  pela  arre- 
cadação dos  impostos  de  exportação  no  pe- 
ríodo de  1909  a 1920; 

Mappa  do  café  exportado  pela  Recebedoria  das  Ren- 
das Externas  em  1920; 

Mappa  do  café  despachado  pela  Recebedoria  das 
Rendas  Externas  em  1920; 

Mappa  da  exportação  do  café  peia  Recebedoria  das 
Rendas  Externas  no  V semestre  de  1921; 

Ouadro  comparativo  das  quantidades  exportadas  de 
1914  a 1920; 

Giaphicos  da  exportação  de  diversos  productos  nos 
annos  de  1914  a 1920; 

Quadro  comparativo  entre  a receita  orçada  e a arre- 
cadada no  exercido  de  1920; 

Ouadro  comparativo  entre  a receita  arrecadada  nos 
exercidos  de  1919  e 1920; 

Quadro  da  receita  arrecadada  nc  exercido  de  1920; 

Ouadro  comparativo  da  receita  arrecadada  nos  Io8 
semestres  de  1920  e 1921; 

Quadro  da  receita  arrecadada  e classificada  durante 
oY  semestre  de  1921; 

Quadro  da  demonstração  da  receita  arrecadada  e 
classificada  de  1889  a 1920; 

Ouadro  das  alterações  feitas  no  Patrimônio  do  Es- 
tado durante  o exercido  de  1920; 

Ouadro  comparativo  da  despesa  pago.  no  exercido  de 

* 1920  com  a do  de  1919. 
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JLslatiytica  dos  impostos  de  exportação  arrecadados  pela  Recebedoria  das  Reii- 
uas  do  instado  do  Kio  de  Janeiro  duranie  o 1 semestre  de  192 X 


AHTIC.OS 


UNIDADE 


(JUANTIDADiL 


(MltiSTO 

AIIIU'.CAD.\DO 


Abanos 

A Ç"  ■ 

ferro  ou  outro  melai  manufacturado 

ou  ferro  c outros  metnes  usados 

Aguardente 

Aguas  inineraes,  gnzosus,  naturacs  c arlif  ciac-s 


5|  Atroo! 

6 ■ Algodão 

7j  Ailio 

Sj  Amerdoim 

9j  Anil 

1U  Areia 

11  j ’’  rr.onazilica . . . 

12  j Argila,  barro,  iabatinga 

13  j Arreios  para  earroça.. 

14  | Arroz 


í 

j 

! 


15  j Artefactos: 

j dc  barro 

] de  chumbo 

j dc  couro 

J de  gesso 

j dc  folha  de  Fiandres 

; de  louça  e faiencc... 

i de  osso 

| de  vidro 


16 

■ Assucar 

17 

1 Banha 

18 

; Barbante 

19 

Batatas 

20 

Bebidas: 

alcoólicas 

espumantes 



xnrones 

21 

Biscoutos 

22 

Brinquedos: 

de  papelão 

de  madeira 

de  massa 

23 

Bolças  de  barbante 

24 

Bromélias,  plantas  em  vasos,  torrões  e 

tio  as 

25 

Botões 

26 

Butyrina 

27 

Cacáo 

28 

29 

Cal: 

de  marisco 

de  pedra 

I 

virgem  manufacturada  no  Estado 

30 1 

Calçado  de  oualciuer  especie 

31, 

Camarão: 

1 

fresco 

I 

socco 

| 

em  lata 

32 1 

Canna  de  assucar 

33 ! 

Canos  de  chumbo 

341 

Capim  e forragem  em  geral 

351 

Carbureto  de  cálcio  manufacturado  no 

Estado 

361 

Carnes: 

1 

preparadas  ou  salgadas 

1 

verdes 

t 

fresca  de  porco,  carneiro,  vitcllas  e 

outras 

1 

frigorificadas  para  exportação 

37! 

Carvão: 

1 

vegetal 

1 

a r imai 

38 ! 

Cascas  para  cortume  e tinturaria. 

39!  Cascina 


■**S\ 


HR  =1 1 x 


UN1DADK 


«JUANTIDADIÍ 


IM1XWI0 

AHIIKCAUADO 


•10  Cebola 

41  Côra 

42  Cerveja 

43  Cestos 

44  Cliapòos: 

de  palha 

de  lã 

45  Charutos 

40  Chifres 

47  Chumbo  de  caça. 

4.3 1 Cigarrilhas 

401  Cigarros 


50 1 Cinza 

51]  Gol  la 

52 | Conservas: 

! de  carne,  peixe,  camarão,  aves,  etc 

| condimentos 

| molho  aromntico  “brazileiro" 

53 1 Cordão  ou  nastro: 

| de  algodão 

1 de  l'-nho 

. t de  seda 

54;  Cordas: 

| de  1’nlio 

! para  fardos 

55'  Couro: 

[ seccos,  bons 

1 salgados 

! curtidos 

! seccos  refugos 

55'  Crême  de  leite 

57!  Crina  animal 

! Crrra  vegetal 

58 1 Doe  os 

59!  Drogas: 

alúmen  de  chromo,  carbonato  de  chumbo,  sulfitos  e bisui- 

1 fitos 

j hydrosulfitos  c acetato  de  soda 

! dermaphtol 

[ carbonato  de  soda  (bnrrilha) 

I Carbonato  de  zinco  bruto 

! não  especificadas 

601  Entretelas 

61 1 Esteiras 

62 1 Estopa “ 

63 1 Explosivo  de  qualquer  especie 

64 1 Farinha: 

' de  mandioca 

| de  trigo 

65 1 Favas  c semelhantes 

66 : Feijão 

671  Fios  para  tecelagem: 

de  seds 

de  soda  e algo (13o 

de  algodão 

68  Fibras  textis 

69  Fitas:  ' ■ • 

dc  seda  ou  vclludo 

I de  seda  e algodão 

de  outras  qualidades 

70  Flcxaspara  foguetes.  . . 

71  Flores  naturacs 

72  Fogos  de  artificio 

73  Formicida 

74  Fructas !" 

7õ|  Fuba: 

I de  arroz 

de  milho 

76  1 Fumo: 

em  rolo. 

em  <folha 

picado 

desfiado 

picado  ou  desfiado,  preparado  no  Estado  a granel,  em  pa- 
cotes ou  pacotinhos 

77  Galtinhns  c outras  aves  domesticas í 


duzia 

kilo 

cento 

kito 

:aixa  de  50  kilos 
cento 
niilticiro 
tonelada  ' 

kito  i 


21 G 
1.858 
110.831 
24.792 

18.605 


2.180 

119.230 

10.280 


15.879  ; 


162.631 

5.947 


427 
8.980 
122. 1C3  i 


17.463 

810.500 
16.645 
12.793 ; 

534.009 


38.28.*)! 


17.798 
7 1|2 
130. 13G 
5.145.415 


8050 

188580 
1 :1G8$340 

248792 

18SG05 

$ 

$ 

218890 

2388478 

8 

1:0288020 

5 

2798430 

118480 

8 

$ 

635.3160 

$ 

•8 


24:3953150 

356-8860 

8 

■8 

I28S10 

3598230' 

4:5208033 


tonelada 


561.087 


S 

523-8900 

S 

8108590 

838226 

3838790 

1 =6028027 
8 
S 

3:8288544 


8 

2858510 

8 

S 

S 

8 „ 

1778980 

$225 

3:9048082 

25:727$076 

328495 

8 

707R575 

* 


33  =6658236 


AIITIGOS 


Gado: 

cavnllnr. 
muar.  . 
vaccurn. 


novilhas  sem  defeitos  que  sirvam  para  reprodueçuo.  . . . 

ovelhum 

cabrum 

suino 

) Gblo 

i Gosnina  claslica  ou  borracha  ilc  maniçoba 

I Kaolim : 

| c talco 

preparado 

I Ladrilhos 

! I Lã  cm  bruto 

I Lacre  para  engarrafamento 

I Laraxiginha 

i Legumes 

i Leite 

leite  de  mamão 

! Leni: 

Lc.nlm  consumida  pelas  companhias  ou  emprezas  de  transpor 

ic  que  percorrem  o território  fluminense 

I Linhas: 

1 cm  carreteis 

I cm  nove!  los 

I cm  meiadas 

| Linguiças,  salames,  etc 

| Macella  para  almofadas 

I Mn  fieira: 

! em  obra 

| serrada 

| Mar  ilhas,  curvas,  derivações,  juneções  ou  ralos  de  barro.. 

| Mantei'::! 

j Massas : 

! alimentícias 

: de  ."ruetns 

I Matte  beneficiado  no  Estado 

I Matérias  vegetaes  para  embalagem,  acolchoamcnto,  etc 

j Mel  de  tanque  ou  melaço 

! Mc!  d'-  abelhas 

! Milho 

! Mine !ro  não  especificado 

| Moinho: 

1 de  café 

de  carvão 

Mudas  de  arvores 

Musgo 

I Mctne.s 

Ocne  “m  bruto 

Oleo: 

de  mocotó 

de  lamparina. 

Onchidéas 

Ossos 

Ovos 

Paina : 

do  breio  e semelhantes 

de  seda 

Palha: 

c enoVn  para  colchões  c travesseiros 

e capim  para  acolchoamento  de  seges I 

para  cigarros 

Palhões  para  acondicionamento  de  garrafas 

Palmitos. 

Papel : 

c papelão  inclusive  confctti 

velho,  trapos  c prussiato  de  ferro 

Passadeiras-  de  juta  ou  outras 

Pedra : 

de  qualquer  qualidade 

calcarea 

moldada  ou  britada 


uniimdh 

IJDAM  IÜA.Uí 

iiihh-i  i o 

AlllUtCAJ)  ADO 

um 

10 

1 

IMSiOOt) 

» 

a. 

lísuroou 

» 

1. 2.1(1 

luVW.jUUli 

uma 

— 

1 $ 

um 

2711 

v'l 

•y. 

c 

cr; 

9 

2.2.71) 

2:2.70, UIJÍ) 

kiio 

GL  .571 

Z : •lü2^Cí(Í() 

tonelada 

8 

kiio 

•1.958 

49.S>8  4 

» 

2.821) 

288201) 

11 

I 

$ 

! -19.229 

98>1j2 

q 

9 

j 

litro 

_ 

i 

kiio 

3.225  .55,7 

I 9:G7i)  :t  «li 

litro 

92.773 

1 2/cSk'.{.;.> 

— 

talha 

4.014  .9  17 

! 120:448841." 

1 

metro  cubico 

— 

! 6:37 1-M  >•• 

duzia 

<5 

kiio 

— 

3 

9 



$ 

» ] 

! 537 

22$30t) 

* 1 

— j 

1 8 

9 j 

13.83C.J8  í 

\ 

45:914.^3", 

> i 

$ 

3.980 

:::  >309 

> 

18.505 

5:i/  x .07 

n 

— 

S 

„ ‘ 

289.881’ 

2:898555.9 

» 

20.  li!  1 

8248 1.-5 

9 ! 

— 

s 

>l  i 

44.951 

2:3828422 

n i 

0.604 

208419 

sacco 

13.830.484 

69:1828129 

kiio  ; 

251 

2921QÜ 

$ 

s 

uma 

130 

158000 

i 

7.211 

7821  • 

i 

13.821 

1058802 

i 

S 

í 

! 

<5 

| 

42.222 • 

422^229 

uma 

f)  1 

18009 

kiio 

— 

8 

» 

071.240 

40:2748445 

» 

222 

22S290 

n 

-- 

$ 

» 

. 

s 

» 

n.870 

138870 

J» 

— 

fs 

» 

— 

$ 

duzia 

13.313 

5328545 

kiio 

683 

18370 

» 

130. 080 

30081  RO 

* 

— 

$ 

tonelada 

2.271 

7958043 

» 

— 

8 

meti  o cubico 

s 

ahtihos 


118  feixe : 

frc.vco 

salgado  ou  preparado  em  salmoura, 
cm  lata 

119  IVlies  curtidas 

120  j Peneiras 

121 1 Peirnas  de  diversas  aves 

122'  Phosphoros 


Plantas: 

ornamentacs,  em  vasos  ou  tinas, 
uirdicinaes  inclusive  raizes.  . . 
riuaias 


uma 

kilo 

lata  com  120  pa- 
cotes de  10  c|. 


Polvillio 

Preparados  pharmaccuticos,  medicinacs,  medicamentos  e 

■perfumarias 

Presunto 

Queijos  c requeijões 

Bama  ;!e  mandioca 

Rapadura 

Berdas: 

de  seda 

de  linho 

de  algodão 

Sabão : 


com  m um 

branco  ou  fino 

133j  Saccos: 

novos  dc  algodão  ou  juta 

134  ! Sal  

135|  Sal!:,"-  de  madeira  para  sapatos 

13Gj  Sebo,  graxa  ou  lubrificante..’ 

137 1 Seccantc 

138  j Sellins,  cilhões  ou  sellas  communs 

139 1 Semcrftcs  de  algodão  e outros  vegetaes 

14fl'  Soda  caustica 

141 1 Sola  (meio) 

142 1 Tapioca j 

143!  Tecidos: 

1 seda 

m:xto  de  seda  e algodão 

de  casemira  ou  lã 

dc  algodão 

dc  aniagem 

| de  malha  de  algodão,  meias  ou  camisas  de  meia. 

144  Telhas 

145  Tiras  bordadas  e bordados  em  geral 

146  Tintas  em  geral 

147!  Tiiolos 

148!  Tijclrra.  .' 

149|  Toucinho 

150'  Turfa 

151  i Tinhas  dc  anãmaes.  . . . 

152 1 "Vassouras  de  matérias  vegetaes 

153!  "Velas : 

' de  sêbo 

I de  stearina.  . . , 

dc  cera 

154)  "Vinho: 

' artificial 

' de  canna 

1 dc  íructas 

1551  Yinntrre 

1561  Varreduras  ou  resíduos: 

1 de  algodão 

| de  seda 

1 Breu 

! Adubos 

1571  Xrcrquc 

I Pão 


sac-  80  litros 
kilo 


QUANllUAIIi: 


359.158 

41.909 


90.200 

1 .800 
1C . 9-1-1 


1.122 
220 
35 . 001 


35.490 

99.850 

9.076.165 


857 
81.172 
13.3S0 
27 . 505 
1.350 


11.750 

1.533.000 

09 

334.555 

5.000 

80.518 

9.937 

2S.370 

13.073 

15.550 


157. 00S 

75.583 

1.013 

24.888 

22.320 


AIIOICCADAI)» 


$ 

S 

2:350*310 

61:322*420 

S 

2*070 

009*110 

5*000 

432*590 

4:908*927 

141SS50 

273*4G0 

15*550 

S 

38489 


S 

182*311 

$ 

3*840 

315S216 

S 

2:207*500 

105130 

24*885 

111*000 


Quadro  comparativo  da  receita  produzida  pela  arrecadação  dou  imposto»  de  exportação  no  periodo  de  ]<)()!)  a 1920 




Acuo  rdoTilr  ... 

A;;uu»  mlner»,'*. 

Álcool  

A>r<ulA<> 

Alíio»  

â»..ndolm 

Anil  

And»  

4u:)1h.  barro,  tnliaUniíi» . . 
Arndoa  . 

Arros 

Artefacto*  do  barro 

Artefacto*  d«<  chumbo 

Artefacto»  do  couro.. 
Artefacto»  d«  folhn . 
ArtofactoM  de*  vidro. 

AMaucar 

1 lanha 
Uatatni* 

Rarbunte  

Kí-bldar  alcoVas» 

Mobldoa  (xurope*) 

Klnrailtn?  . 

Kutyrlnu  . . . 

Ci»c.5o  . . . 

n»r*  

fVl  dc  marlficn . . . .... 

Onl  do  pedra  

Cai  Vlrceni., 

Oalc-ndu  . . 

C«:n*r.1<>  fresco.  . 

Otnuirfio  aecc<*  . . 

Cunn:*  d»-  awuour. . . 

(>nos  dc  chumbo...  . 

«■‘aplni  for  rapem 

Carbureto  de  calclo 

Carne*  nalguda* 

•Tarnw»  írcscao  do  porco,  etc . 

Otrret-  verde- 

Carne-  íri^orl  ficada» 

^*«rv*u>  anima? .... 

■'•.rvíio  ve.rda 


ChapAo»  do  !&.... 

ChaK-o?  dc  palha 

Charutos  

Chifres  

CUmnbn  dc  cm^a. 

CUairr»,*  

^llisa  

conp.  

Conserva»  em  por»!.. 

CordAo  d*>  Aljro  lão 

Cordão  de  Unhe 

Oourot»  ncccoí  e Kfdinuio*.  . . . 

Couros  curtidos» 

CSr&ne  de  leite 

Ollulopc  

Crina  animal.  

Crina  ve*retnl 

Oôcr.v  

Drofca»  « productoe  chlmlco». 

W»tclr.v»  

Erftopa  

Explosivo*  . 

Varinha  de  mandioca 

KArlnha  dc  trlsro 

Fava?  

Feijão  

Ferro  snanufret  unido 

Forro  e metaea  usado» 

Fibra**  Usxffta 

Fio»  dc  seda 

Fio*  do  mda.  c a?t:odao 

Fio»  dc  alcod&o 

F*ta»  de  »eda 

Fitas  de  seda.  o abcodUo 

Fita*  de  dlrerm*  qualidade*. . 

Flore?  

Fojío»  de  iPtlflcb*  • 

Form'cM/v  

Fubtx  

Fumo  d«  rOlo 

Fumo  de  folha 

Fume  picado 


[ l.ltro 
I Carr«f.i 
. 1 .1  (tu 

i.t:»  . . 
Kl  In 

. Mio  . 

Kl  lo  . , 
Tonciiuln 
Tnn«,';«i|e 
! Ktlu  . 

. icr.o  . 

I Kllo  . . 

] ivlto  . 

I Kl  lo  . 

' Kllo  . 

' Kilo  . 

| Kllo 
| KU. 

| Kilo  . 

■ f KUo  . . 


...  Kllo  . . 

Kllo 

- • K;!n  . 
Pacrc 
Saccr. 
Por  . 
KJ>i  . 
Kllo  . . 

Kllo 

• • Kllo  . 

Kllo  . 
i Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
j KUo  . 

| Kllo  . 

• j Kllo 

• • j Kllo  . 

Litro 
Um  . 

■ Duxla 

• j Duria  . 

• • í Cento  . 

Kllo 

• Kllo  ... 

• • Milheiro  . 

Tonel  .1  d n 

••  ! KUo  . .. 

• • j Kilo  . 

Kllo 

Kllo  . 

. KUo  . 

■ KUo  .... 
Kllo  . 

KUo  . 

• Kllo  ... 

• j Kllo 

• J Kllo  . 

• ; Kllo 

• j Uma  . . 

• | Kllo 

• | Kllo 

• : Kllo 

• | Kllo  . . 

. j Kllo 

. ^ Kllo 

; Kllo  . 

. ! KUo  . 
j Kl 'o  . 

• í KUo  . 

; KUo  . 

• í KUo  . . . . 

. Kllo 

. ki;« 

Klio  .... 

. 1 Cento  . 

• ! KMo 

• í Litro  ... 

■ j Kllo  . . 

. ’ KUo  . 

! KUo  . 

Kib.  . 


Aí  :il*4|14o 
4 .*121130 
11 :4'J4$15Ü 
*1204 

;t  h I a o o 


I:I64|I00 

471375 


| 1C6  :968|4J2 

| U1I073 

| 1 :4401148 

1:4601024 

101815 

257)680 

1400 

1 .032:17519:9 
1 :863|170 
9511770 

7769640 
10:0383120 
1 :DJ0J345 
3:S2S3546 
726)196 
1711231 

10  :Z04|620 
365)882 

933)512 


HO:20i,H22i  JHi;477|ãJl  ! 


7:72!i|aUUi 
3 7.1191158, 
Mil  *12  ' 
;t  .|sjn ' 


I 2918402! 


30:2578727 

2:6482644 


8312925 
4 :3103800 


6:9163700 

10:2908200 

11:1168690 

8240 


1802440 
4 :136t09 1 
148121 
141608 


;:02 :68f»|i*34  j 
541*3035; 

2 :39S|!57; 

I .-6513643; 
1412401 
403)020| 


.":>4:721|202|2 
1 :3!2304O' 

1 :20234SO! 

5133730: 
10  :604372o  | 
7908107!, 

3 :3323SS1 ! 
4323635  I 
3413040' 
— | 
15:01 1354 6 j 
2923316 [ 
«6038521 


7:'j76838I*| 
4 * :2428iiu  1 
1 778760  J 
.1617::*: 


l:26n|740i 

201880 ; 

* 

— t 


2<>3  :0 10)06 1 | 
9581128 j 
4 :6 4 1)56(1 1 

2:27.H)430Í 

I 

51776 J 
4633680 j 


12M  MlCdf  4 1 1 
II  :446)lnn 

77 :581)OOH 
*1)51.) 
.U|Í3"  ! 


52 :37739S2  ; 

1 :4i4|Jf,4  j 
3 :0803<*r»8  j 

2 :*73f 357 

836(0 

5711750 


i 

Ull 

( 

1 !•  1 4 

1 

10  ru 

, ,,,*  ; 

"i  1 

m» 

J 419 

1 94):.32  1 

7 5)1  >■(. 

1 

71  > 1 20  ( 

1 

1 

»H).6(.  ‘ 

150*116 

112)09# 

:»9  074).r,4rt  1 

13H  : 1 703723 

93  tíMilrn 

101  :»*n  j 3 1)4 1 ; 

LO  . 7K  i *<;.. .4  I 

m :2K*>)  rj’’ 

::»k  i;9)  ?.u 

:ic*  !•;» 5I34Í 

M*  77(.|*;.',  | 

10  :76K»240 

10  :{*;.«,)]  <1.1 

! " -'>4731(2  • 

10  : 7 1 . ):■'<• ' 

12  :2»7I7 ■;(• 

1(  H !, 1 1 T 7 . I> 

* 1 .K3i*|(jJ*j 

*u  :42u):i;, 

10L  :!’ :!*)(.  ? 5 

235  :<7  J <j4  , 

206  7 j 

4 : r.  ■ s kh * 1 2 

4 20  3‘. **|i3J 

J ?t*|292  j 

971330 

♦0|7'i: 

i *'•'.*  m; 

1 -7.(4»'*  t J | 

r r ’ • 1 1 : *• 

1 (*9  7)121 

•10» 2 05  ’ 

9)000 

0 1880 

5 (l  3 2 5 0 1 

7114.12! 

'■0*66  4 

20)967 

<u:i! 

4|040 

8,380 

(C|  31*1 1 

<1  f ti : ' 

4 • 7 «•  j : 

2 7)  » 41 

- i 

lollioo 

•163)530 

J(.'|HH0' 

(Kl ' 50 

72)916 

« '«4XJÜC0  j 

& :46í.)3«0 

3 :479|42:J 

— 

: M-H7?* 

•;».*)  ? oo 

; t 

65SI9M 

~ 1 

— 

J 0 !*  3 1 >o 

1 .1!»|3i»(»  ■ 

37 7*3600  : 

:*(•■•»  M •- 

64  2KCI 

1 86)6*0 1 

55)510 

75)1  S<l 

256892* 

(491..*.) 

r.T»  ) '.'*> 

1 :l5s)V,» 

4 :76  j)70v)  | 

3:26*3540 

4 :323l356 

'*  :1  *23292  i 

7 :t*f,V*  .(<, 1 

1 :<94l  ! : r , 

6 :790)297 

1359*401 

1 62S660 

20*1212 

.1413*50  1 

291*  (5  : 

3 n r. 3 ?6 ) , 

’.rM  -;t 

.*6X«,5ã# 

t 

— 

~ 

jr.oa  - 

!-'!»*  ;sh. 

129S.;00 

10 2)  IS,l 

... 

S*460  ; 

’)  1 L'!>  . 

? 71310.- 

1 .2(7190  , , 

?'4|  2 1 0 

•iioij»: 

— 

J420 

11)123  1 

• 4-1  -04 

K,9I4í1 

1*1)200, 

721)045] 

1 | 

2:863)244  : 

::  :f<V*3i:r.  • 

3 :: (0J(25  • 

« ' :;i v,-. 

31  :2 12)51  f,  | 

392  :230|305  j 

461*  :*31  174  4 ' 

757  :2'i*)6e! 

?'<(  • jo;  ?•!«:«. 

«.15  :)50)2r,;  i 1 

;?*;  25 ;sivt  j 

"< '■  :f*9,7|7«l 

1 :2 F 0 1 1 Ü 4 j 

1 :037$t>86| 

9513116  ; 

2 :6 (»:,)( 0‘  ; 

4 77'-S7S-<; 

7 : 1 9 4 J 4 2 5 

6 :tX(|2’.2 

5 4 7 *»  4 

561  :&9  4 3 1 G 4 1 li 
7 :3X3)280  '< 
20)6HO( 

I :C03J2I»S  ; 
75636601 
11  :0f.9|5OSj 
1 :JG1)823; 
4.59415321 
529)965! 

i 

4S03044I 

19  :?lS*«r*7 ; 

523)690 | 

1 :093|502! 


1.354:9668435 
3 :6*3f  2*>3 
24339C0 
1 8771860 
7918352 
4:416)330 
2:064)545 
6:1108160 
1:8773860 
1 :788)8  15 

15:672)818 

lTSf  t :7 

936)448 


4 :145J334| 
20:i437; 

1 :fi6.13328 ' 
31060, 
6021090) 

! 

103000) 

5t*5  :90C3946|  1. 

1 :5193030 1 

2 :35S)944! 
36438S3 j 
502)310 | 

4 :230J657! 
505)190 ; 

5 :6813232; 
5643863] 

I :*Í47#52S) 

13  :525|477i 
2423260 
5621770 í 


.1 :20S)009  j 
308)784 | 


0 :1K4  J!74  : 
349S*J3«  j 

■••j , 

144)  1?A  ; 


— ! 3800-' 

803:1733338  ■ 2.923  :::6);7'.  j 

2:233)5321  S:1143150  ‘ 

1 :36  4)400  [ 3(.S36ir  | 


255)380  I 

7 :0583442  ( 

4 :662)53o| 
2103730; 
X :077)696  j 

I 

10  :7293229  j 
482)060 1 
622)4101 


2748005  ] 
l:2ff>33:j  j 
5J>0$28:  j 
2 :28732V*  j 
1533630  j 

1 :7:0J229  j 

11:0991527  \ 
9643500  j 
6403670  ! 


4 '22 13763 
117)280 
(i  :8(t:ír»5n 
I 40)  -.4'»  • 

: •UxCfl1 

161422; 
42  20r36^C  : 
? 8!  6)76i;  ■ 
?4  1|9  7 4 
2 a 3 ) 5 ■ * t*  ■ 
289)275 
4 :49<j33  '*■ 

? :3791Hli 
1 :757js  :r 
137;::, ( . 
*6f)967< 
12.00 
72  :t‘8r»3204! 
VÍ.31-8Í 


12í-99432í*9:  H2:74C32PO. 

543495:  4130SOI 

1 :9773334  j 5 :1*4)565] 

1 ~ f 


251)340  j 4313880; 

i “ Í 

r:MI3*6<>!  4:1872133; 

— 52939651 


27:893)S60i  20:650)919' 


2.*0:3Cl)S;n  j 4M:4í:3564,  197:157)380| 
25)330  | 153774; 


6 :992I08S 

425*021 


2:2723000:  2:1778564 1 2 :87S37lS 


í ! 

,2  :MJHT«  j ,«:T*1*2ÍT'  11:7,8*119  1 

-i-i-j 

I4>  :2R«*530(  10:118,888;  1S:«88*1J0 


■>  :c??23 997  ! 9.012)644!  6 :r*Rdf  l -< 

"2l|6*;oi  262}9C0j  1*4 5** 

7:3233312;  7 :339)p>9  j 8:37^3M0- 

: fl?»  130  i ao  s i? » o ir.rj‘-co 

167)Ou;  297)733  4 263A6J» 

2 :*) 333306  ' 7C33‘.':2  2 :21  i?4  !'j 

113312-  S3'i*o 

n64  :6333036  j I . 732  :292*t  .tO  6.15»;  • - 

?:f*3l»r.{*n;  1:367? ;so  t v- 

l:OI(J»t'ío'  7Í33*;'»C 

; 4 ; 5 )00  7C  : 2 'J'1 

2228-jflO ; 2:4023(20 

5:59:3180;  4 :867  5040  4^5*:ííí'<k 

1:7:43015  1 2 :2j23'’7J 

?:«0()7:«;  2 :843316:  2 >2 tf.:;, 

26*3059;  246? j64  : t 21  : 

222S756!  251)09*  | 207.  j 

1703412  | 2"ni‘ 

24:54t*)»;:r  3i:0403i;oi  23-:: <3:20 ! 

21  «8730 1 : :70S356y  | >-.45l)450’ 

?.C5)3r*(:  «433:00  j 2:619)356' 

v rOr.tiJCflí)  • 7'* : 7 4 2 3000  1 1:777)300: 

5153(39  ■ :i»,S3.:o; 

245:3»:?3tí44»  272:1773782'  iá?  : 2 7 C 7 1 27 


4 :3S3)020; 

1.*13U": 
t*)n<"- 
15  <)77i'  ‘ 
7)1  tio 

VJGÍ0  r 
1753(22  j 
495*520  I 
35.S90  j 
:.6C3*Í'.A  ! 

I 

1 : 7 ti  i ? 2 *.  o 

4 :25«J770  j 
1S320A  | 
216  :«27í::4  I 

2 :2t'isi%4  ; 

4 :«t-«3780  ' 


9323715  í 
8 :205370o | 


6 :650|4ü0l 
-.0  :3953859  j 
8 : 109 $173 1 
r»$960! 


8672375  \ 
C :954)*00  { 


7:3863600; 
1 0 :S28$031 1 
3:80911861 


1 .'3483210 
3:7603*00 


2:8003400 
11:219)350 
8:6942075 
73330 , 


1:3063780] 


511|473| 

3:9838120] 

311711 | 

643190 | ‘ 


34181041 
3 :48S|?72| 
611*0 | 
18)180 | 


443)096 
3 .9233924 
171*40 

1 53 500 


i 

— 

— 

! i 

-V-lãOO! 

231)012 

153774 j 

*»  1 391 4 

:>  7)35.1 

| 22)452] 

122)416] 

492548 

4C6301O j 

346)120 

•J9d*7(4 

* 1923540 J 

559)310 

343**30  j 

( :.*.9U470j 

3 :33  4)346 

! 7;6C:<)t)5j 

] 1:37486! 

•1 :094|084! 

4 :635S:J0  j 

l«7»:5oj 

97*490 

| COf  3Ç‘j 

1 

121)444, 

JKlrifO  j 

— I 

; _ 

— j 

— j 

23  3600  ! 

2312630] 

371960 

*21820 

; 2K3100I 

1 59|4O0 ' 

2043630  j 

2:33870 ; 
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Mappa  da  exportação  do  café,  pelá  Recebedoria  das  Rendas  Externas, 

durante  o anno  de  1920 


Lisboa j — 

Porto J — 

Hamburgo  o Bremen 4 

Aiitucrpia 1.645 

Trlcate 1.830 

Veneza,  Gênova,  Nápoles  e Bonia..  " 3.868 


Londres  e Southampton. 
Áustria  e Constantinopla 
Liverpool 


New-Orleans 11.836  1.890 

Valparaiso | 502  1.200 

Bnenos-Ayres  e Montevideo j 2.915  4.85S 

Portos  do  Norte  do  Lrnzil 4.479  3.632 
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— I Zou  JlUZ  — 66.600 

— - — — 101  — 12. OCO 

— — 2.001  j 319  400  1.325  257.900 

— 2.650  3.652  j 4.713  4.776  4.125  2.146.500 

— — 2.644  j — 5.680  4.533  1.370.220 

— ' 100  3 j 1 - 1 207.S25 

2.000  4.680  4.913  6.178  3.125  818  4.770.240 

— 3 — j 125  — 7 245.0S0 

— — — 1 1.851  9 j — 160.320 

— — — ! — — j 331  19.860 

16.674  13.226  4.603  | 10.276  13.159  I 49.323  12.076.380 

29.320  21.402  10.793  4.043  9.019  5.6S0  7.75S.600 

í 

200  2.181  — — — — 1.151.790 

5.609  6.295  7.065  1.275  S.0S7  6.120  1.971  3.122.340 

4.382  6.995  6.699  3.259  j 2.629  3.560  2.728  3.24S.105 

2.240  3.075  8.493  8.C47  ' 463  ! 3.050  2.574  3.010.320 

9.o65  18.631  17.422  20.614  16.533  | 17.179  9.344  12.035.420 


.921  62.327  j 59.640  6G.2S0  ) 82.760  49.663.120 


62:10C8600 
11:207$400 
212:4078800 
1.989:19:8400 
1.277:0128200 
221:04:8250 
4.912:7651900 
26S: 8768200 
142:6768400 
21:8798000 
11.339:6168300 
7.390:4718150 
1.234:0678000 
3.022:7458000 
3.330:1G48S50 
2.7òG:S6S$400 
11.664:1198700 


49.S67:170S050 


Mappa  do  café  fluminense  despachado  pela  Recebedoria  das  Rendas 
Externas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  em  1920 


MEZE8 

DESPACHADOS  A>  ENTRADA  NA  CAPITAL  EKDEÜAL 

DESPACHADO  PARA  A EXPORTAÇÃO 

KILOGRAMMAS 

PAOOS 

NA  REPARTIÇÃO 

KILOGRAMMAS 
DEDUZI  DOB 
EM  VIRTUDE  DE 
RESTITUIÇÃO 

KILOGRAMMAS 

LÍQUIDOS 

KILOGRAMMAS 

TACOS 

NOS  REGISTROS 

MEDIA 

da  pauta 

BACCAS 

KILOGRAMMAS 

VALOR 

OFFICIAL 

Janeiro 

3.477.007 

— 

— .. 

1.416.007 

18117 

72.872 

1 

j 4.372.320 

4.887:881$440 

Fevereiro 

2. 860. ISO 

— 

— 

1.185.344 

18106 

! 61.218 

3.073.080 

8.898:8268480 

Março 

3.111.646 

— 

— 

1.129.132 

18120 

110.707 

6.G42.420 

7.439:5108040 

Abril 

2.831. loG 

8.700 

2.822.466 

971.102 

18087 

49.792 

2.987.620 

3.237:1348240 

Maio 

2.970.336 

17.040 

2.953.296 

1.376.0:6 

18075 

78.634 

4.712.040 

6.066:4438000 

Junho 

3.374.076 

60.520 

3.323.666 

1.334.973 

18100 

67.G56 

3.469.360 

3.805:2908003 

Julho 

4.G66.211 

— 

— 

1.644.438 

18030 

j 83.090 

! 4.9S5.400 

5.082:2188050 

Agosto 

2.G23.894 

31.918 

2.591.976 

1.266.778 

8856 

83.921 

6.035.260 

4.072:6578700 

e etembro 

3.403.978 

3.898 

3.400.080 

1.269.421 

8813 

62.327 

3.739.620 

3.058:9678800 

Outubro 

3.234.423 

7.200 

3.227.223 

1.110.459 

8780 

69.640 

3.578.400 

2.926:7:08156 

Novembro 

3.748.666 

4.985 

3.743.680 

1.629.367 

8800 

66.280 

3.976.800 

3.176:2608600 

Dezembro 

8.G46.918 

30.084 

3.616.834 

1.042.176 

8770 . 

82.760 

4.9G5.600 

3.671:4148740 

Prazo  Add 

1 

— 

32.207 

f 

89.927.396 

186.652 

26.679.101 

15.274.221 

868.797 

51.527.820 

49.822:3368246 

Mappa  da  exportação  do  café  f lu  minense  parai  diversos  portos  no 

1°  semestre  de  1921  j 


DESTINO 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

O 

M 

< 

X 

Lisboa 

••• 

— 

5 

Hamburgo  e Brenien , 

2.S99 

-■  ■ 

260 

■Amsterdani 

COO 

600 

750 

.Antuérpia , 

786 

... 

1.804 

Leixões 

10 

... 

— 

Trieste 

1.875 

... 

7.869 

Paris,  Havre,  Bordcaux  e Marselha 

1.878 

801 

1.326 

Londres  e Southanipton 

G‘25 

... 

1 

Liverpool. .. 

60 

— 

— 

New-York 

GO. 406 

22.GS4 

10.981 

New-Orleans 

21.424 

1.358 

13.197 

Yalparaiso 

... 

... 

- 

Buenos  Ayres  e Montividéo 

6.000 

2.669 

2.303 

Portos  do  Norte  do  Brasil . 

3.444 

2.292 

3.030 

Portos  do  Sul  do  Brasil 

4.123 

2.366 

8.786 

Diversos  Portos j 

9.482 

14.534 

9.916 

112.002 

47.094 

55.226 

Quadro  comparativo  da s quantidades  exportadas  de  1914  a 1920 


ARTIGOS 

uNidadv, 

! 1915 

1 

t 

1 

1916 

1 

; 1917 

1 

1918 

1919 

1920 

Abanos  

Um  ...  . 

1 

65.452 

37.  705 

35.560 | 

37.360 

42.030 

75.058 

156.546 

Aguardente  . . . i 

Litro  .... 

6.826.617 

4.571.407 

3.818.321 

5.222.772 

2.917.344 

6.692.182 

10.940.440 

Aguas  tnineraes 

Garrafa  . . . 

1.076.824 

1.005.810 

1.004.714 

1.071.710 

1.211.228 

1.489.977 

1.005.779 

Álcool  

Algodão  

Alhos 

Amendoim  

Anil  . .....  

Litro  .... 

Kl  lo 

Kilo 

Kilo 

Kilo.  . . . . 

2.98S.338 

8.110 

1.812 

404 

4.395.555 

1.313 

3.293 

1.993 

10.110 

5.004.060 
11.796 j 
6.747 | 
15.485 | 
36 . 353  | 

6.411.556 

56.232 

25.610 

12.472 

34.788 

5.120.773 

57.831 

34.014 

16.568 

31.635 

€.185.615 

163.008 

16.688 

6.476 

6.250 

7.802 

6.005.547 

73.142 

6.989 

9.182 

7.391 

65.898 

Areia  

Tonelada  . . 

54.553 

34.734 

13.460 1 

3.035 

4.320 

Argila,  barro,  etc. 

Tonelada  . . 

— 

1.091 

1 .393 1 

1.806 

.3.756 

2.025 

64.202 

Arreios  

Kilr 

— 

2.569 | 

2.237 

3.497 

, 6.764 

170.400 

Artefactos  de  barro 

Klk  .... 
Kilo 

| 32.532 

41.616 

68.358  | 
050  | 
0711 

68.209 

10.976 

1.711 

43.087 

73.052 
13.950 
12.479 
4T.  370 

113.654 

6.605 

3.942 

70.154 

73.730 

10.248 

c 

Artefactos  de  oonrn 

Kilo 

1 

015 1 

694 

Artefactos  de  folha 

Kilo 

210 

9.061 j 

21.962 

Artefactos  de  vidro 

Kilo 

I 144.809 

357.053  j 

797.865 

65.463.823 

898.708 

648.1Gb 

39.579.447 

738.823 

815.573 

55.976.497 

1.264.380 

846.607 

75.706.080 

1.158.059 

Assucar  

Arroz  

Kilo | 

Kilo 

62.638.248 

344.260 

45.852.534 

1.083.339 

572.666 j 
53.918.955 | 
1.836.446 | 

Banha  

Kilo 

86.423 

76.739 

217.112 1 

799.703 

1.199.137 

532.. 021 

912.042 

Batatas  

Rnrha-nto  

Kilo 

Kilo 

1.604.004 

16.439 

2.601.119 

17.451 

1.407.248 | 
.5.864 
98.022  | 

1.944.333 

11.0S3 

104.783 

j 3.004.615 

2.988.711 

8.212 

119.697 

2.805.347 

21.708 

769.105 

Btebidas  alcoólicas 

Litro  .... 

60.836 

55.197 

| 13.148 

j 103.417 

Bebidas  (xaropes) 

Litro  . . . . 

— 

• 9.953 

13. 982 | 

10.745 

] 14.004 

16.886 

4.884 

Blscoutos  

28.6111 

16.429 

35.179] 

16.749 

i 29.725 

42.666 

368.902 

5.928 

58.41S.925 

74.568 

16.441 

15.160 

030 

53.985.228 

86.675 

Butvrína  

Kilo j 

Kilo 

505.551 

2.828 

46.691.375 

99.068 

j 127.202 

1 2.000 

Cacáo  , . . . T . T 

Kilo 

750 

1 

4.105] 

Café  

Kilo 

44.748.421 

70.783.906 

31.141 

Cal  de  marisoo 

Sacco  . . . . 

106.358 

44.714.740 j 
86.511] 

| 35.119.254 

65.118 

Cal  de  pedra 

Sacco  . . . . j 

45.486 

14.695 

9.419] 

10.446 

7.836 

8.592 

21.260 

Cal  virgem 

Sacco  . . . . 

— 

■ 

3.835] 

— 

| 410 

782 

5.905 

Calgado  

Par 

12.769 

13.700 

14.463] 

16.712 

120.121 

176.475 

121.111 

Camarão  fresco 

lsilo.  . . \ . | 

127.640 

21.339 

74.837] 

93.652 

81.017 

70.840 

2.369.324 

14.397 

2.734.680 

168.771 

Clamarão  seoco 

Kilo 

12.805 

38.088 

52.288 

8.562 

941.192 

Canna  

Kilo 

1.554.176 

1.129.077 

30.646] 
595 . 938  j 

534.912 

SS1.98S 

Canos  de  chumbo 

Kilo | 

210.790 

153.630 

137.254] 

266.059 

246.964 

345.624 

Capim  e forragem 

Kilo 

2.077.696 

1.730.229 

566.967] 

222.756 

251.098 

205.031 

212.917 

Carbureto  de  calclo 

Kilo ] 

— 

— - 

100] 

— 

85.20G 

1.250 

— 

Carnes  preparadas 

Kilo | 

268.230 

246.658 

552.228  j 

613.513 

776.011 

557.968 

951 . 005 

Carnes  de  porco,  etc. . , . '. 

Kilo | 

17.051 

24.114 

20.200] 

7.768 

42.714 

61.286 

3.623 

Carnes  verdes 

207.470 

213.556 

123.131 

2S1.067 

873.118 

187.062 

Carnes  frigorificadas 

Kilo | 

Kilo | 

194.453] 

5. 966. S00 

47. 161.266 

1.184.866 

Carvão  animal 

Kilo 

.... 

— 

- | 

798 

30.516 

6.632 

033 

Carvão  vegetal 

1 

4 .923.934 

4.271.774 

8.340.217] 

9.748.624 

9.072.569 

12.979.204 

12.583.809  . 

Caseína  

! Kilo j 

— 1 

12.125 

29.441 

15.431 

Cebolas  

Kilo | 

Kilo 1 

12.372 

12,450 

1 

40.803 

16.516 

23.560 

39.445 

Cêra  

Kilo í 

5.768 

4.945 

7.483] 

6.543] 

9.321 

5.726 

8.887 

6.164 

Cerveja  

Cestos  

Ohapéos  de  1& 

Chapéos  de  palha 

Charutos  

Chifres  

Chumbo  de  caça 

Cigarros  

Cinaa  

Cola  

Conservas  em  geral 

Cordão  de  algodão 

Cordão  de  linho 

Couros  seccos  e salgados 

Couros  curtidos 

Crfime  de  leite 

Oellulose  

Crina  animal 

Doces  

Drogas  e produetos  .chimicos 

Esteiras  

Estopa  

Explosivos  

Farinha  

Favas  

Feijão  

Forro  manufacturado. 

Ferro  usado 

Fibras  textís 

Fios  de  seda 

Fios  de  seda  e algodão .... 

Fios  de  algodão 

Fitas  de  seda 

Fitas  de  seda  e algodão. . . . 

Fitas  diversas 

Flores  

Fogos  de  artifícios 

Formicida  

FuSãs  

Fumo  de  rOlo 

Fumo  em  folha 

Fumo  picado 

Fumo  preparado .' 

Fumo  desfiado 

Fructas 

Gado  cavallar 

Gado  muar 

Gado  vacctun 


Litro  • • . 

. | 666.868 

LTm  . . . . 

. I 4.062 

Duzla  . . . 

‘ i 

Dúzia  . 

. j 042 

Cento  . . . 

. | 269,5 

Kllo.  . . . 

.j  27.042 

Kilo.  . . . 

.j  3.204 

illlhelro . . 

.|  40.118 

Tonelada  . 
Kilo.  . . . 

. | 132 

• ) — 

Kllo.  . . . 

. j 210 

Kilo.  . . . 

. j 1.755 

Kllo.  . . . 

■!  8 

Kllo.  . . . 

. | 611.253 

Kilo.  . . . 

.j  12.754 

Kllo.  . . . 

. j 24.213 

Kilo.  . . . 

•1  ~ 

Kilo.  . . . 

. j 153 

Kilo.  . . . 

.j  479.379 

Kilo.  . . . 

.j  11.139 

Uina  . . . 

.|  72.956 

Kllo.  . . . 

.1  115.363 

Kilo.  . . . 

.|  10.602 

Kilo 

. t 1.772.640 

Kilo.  . . . 

•i 

Kilo.  . . . 

. j 1.734.940 

Kllo.  . . . 

.j  3.030.366 

Kilo.'  . . . 

.j  355.134 

.j  3.107 

Kilo.  . . .. 

Kilo.  . . . 

f 

* j 

Kilo.  ... 

•i 

Kilo.  . . . 

. j 7S7 

Kilo.  . . . 

•|  ~ 

Kilo.  . . . 

•1  - 

Kilo.  . . . 

•í  7501 

Cento . . . 

. | 4.0.694 J 

Kilo.  . . . 

. 1 : 660  j 

Litro  . . . 

• ! - ! 

Kilo.  . . . 

.J  159.400 j 

Kilo.  . . . 

. ] 34.238 j 

Kilo.  . . . 

•!  “ ! 

Kilo.  . . . 

,|  4.436  j 

Kilo.  . . . 

. | 820, 552 j 

Kilo.  . . . 

•i  - i 

Kilo  . . - 

6.782.0041 

Um .... 

•|  724 í 

Um.  . . - 

•i  mí 

Um.  . . . 

5.764 

920.284 

548. 905 

1.524 

S.900 

092 

240 

143 

— 

12.360 

33.754 

4.671 

116.540 

48.691 

31.293 

885,5 

179 

750 

S63 

28.981 

3.622 

24.446 

39.593 

681.574 

1.232.683 

45.616 

38.781 

41.541 

66.261 

•120 

248 

346.455 

647.882 

7.659 

10.866 

84.235 

76.869 

65.832 

141.417! 

13.344 

j 

47.939 | 

2.263.300 

5.367.208 | 

— 

314.648 j 

2.417.807 

4.219.703] 

3.922.826 

4.456.653] 

527.149 

3 .390.S57 | 

8.436' 

12.309] 

020 

201| 

i 

932 

! 

407] 

— 

201  j 

— 

1.249! 

624 

637] 

10.222 

15.368] 

1.033 

991] 

343.153 

481.577 

136.599 

181.762 

23.491 

35.617 

461 

1.898 

931 

1.180 

1.047.228 

1.120.739 

1.377 

— 

9.069.155 

24.072.605 

662 

716 

196 

235 

6.033 

_ .5.547] 

618.817 

927.022 

4.115 

5.848 

— 

008 

177 

227 

011 

014 

47.987 

12. 4*0 

117.889 

173.810 

6.734 

212.923 

2.743 

596 

5.287 

4.338 

4G.475 

27.147 

51.029 

59.099 

— 

025 

165.833 

2.750.939 

...  35.237 

45.681 

34.956 

57.388 

— 

24.992 

028 

064 

764.909 

974.547 

22.252 

62.318 

169.290 

191.434 

152.945 

189.335 

93.171 

17.450 

4.427.499 

5.262.665 

132.754 

21.459 

3.694.369 

6.736.507 

5.947. 175 

4.452.156 

2.099.027 

4.522.915 

44.762 

46.333 

883 

068 

— 

5.394 

1.375 

27.831 

1.853 

292 

— 

7.550 

6.822 

110 

22.747 

24.618 

1.971 

1 .085 

402. 63S 

474.055 

337.251 

258.185 

26.110 

49.211 

102 

1.2S5 

377 

200 

232.754 

18.363 

— :■ 

114 

23.379.914 

22.492.584 

645 

779 

391 

421 

1 

6.353 

8.11* 

878.604 

6.072 

7 

178 

36 

8.662 

217.711 

166.173 

897 

12.695 

44.856 

42.667 

267 

696.178 

49.669 

64.082 

121 
824.671 
39.145 
222.676 
143.561 
56.221 
4.001.814 
1.000 
3.281.981 
4.479.618 
2.423.088 
' 5.875 
779 
24.453 
. 4.810 
3.416 
■3.805 
1.906 
23.193 
3.069 
507.938 
154.112 
42.540 
10.512 
453 
5.188  I 


26.121.074 

1.181 

344 

9.388 


63.147 
■ 13.6168 

86 
68* 
40 
23.&30 
440.680 
24.061 
760 
9.307 
62.366 
77 .123 

7.066.701 
115 .978 
26 .363 

749 

863.440 
47.116 
247.604 
237.473 
140.329 
2.770 .978 
1.000 
3 . 4*3 .341 
6.446.795 
3.417.345 
33.374 
61 
2.078 
1.702 

530 
6.351 

895 
■32 .164 
7.785 
54.683 
122.310 
32.940 
710 
2.218 

6.840 
1 .683 .812 
7*8 

531 
€.114 


Laranginha 
Legumes  . . 


Leite  do  mamão. 


Macella 

Madeira  serrada.. 
Madeira  em  obra. 


Milho j Kiio  . , 

Minério j Kllr.  . . . 

Mudas  de  arvores j Uma 

Mnsvs- j Kilo  . . . 

•>l«o j Kilo  . . 

Orchldéai Uma  . . . 

°ssos : Kilo  . . . 

Ovos Kilo  . . . 

Paina  do  brejo Kilo  . . . 

Paina  de  seda j Kilo  . . . 

Palha j Kilo  . . . 

Palha  para  cigarros j Kilo  . . . 

Palha  para  garrafas j Kilo  . . . 

Palmitos • | Duzií. 

i * 

Papel  e papel&o j Kilo  . . . 

Papel  velho  e trapos... I Kilo  . . 

Passadeiras  de  Juta ! rain  . . . 

Pedra  britada. ! Metro  cubio 

Pedra  calcarea I Tonelada  . 

Pedra  oommum I Tonelada  . 


LWJDAJDK 

| 1914 

1 

! 1915 

1 

Um 

1 

! 1.982 

Í 1.464 

Um 

j 6.399 

| 7.490 

Kilo  . . . . 

231.708 

j 133.272 

Uma  . . . . 

i 002 

1 

Kilo  . . . . 

j 1.489.104 

1.285.612 

Tonada  . . 

: 158 

753 

Kilo  . . . . 

027 

007 

Kilo  . . . . 

120.055 

17Ç.150 

Kilo  . . . . 

38.877 

4.215 

Kilo  .... 

6.000 

36.333 

Litro.  . . . 

844 

2.785 

Kilo  . . . . 

17.688.245 

14.435.840 

Litro.  . . . 

4.551.572 

8.566.937 

Kilo  . . . . 

— 

— 

Kilo 

33.716.600 

40.481.409 

Metro  cubico 

83.691 

Kilo  .... 

6 998 

10.030 

Kilo  .... 

— 

Kilo  .... 

— 

j— 

Kilo  .... 

— 

C33 

— 

— 

— 

Kilo  .... 

603.060 

813.130 

Kilo  .... 

347.389% 

375.694 

Kilo  .... 

43.307 

47.470 

Kilo  .... 

235.825 

359.631 

Kilo  .... 

4.256 

4.386 

Kilo  .... 

13.849 

87  ”360 

Kilo  .... 

38.601 

42.795 

27.272.E80I 

258! 

495 


124 

17.416 

1.159.013 

1.769 

427 


6.973 

2.066.822 

18.981 


49.141.080 

4.969 

2.135 


077 
3.630 
9.370.704 
3.533 
1.017 
1 . VOO 
. 004 

100 
7.448 
2.911.622 
372.461 
562 
1.760 
217 
1.552 


1.776 

9.634 

270.249 

1.683.126 

117.355 

269.595 

4.089 

77.994 I 

- í 

14.312.925 

8.164.416 

69. 925. 000 | 
191.306! 
21.926 
601| 


948. 314  | 
531.609 
77.366 
469.943 
84.840 
48.911 
44.158 
41.964.786 
104.075 
1.566 
1.570 

1.416 
23.347 
11.487.789 
2.921 
792 
28.564  f 


. 8.109 
6.125.038 
432.052 
2.426 
4.535! 


1.263 

13.132 

276.816 

041 

1.598.058 

95.980 

.348.990 

761 

76.000 

13.144.612 

7.661.481 

129 

87.791.200 

24.082 

1.683 

1.464 


1.111.3501 

520.202 

67.123 

547.352 

22.259 

64.966 

36.993 

28.752.655 

126.066 

942 

1.006 

452 

36.710 

1.384.224 

1.520 

241 

30.608 

200 
9.048 
5.873.155 
423.680 
3.745 
635  j 
• 631  j 
4.8341 


1.613 

11.418 

219.657 

104 

1.314.086 

105.700 

204 

184.292 

8.573 

75.086 

344 

13.922.579 

7.044.831 

029 

202.696.782 

752.627 

27.708 

226 

065 

333 


473.740 

473.405 

76.116 

399.483 

19.201 

82.767 

35.104 

22.829.518 

49.279 

136 

3.039 

124 

018 

104.117 

1.331.207 

2.689 

886 

2.860 

0U 

80.544 

8.281 

5.374.159 

914.657 

690 

112 

7.091 

1.668 


193.344 

1.003 

1.361.442 

151 

143 

45.800 

12.965 

97.845 

1.945 

15.815.393 

6.185.661 

lál.000 

157.391.827 

26.783 

133 

22 

5.674 


171.500 

472.231 

13.153 

598.709 

49.200 

125.179 

46.891 

2-2.739.694 

28.120 

870 

1.252 

8.465 

60 

81.880 

16.609.275 

1.165 

520 

17.800 

9 

8.475 

3.681.702 

719.426 

<3.250 

131 

541 

14.40» 


877 

11.474 

1713.993 

130 

1.693.812 

137.940 

1.222 

51.278 

5.310 

348 

16 .8113 .971 
5.392.822 
609 

16 .353 .847 

30.781 

11.300 


279.756 

600.701 

82.076 

550.295 

207.208 

51.615 

19.968.505 

8.489 

325 

6.992 

539 

300 

129.400 

19.043.623 

928 

902 

147.169 

13 

20 

13.336 

3.452.868 

552.453 

1.568 

1.634 

1.433 


ARTIQOB 


UNIDADE 


1914 


Peixe  fresco . . 
Peixe  salsudo. 
Pellea  ourtldas. 
Peneiras  .... 
Pennaa  ....  . 
Phosphoros  . . 


Plantas  ornamentaes 

Plantas  tnedicinaes 

Polvilho 

Presunto 

Preparados  phanníiceutieos  e perfumarias 

Queijos 

Rama  de  mandioca.' 

Rapadura  

Rendas  de  linho ; •. 

Rendas  de  algodão 

Sabão  ccmmum 

Sabão  fino 

Saccos  novos 

Saccos  usados 


Seccante  (tintas) . 
Ssllins,  sellas,  etc 
Sementes 


Tapioca 

Tecidos 

de 

seda. . . 

Tecidos 

znixtos 

Tecidos 

de 

algodão 

Tecidos 

de 

lã 

Tecidos 

de 

malha. 

Telhas  . 

6.773 


199.553 


1.663 

431.273 

18.961 


500.265 


1. 183.603 j 
2.261* 
20.698 

10.954 
63.034 
26.326 
13 | 498 
12.955% 
5.580.734 
79.963 
108.608 


1.956.082 

2.143 


vassouras  

Telas  de  cera. . . . 

Velas  de  sebo 

Velas  de  stearlna 

Vinagre 

Vinho  artificial... 
Vinho  de  canna. . 
Varreduras  .... 


116.220 


Kil 


GC2.001 

71.373 

4.081 

1.650 

002 

163.122 

17.875 

3.697 

5.100 

181.067 


534.595 


1.209.523 

54.884 

59.759 

2.376 

13.176 

62.448 

25.413 

13.568 

10.467 

7.203.547 


1.978.049 


203.931 


321 

529 

2.159 

66.951 

4.801 

82.298 

173  *30 


606.617 

414.832 

3.110 


184.224 


497.970 


563.080 


25.025 


1*047.120 

141.313 

109.536 

12,045 


162.962 

■44.313 


7.489.882 


1.493.904 


9.913! 
8.505 | 
2.4761 


157.561 


14.176 I 
304.5801 


623.869 


530.029 


128.107 


82.419 

64.561 


8.541.457] 
46.727] 
79.034] 
8.412.260] 
27.020.665 I 


1.527.327 


118.672 


776.404 
484.386 
3.090 
1.446 
010 
159.38* 
22.768 
2.849 
11.555 
81.341 
275 
8.148 
743.104 
123.471 
80.291 
082 
8.897 
281.279 
143.484 
4.633 
95.625 
1.032.543 
1.177.701 
132.218 
2.591 
941.882 
92.366 
518.980 
19.006 
15.325 
7.027.978 
48.667 
97.180 
11.341.055 
26.628.857 
53.243 
1.821.752 
152.003 
22.070 
36.370 
938 
340 
2.212 
177.069 
6.534 
86.850! 
561.400] 
257.603  I 


867.795 

851.260 

1.950 

1.740 

11 

208.002 

30.385 

4.586 

12.474 

319.215 


114.710 


814.089 
59.148 
184.216 
4.446 
33.005 
12.346  j 
135.332  ! 
20.943  í 


5.224.759 

33.560 


10.092.773 

3.098.355 


2.033.049 

433.450 


1.415 
2.919 
3.278 
61.835 
23 


140.702 
776  .804 
5.870 
2.388 

210.195 


18.911 

222.035 

1.627 


074.394 


154.207 


10.485 

196.544 

12.177 

2.140 

39.9,29 

608.933 

40.242 

80.789 

7.04? 

184.002 

188.258 

5.12» 

201.295 

82.023 

6.716.143 

20.664.026 

53.598 

11.988.022 

473.090 

64.882 

1.665.203 


6.149 

6.409 

122 

419 


35.1844 


y?s.  /.603l/73#93õ 


O.G.O.P  - fxríprorfo  fecho""/» 


/ji M xvi/uyt  j JycôCcúCcL,  vuí^y,  | ^ftZsWificX , c ficUyCío/  u**>  /ccxvpos 


1920 


JZjia\ifyiay  m xxyiorfaçcuy  .òc  .aguadwfa,  xwwâcr , .aicooi  e ienfxx  p»>  .axwot  òi  1914  a 1920 


S.O.F.  -Cscrifrtorio  Techníco. 


j^rqp fvuxr  myyôÍM^  u Xiáboí>  u .algoòcuy,  lmc\^a,co[\m  * '.cavçw  m»  mwò  h 1914  & 1920 


1914 

5.580.734-  K. 


1915 

7.203.547  K. 


1916 

7.489.882  K. 


1917 

8.541.457  K. 


1914 


.956.082  K 


1915 

978.049  K. 


1916 


1917 


.493.904 K,1  1.527.327  K. 


As.23:4  7ZjtS8S  i 


Rs/4-5: 099X00/ 


As.  /<37: 292X253 


As. /9A:  746X97/ 


As.  222:  024X638 


1919 


1.821.752  K. 


7027.978  K 


D.6.O.P.  - ãscriptorio  7êc/?nfco 


( omparacao  entre  a receita  do  lOstado  do  Rio  de  Janeiro  orlada  e arrecadada  no  exercício  de  1J)20 


RECEITA 


i»ikkkkkn<;a.s 


IMPOSTOS  E RENDAS 


Aimi-CADADA 


MAIOR  AHIIIXA-  1 MliNOll  AIUUXA* 
nAÇÃO  DAÇÃO 


i I£xi»onTAçÀo : l 

i 

1°  | Injposto  dc  8 sobre  o cM  é 2.424  :74G$530  4.294 :370$431 

“ I S°bretaxa  dc  3 fruncos 1.577:74981 04  1.048:3088678 

S Diversos  generosi  dc  exportação  do  Estado 2.408:3208433  4.349:2938890 

Estatística  : 


1.809:0238901 

8 

1.940:9738- 457 


52!J  : I408  120 


4»  j- Imposto  de  cstaüsüca  de  exportação 1 . 215 :5G8SÕ9G  995:0208703 


| Renda  do  patrimônio: 

Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Anuuidadcs  das  municipalidades  — lei  618 

Quota  de  20  % do  imposto  de  industrias  e profissões  de  Nictheroy. 

Cobrança  da  divida  activa 

Indemnisações 

Renda  da  Penitenciaria 

Renda  de  escolas  ppofissãonaes 


2:9708831 
19:3238678 
53:8628380 
208:1828842 
37:4838402 
15:0008000 
35:0  008000 


1:3518258 

16:4348302 

53:3038926 
237:1418879  j 
25:3288953 
23:8128275 
8 


28:0598037 


8:8128275 


219:9478893 


1 :6198573 
2:8898370 
5588460 
8 

12:1548449 

S 

35:0008000 


Impostos  directos  e indirectos: 


Imposto  de  industrias  e profissões 

Idem  territorial 

Idem  de  transmissão  dc  propredade  inter  vivos. 

Idem  idem  causa  mortis 

Fóros  e laudemios 

Sello 

Imposto  dc  cOnsumo  de  lenha 


1.223:1498425 
574:1968218 
2.017:5218201 
376:5068144 
4:4008144 
232:7128370 j 
154:3308892! 


1.438:S988469  J 
72S  .-0048923 
3.304:1938232 
494:8458047 
7:2718905 
324:7398122 
216:8318110  1 


215:7498044 

153:8688705 

1.340:6728031 

118:3393503 

2:8718761 

92:0268752 

62:5008218 


Renda  de  serviços  públicos  : 


Taxa  judiciaria 

Taxa  de  mctricuia  em  escolas  uormaes  e lyceus. 

Taxas  de  agua  e de  esgotos  de  Campos 

Idem  idem  de  Barra  Mansa 

Idem  idem  de  Therezopolis 

lidem  idem  de  Rezende 

Idem  idem  e de  illuminaçâo  dc  Macahé 

Idem  idem  de  S.  Fidelis 

Fiscalização  de  cmprezas 

Idem  de  institutos  de  cnsdno 


37:6648776 
42:7008000 
329:2968702 
18:OOOSOOO 
15:4008000 
22:0008000 
50:0008000  ' 
29:0008000 
81 :2008000 
4:8008000 


50:5868895 
38:3608000 
304 :5698270 
11  .-7298000 ! 
14:81480001 
38:467887o1 
59:3998013 
30:5018000 
73:0008000  I 
1 .-2063661  ' 


12:0228119 

8 

3 


16:4678870 
9:3998013 
1 :5019000 


4:3408000 

24:7278432 

6:2718000 

5868000 

? 


8:2008000 

3:5933339 


Contribuições  e rendas  diversas: 


Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loteria 

Contribuição  de  energia  electrica 

Idem  de  2 % da  renda  da  Intcrurban  Telephone  C. 

Multas 

Taxas  legaes  diversas 

Rendimento  extraoTdinario 


Renda  com  applicação  especial: 


72:0008000 

106:100.8000 

98:8008000 

7:4868420 

47:8458054 

3:0008000 

80:000S0Q0 


72:0008000  j 
7.3:0708000 
97:0008000 
8 

82:3008015 

75:0008000 

394:5518762 


34:4548961 

72:0008000 

314:5518762 


33:0308000 
1 :S008000 
7:4868420 


13.626:3178148  19.036:3668159  6.301:6938409  S91  :6448368 


36  | Taxa  addicional  do  assaicar. 

37  I Taxa  especial  do  sai 

38  | Imposto  de  viação. 


816:0628543  1.990:9408972  1.174-87S8429  j 
87:7038500  68:1018400  s i 
353:6398100  385:7108790  32-0718690 


Maior  arrecadação 6*597  • 


14.883:7228291  21.481:1198351 

6.597:3978060 


.32:0718690 
7.508 :6438528 


19:6028100 


911:2468468 

6.597:3978060 


21.481:1198351  21.481 :1198351  7.508:6438528  7^08:6438528 


Receita  arrecadada  no  exercido  de  1920  comparada  com  a de  1919 


IMIPOSTOS  IK  -RENDAS 


Exportação : 


Imposto  do  8 % sobro  o caíé, 

Sobretaxa  do  café 

Diversos  gêneros 


■Estatística  : 

Imposto  de  estatística  de  exportação. 

Renda  do  patiiimonio: 


Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Aniuiidades  das  municipalidades 

Quota  de  20  % do  imposto  de  industrias 

Cobrança  da  divida  activa 

Indemnisações 

Renda  da  Penitenciaria 

Idem  de  escolas  profissionaes 


e profissões  de  Xicthcrov. 


Impostos  directos  i:  indirectos: 


Imposto  de  industrias  e profissões 

Idem  territorial. 

Idem  de  transmissão  de  propriedade  inter  vivos. 

Idem  idem  causa  mortis 

Foros  e laudemios 

Sello 

Imposto  de  consumo  de  lenha 

Imposto  sobre  vencimentos  de  inactivos. ..... 


Renda  de  serviços  pubi.icos: 


Taxa  judiciaria 

Taxa  de  matricula  em  escolas  normaes  e lyceus . 

Taxa  de  agua  e de  esgotos  de  Campos 

Taxa  de  agúa  e de  esgoto  de  Barra  Mansa 

lden.  idem  de  Therezopolis 

Idem  idem  de  Rezende.. 

Idem  idem  c de  illuminação  de  Macahé 

Idem  idem  de  S.  Fidelis 

Fiscalisação  de  emprezas. 

Idem  de  instituto  de  ensino 


Contribuições  e rendas  diversas: 


Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loteria 

Quotas  de  energia  eleotrica 

Contribuição  da  Interurban  Telephone  C. 

Muitas. 

Taxas  legaes  diversas 

Rendimento  extraordinário 


Renda  com  applicação  especial: 


Annuidade  da  Prefeitura  de  Nictheroy 

Taxa  addicional  do  assucar 

Taxa  especial  do  sal 

Imposto  de  viação 

.Maior  arrecadação  em  1919 


REUEiTA  ARRECADADA 

MAIOR  ARRECADAÇÃO 

EM  1921)  1 EM  11)19 

em  1920  | em  1919 

I 

' l 

1 

4.29t  :370$1R1 
1.048 :30S$G78 
4.349:2939890 


995:6209703 


1.351 :258 
16:4349302 
53:3039920 
237:1419879 
25:3289953 
23 :812$27ó 
9 


1.438:8989169 

728:0649923 

3.364:1939232 

494:8459647 

7:2719905 

324:7399122 

216:8319110 

S 


50 

38 

304 

11 

14 

38 

59 

30 

73 

1 


-•5869895 
:360$000 
••5699270 
:729.?O0O 
:8M9000 
: 4679870 
:3999013 
:5019000 
:0009000 
: 2069661 


72:0009000 
73:0709000 
97:0009000 
5 

82:3009015 

75:0009000 

394:5519762 


19.036:3669159 


1.990 

68 

.385 


9 

910-9972 

1019400 

7109790 


6.196:6909597 

2.273:4528577 

3.463:5379579 


962:9129610 


6779250 

17:6829988 

9 

206  .-33890S8 
57:5059213 
6:9269189 
3509000 


1.270:1779405 
621 :79G9151 
3.215:9389887 
613:6369821 
6:7S29987 
341 =9229347 
224:1799101 
IS  :539959S 


46  :S349948 
44:1409000 
2S5 :5659200 

S 

•9 

9 

S 

9 

77:600$000 
1 :2009000 


72:0009000 
•9 

97:0009000 

4:2129408 

52:7969546 

75:0009000 

233:9729213 


21.481:1199351 

2.221:3189895 


23.702:4389246 


20.489:667.9706 


1.636:8409784 
1.141:1879976 
91 :5049500 
343:2379280 

23.702:4389246  | 


$ 

9 

885:7569311 


32:7089093 


6749008 

<5 

53:3039926 

30:8039791 

8 

16:8SG9086 

s 


168:7219061 

106:2689772 

148:2549345' 

$ 

4S8S91S 

8 


3 : 75 1994 7 

8 

19:0019070 
11 :7299000 
14:8149000 
38:1679870 
59:3999013 
30:5019000' 
9 

6S6G1 


.9 

73:0709000 

9 

S 

29:503.9469 

8 

160:5799549 


1.884:6919893 


•8 

849:7529996 

8 

42:4739510 


2.776:9189399 
2.221  .-3189895 


23.702 :438$246  4.998 :237$294 


1.902:3209166 

1.225:1439899 

9 


1 :2189GS6 
S 
$ 

32:1769260 

9 

3509000 


118:7918177 

S 

17:1839225 

7:6478991 

18:5398598 


5:7808000 

8 

S 

8 

S 

8 

8 

4:6008000 

S 


8 

$ 

9 

4:212940S 


$ 

8 

3.337:9939410 


1.636:8409781 

9 

23:4039100 

8 

4.998:2378291 


4.998:2379294 


Xota  — O sello  para  bilhetes  de  loterias  foi  classificado 


em  1919  na  rubrica  sedlo. 


iteceita  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  arrecadada  no  exercício  de  1920 

TITULO  I 

CAPITULO  1 


Exportação.- 

$ 1"  Imposto  do  8 % sobre  o café 

s 2' 

S 1-  «rnposte  * c.port.ç*,  io  gíncro.  c ntrc.dorta 
Estatística  : 

5 4”  rP°«aÇS0  kC  0tllr0S  gCnCr05  c “Porias  de 

fão  frucTas  fS ^ ^ Cimna*  eslci™>  ^inha,  foi- 
lhos  o “cujos  ladri- 

Er.  ND  A DO  PATRIMÔNIO: 

S 5*  Rendimento  de  proprios  do  Estado 

* 6’  Atrr:  ddcaSlón“nÍCÍPaJídadeS  vcncic'a's'  nntes  da  Vci  G27,  de  21 ' "dê  No- 

S 7»  Quota  de  20  % do  imposto  de  industrias  c profissões ' do'  município  'de 

-Nictheroy  para  amortização  do  seu  debito  relativo  a prestações  já 
vencidas  do  empréstimo  de  £ 1 .660.666-13-4,  de  accôrdo  com  o res- 
pectivo  contraelo 

S 8‘  Cobrança  da  divida  activa  (principal,  rr.ultas  e juros).... 

3 9“  Indcmnisações 

S 10  Renda  da  Penitenciaria " ' 

^ ^ Renda  de  escolas  profissionaes 


•I  .294: 3708431 
1 .048: 308SG78 

4.349:2935890  9.091:9725999 


995:6205703  10:687:5938702 


1:3515258 

16:4345302 


53:3038926 

237:1415879 

25:3285953 

23:8125275 

5 


357 :372S593 


Impostos  directos  e indirectos: 

S 12  Imposto  de  industrias  e profissões 

§ 13  Imposto  territorial 

S 14  Imposto  de  transmissão  de  propriedade  intrr  vivnc 

S 15  Idem  idem  causa  mortis. . V.V.V.V.V.V/ * * ' 

S 16  Fóros  e laudemios 

S 17  Sello 'V'-  i i -'  ..'-..-.V.'.'.'.' 

S 18.  Imposto  de  consumo  de  lenha  das  companhias  de  transporte  e emprezas 
de  illumiaação,  agua  e esgotos 


1.438 :8 9854 6 9 
728:0645923 
3.364:1935232 
494  :S455G47 
7 :271S905 
324:7395122 

216:8315110  6.574:8445408 


Renda  de  serviços  públicos: 


S 19  Taxa  judiciaria.  ....: 50:5S6S895 

s 2ü  taxa  de  matricula  em  escolas  normaes  e lyceus 38:3GOSOOO 

S 21  Taxas  de  agua  e de  esgotos  da  cidade  de  Campos 304  :5695270 

S 22  Taxas  de  agua  e de  esgotos  da  cidade  de  Barra  Mansa 11:7295000 

S 23  Idem  idem  da  de  Therezopolis 14-S14SOOO 

§ 24  Idem  idem  da  de  Rezende 38:4675870 

S 25  Idem  idem  e de  illuminação  da  cidade  de  Macahé * 59:3995013 

S 26  Idem  idem  de  S.  Fidelis 30-5015000 

S 27  Fiscalisação  de  emprezas 73-0005000 

J 28  Idem  de  institutos  de  ensino !.  1:2065661  622:633571 


Contribuições  e rendas  diversas: 

$ 29  Remdimento  de  loterias 72:0005000 

S 30  Selio  para  bilhetes  de  loteria 73:0705000 

S 31  Contribuição  de  25000  pela  capacidade  em  kilowatts  de  lodos  os  gerado- 
res de  energia  electrica,  nos  termos  da  lei  n.  717,  de  5 de  Novembro 

Í9°5 97:0005000 

5 32  Contribuição  de  2 o|o  sobre  a renda  bruta  da  The  Intcrurban  Ttelephone 

Company $ 

S 33  Multas 82:3005015 

S 34  Taxas  legacs  diversas  não  especificadas  nos  paragraphos  anteriores 75:0005000 

S 35  Rendimento  extraordinário 394:5515762  793 :921S777  8.348:7725487 


19.036:3665189 


Renda  com  applicação  especial: 

S 36  Taxa  addicional  de  2 1|2  %,  ad  valorem  sobre  O assacar ...i 1.990:9405972 

S 37  Taxa  especial  de  5100  cobrada  por  sacca  de  sal  exportado  pelos  municí- 
pios de  Araruama,  Cabo  Frio  e S.  Pedro  d’Aldeia i 68:1015400 

S 38  Imposto  de  viação \ 385:7105790  2.444:7535162 


21.481:1198351 


Renda  arrecadada  durante  o 1 semestre  do  exercício  de  1921,  em  comparação  com  a de  igual  periodo 

do  exercício  de  1920 


IMPOSTOS  E RENDAS 


Exportação : 

Imposto  de  8 rA  sobre  o café 

Sobretaxa  de  3 tfrancos 

Diversos  generos  de  exportação 

Estatística: 

Imposto  de  estatística  de  exportação 

Renda  do  Patrimônio: 

Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Annuidades  das  municipalidades 

Quota  de  20  c,'c  de  inds.  e profis.  de  Nictheroy. 

Cobrança  da  divida  activa 

Indemnisações 

Renda  da  Penitenciaria 

Idem  de  escolas  profissionaes ’ 

Impostos  directos  e indirectos  : 

Imposto  de  industrias  e profissões 

Idem  territorial.  . 

Idem  de  transmissão  de  propriedade  inler-uivos. . . 

idem  idem  causa  inortis 

Fóros  e laudemios 

Selio 

Imposto  de  consumo  de  lenha 

Renda  de  serviços  pubucos  : 

Taxa  judiciaria 

Taxas  de  matricula  em  escolas  normaes  e lyceus. . 

Taxas  de  agua  e de  esgotos  de  Campos 

Idem  idem  de  Barra  Mansa 

idem  idem  de  Therezopolis 

Idem  idem  de  Rezende 

Idem  idem  e de  illuminação  de  Macahé 

Idem  idem  de  S.  Fidelis 

Fiscalisaçâo  de  emprezas 

Idem  de  institutos  de  ensino 

Contribuições  e rendas  diversas: 


Rendimento  de  loterias 

Selio  para  bilhetes  de  loteria 

Quotas  de  energia  electrica 

Contribuição  da  The  Interurban  Telephone  Co 
Multas 

Taxas  legaes  diversas 

Rendimento  extraordinário 


Renda  com  appli cação  especial.: 

Taxa  addicional  do  assucar 

Taxa  especial  do  sal 

Imposto  de  viação 

Total  da  renda  classificada 

Renda  por  classificar 


Maior  arrecadação  no  1*  semestre  de  1921 


RENDA  ARRECADADA 

MAIOR  ARRECADAÇÃO 

t 

OIUIAMKNTiJ 

" " '• 

J\UU 

BM  1921 

EM  1920 

: 

RM  1921 

em  1920 

1 9 2 1 

2.138:6218621 

2.261:085844; 

8 

122: 463882- 

3.812:2898000 

854:7128185 

432:8978981 

421:8148201 

S 

1. 049:695843o 

1.083:1518757 

8 

33:4508321 

3 . Utw  i 312  J.SÜS  j 

- 

247:3048183 

282:9028998 

3 

35:59SS81f 

I .120:1 7ü£ü3'J 

9098093 

1 1 =2728250 

1 8 

3638152 

2:9708831 

10:1278587 

8 

10:1278587 

S 

17:6828988 

54:3478010 

45:6988354 

S :G-18.$G5ü 

$ 

111 -071S93I 

128 : 1 01874-3 

í $ 

17 :0328S17 

208:1828842 

11 :003S007 

3:7858161 

7:2178843 

8 

32:9008703 

3:5188300 

S 

1 3:5188300 

8 

15:0008003 

S 

8 

! $ 

8 

35:0008000 

1.499:4268957 

1.254:3718118 

245:0528839 

S 

1.270:1778405 

807:8128518 

609:593807'! 

198:2198410 

8 

621:7968151 

1.327:6318655 

1.609:3758271 

$ 

341 :743$G10 

2.077 :3098962 

174:5978483 

lG8:039S79íi 

6:5578692 

8 

415:4098724 

3:6768918 

4:335S37i 

S 

6588450 

6:7S289S7 

166:7518110 

1 59 :G228G2G 

7:1288484 

S 

290:6S283ü7 

6:3748595 

* 8:1928880 

$ 

2:1188235 

203:7698001 

*23:9778106 

22.9428952 

1-0348151 

8 

41:4138644 

9:7408000 

4 :G008000 

5:1408000 

8 

44:1408000 

>44:8908200 

137:4248750 

7 :4G5S450 

8 

2S5 :5ti 58200 

6:1928000 

8 

6:1928000 

8 

25:0008000 

7:41OSO0O 

6:0308000 

1 :3S08000 

s 

12:0008000 

:18:417S853 

14  .-2568000 

4:1618853  : 

$ 

30:0008000 

22:6218333 

12:4508000 

10:1718383  j 

§ 

50:0008000 

13:9958000 

12:2498000 

1 : 746800  3 | 

8 

25:0008000 

d9:200$000 

21 : 7008000 

8 

2:5008000 

81 :200800ü 

6008000 

« 

9508000 

S 

3508000 

4:8008000 

j36:000$000 

36:0008009 

8 

8 

72:0008000 

J48:l  008000 

25:6908000 

22:4108000 

8 

50:0008000 

>18:5008000 

44:0008000 

4:5008000 

8 

98:8008000 

1 5 

8 

$ 

8 

7 :460S420 

8o:298S140 

28:7638072 

56:5358068 

8 

49:739$44f 

37:5008000 

37:5008000 

8 

5 

20:0008000 

371:4328215 

112:7288864 

258:7038351 

S 

120:000.8000 

9.361:4558496 

8.630.-01384S1 

1.287:7248301 

556:2858286 

16.241:6458947 

272:6688955 

409:4038492 

8 

136:734853" 

1.047-8Í18197 

27:7998600 

36:3358800 

8 ; 

8:5368200 

84:815SOOO 

13:0138606  | 
- s 

10:6438837 

2:3698769 

$ 

353:0458237 

9.674:93786 

"7 

9.086:3998610 

1.290:0948070 

701 :55G$023 

17.727:3478381 

399:6608802 

409:S238307 

8 

10:1628505 

10.074:5988429 

9.496:2228917 

1.290:0948070 

711:7188528 

$ 

í 

578:3758542 

8 

578:3758542 

10.074:59884. 

L 

10.074:5988453 

1.290:0948070 

1.290:0948070 

Total  do  Orçamento. 

Arrecadação  do  1*  semestre 


17.727:3478381 

10.074:5988459 


Por  arrecadar. 


7 '.652:7488922 


$ 

$ 

$ 


1» 


2* 

3" 


Receita  arrecadada  e classificada  durante  o 1 

Exportação : 

Imposto  <lc  8 Vc  sobre  o café 

líixu  especial  dc  3 francos,  cobrada  por  sacca  de  café  exportado.. 
Imposto  de  exportação  de  diversos  generos  de  producção  do  Estado.. 

Estatística  : 


semestre  do  exercício  de  1921 


2. 138: 021 $621 
851 :712$185 

1 .019:0958436  1 . 0-13 :029$2-lU 


•1  Imposto  dc  estatística  dc  exponiação  de  outros  gêneros  e mercadorias 
de  producção  do  Estado,  taes  como;  batata;  eunna,  esteiras,  fu- 
nnhn,  feijão  fruetas,  fubá,  lei.c,  inassns  alimetnticias,  peixe,  pol- 
viüio,  ladrilho  e outros  na  fóruia  <la  lei 


RENDA  00  PATRIMÔNIO : 


247:3048183  4.290:33384 


$ 

s 

s 

$ 

s 

$ 

s 


5° 

c» 


7o 

8“ 

9o 

10 

11 


Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Annuidades  das  municipalidades  vencidas  antes  da  lei  n 627  dê  21 
de  Novembro  de  1903 ’ 


Quota  de  20  % do  imposto  de  industrias  e profissões  de  Ni 
Cobrança  da  divida  activa  (principal,  muKas  e juros).... 

Indcnrnisações 

Runda  da  Penitenciaria 

idem  de  escolas  profissionaes 


ctheroy 


909-5098 

10:127$587 
34 : 3478010 
111:0718931 
11:0038007 
3:5188300 


190:9768933 


Impostos  directos  e indirectos: 


§ 12  Imposto  -de  industrias  e profissões 

S 13  Imposto  territorial. 

S 14  Imposto  de  transmissão  de  propriedade  inter-vioos 

S 15  Idem  idem  causa  mortis.... 

§ 16  Fóros  e laudemios 

s i7  Seiio v;;;;;;;;;;.;;;;;;;; 

S 18  Imposto  de  consumo  de  lenha 

Renda  de  serviços  públicos: 

5 19  Taxa  judiciaria. 

S ^0  Taxas  de  matricula  em  escolas  nonnaes  e lyceus. . 
S 21  Taxas  de  agua  e de  esgoto  da  cidade  de  Campos.. 

S 22  Idem  idem  de  Barra  Mansa 

S 23  Idem  idem  de  Thcrezopolis 

S 24  Idem  idem  de  Rezende 

j ll  Mem  idem  e de  iUuminação  da  cidade  de  Macahé 

) *6  Idem  idem  da  de  5.  Fidclis 

S 2/  Fiscalisação  de  emp rezas 

S 28  Fiscalisação  de  institutos  dc  ensino 


1.499:4268957 
807:8128518 
1.327:6318655 
174:5978488 
3.-67G8918 
166:7518110 
6 :374$59."> 


23:9778106 

9:7408000 

144:8908200 

6:1928000 

7:4108000 

18:4178853 

22:6218383 

13:9958000 

19:2008000 

6008000 


3.986:2718241 


267:0438542 


29 

30 

31 


S 32 


33 

34 

35 


Contribuições  e rendas  diversas:  1 

Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loteria 

Contribuição  de  2$000  pela  capacidade  em  kilowatts  de  todos  os  ge- 
radores de  energia  electrica  mos  termos  da  lei  n.  717.  de  5 de 
Novembro  de  1905 

Contribuição  de  2 % sobre  a renda  bruta  da  The  Interurban  Tele- 

phone  Co 

Multas 

Taxas  legaes  diversas  não  especificadas  nos  paragraphos  anteriores.. 
Kenaimento  extraordinário 


36:0008000 

18:1008000 


48:5008000 

S 

85:2988140 
37:5008000 
371 :432S215 


626:8308356  5.071:1228071 


Renda  com  applicação  especial: 

3 ^axa  addicional  de  2 1)2  % ad  valorem  sobre  o assucar,  nos  termo# 

do  ®eÇrel10  n-  í-489»  de  16  de  Junho  dc  1916 

S v7  Taxa  especial  dc  8100,  cobrada  por  sacca  de  sal,  produzido  e exportado 
pelos  municipios  de  Cabo  Frio,  Araruama  c S.  Pedro  d’Aldeia  no* 

termos  do  Decreto  n.  1.409,  dc  22  de  Fevereiro  de  1915 1... . 

S 38  Imposto  de  viação 


9.361:4558490 


272:6688955 


27:7998600 

13:0148606  313:4828161 


9.674:9378657 


IMPOSTOS 


DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  ARRECADADA  E CLASSIFICADA  DE  1889  A 1920 
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CAMARAS  MUNICIPAF.S .' 

Creditado  ás  seguintes: 


Nova  Friburgo 7:5488762 

Santa  Mana  Madaglena 2:4008480 

Valença.  . . . *. 24:4698134 


Divida  activa: 

Quantia  arrecadada  no  exercício 237:1418879 

Menos  o valor  das  certidões  enviadas  ao  Juizo  dos.  Feitos  da  Fazenda.  58:9288645 


Perfeitura  municipal  de  nitheroy  c/Consolidada: 

Valor  de  £ 10.280-05-6,  ao  cambio  de  16  d.'  relativas  á amortização  do 
empréstimo  de  £ 1.666.666-13-4 

Resultado  do  exercício: 

Pela  maior  despesa  autorizada,  comparada  com  a receita  arreóadada, 
a saber: 

Despesa: 


Ordinaria  — * própria  do  exercício 25.845:9858825 

tred-tos  extraordinários. 1.929:4278077 

Exercícios  findos. .: ' 792:0258038 


28.567:4378940 

Differença  de  cotação: 

Prejuízo  desta  conta . 279:2708900 


28.846:7088840 

Receita: 


Renda  ordinário, 19.036:3668189 

Renda  com  applicação  especial 2 . 444 :753$162  21 .481 :119$351 

Saldo  devedor  do  exercício  de  1919. ' 


Patrimônio 

TA  CONTA  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1920 


CREDITO 


35:5508776 


178:2138234 


154:2048125 


Camaras  municipaes; 

Annullação  de  créditos  indevidos:. 

SanfAnna  de  Japuhyba 

S . Francisco  de  Paula 

Divida  externa  fundada: 

Importância  relativa  á 10.*  amortização  do  empréstimo  de  £ 3.000.000-0-0 
Idem,  idem  da  11.*  amortização 

Divida  interna  fundada: 

Valor  nominal  de  4.962  apólices  do  Empréstimo  Popular  premiadas 
nos  60.°  e 61.°  sorteios 

Divida  flutuante: 

Pago  de  juros  de  apólices,  vencidos  até  1919 

Idem  de  prêmios  e resgate  de  apólices,  premiadas  até  o 59.°  sorteio! ! 

Idem  a credores  da  Caixa  Econômica 

Idem,  idem  do  extincto  Cofre  de  Orpbãos 

Differença  entre  as  ordens  existentes  em  31  de  Março  de  1920  e em 
31  de  Março  de  1921  — excepto  as  relativas  aos  exercidos  de 
1920-1921.  . . . 

Moveis  e semoventes: 

Valor  dos  adquiridos  durante  o exercício 

Menos  a depreciação  de  5 % 

Próprios  do  estado: 

Pelo  augmento  nesta  conta 

Prefeitura  municipal  de  nictheroy: 

Importância  dos  juros,  amortização  e commissões  vencidos  em  1920 
e relativos  ao  empréstimo  de  £ 1.666.666-13-4  a saber: 


8:0198304 

10:2258344 


140:7008000 

144:0008000 


178:4798500 
111 =1758000 
13:9578176 
1:9638549 


128:7748613 


284:7008000 


496:2008000 


434:3498838 


•227:7148700 

46:1988507  181:5168193 

517:5678500 


7.365:5898489 


17.682:4498637 

I i . : i 


Juros  do  empréstimo 

Amortização.  . 

Commissão  de  1 % sobre  os  juros . . . 
Idem  de  1/2  % sobre  a amortização. 


Menos  a quantia  correspondente  á quota  de  20  % 
sobre  o imposto  de  industrias  e profissões,  ar- 
recadada durante  o exercício.  . 


Passivo  descoberto. 


1.220:7858875 

154:2048125 

12:2078937 

7718000 


1.387:9688937 


53:3038926  1.334:6658011 

3.267:2438190 
14.41582068447 

17.682:4498637 

'~n n- — r i l 


Quadro  comparativo  da  Despesa  paga  no  exercício  de  1920  com  a do  exercício  de  1919 


TÍTULOS  DA  DESPESA 


DJCSPEZA  PAGA 


Em  1919 


Em  1920 


diffkrença  para  mais 


Em  1919 


Em  1920 


386 

144 

45 

400 

125 

95 

3G 

104 

109 

14 

49 

54 

285 

467 

93 

412 

4 

2.057 

185 

183 

648 

1.368 

2.663 

4.355 

544 

429 


5:2638993 
1: 0068522 
>:9858049 
):  4318801 
5:3828066 
5:3958416 
5:9998995 
5:7678424 
1:8958523 
5:7268985 
1:7008442 
5:1868813 
5:6788781 
:627$107 
:1608630 
1:8868472 
: 01 68000 
: 1.578315 
:599$783 
:251$085 
: 5798673 
:633$401 
: 03 388.05 
:902S154 
: 6848768 
:522$523 


2.403 

484 

201 

944 

1.595 

10.892 

3.544 

573 

349 


5228366 

6218090 

6638192 

8098705 

4378632 

6328495 

4358006 

3268229 

4828023 

2298796 

7518370 

1068257 

5438796 

4228926 

6768468 

5048429 

0468580 

0948236 

6798838 

9888150 

6018039 

9468181 

1928859 

2648968 

8208642 

7368061 


15:6228096 

$ 

8 

8 

14:4418195 

8 

4978189 

8 

8 

8 

86:2048181 

8 

8 

8 

8 

8 - 

8 

8 


811 :637S186 

8 

79:7868462 


40 

6 

3 

345 

299 

18 

296 

227 

8.229 


:2588373 

:6148568 

:6788143 

8 

: 0558566 
:037$079 
:435$011 
8 

:586$500 

8 

:050$928 
:91 98444 
:8658015 

8 

5158838 

6178957 

0308580 

9368921 

0808055 

7378065 

0218326 

3128780 

1598054 


29:136887 4 


15.267:6758526  24.278:5368334 

1.885:9648900  792:0258038 

320:5948873  1 .916 :3188244 


17.474:2358299  26.986:3798616  2.102:1288171  11.614:7728488 


9.512:6448317 


9.512:6448317 


11.614:7728488  11.614:7728488 


